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Se pide ai Estado de Nueva Yorlc que requiera 
ai Congreso de EL UU. para que proclame 
una polífica de no intérvención en España 
Kucva York.— Goiua-Jos per iódicos ñor 
tcamcricauos h a n dado pfoglda ol te-
jcgrama de l a AssociatpJ Press de R io 
íic Janeiix). i n í o r i m a d o r:i e l a Asam 
Ijlna Constituyente h a rechazado por 
73 votos contra 58 una propos ic ión 
pidiendo que el Gobierno del B r a s i l 
protestar^ contra F r a n c o por las r e 
cientes ejecuciones.—Efe. 

P O E Q U E E L R E Ü 1 M F N E S -
F A R O L E S tt'AN c o i w a b A T r o o 
, Nueva York .— E l representante del 

partido republicano T h c m a s Hurley, 
ha presentado una propuesta .pidien
do que el Estado de Nueva Y o r k re* 
quiera pX • Congreso de tos E^|(adofi 
"Unidos pam que proclame i m a po l í t i ca 
de no i n t e r v e n c i ó n en los asuntos i n 
teriores da E s p a ñ a . 

Hurley p r o n u n c i ó un discurso en apo 
yo de su propos ic ión , donde e log ió l a 
neutralidad, español;* durante l a gue
rra , neutralidad que —dijo— favorec ió 
¡t Estados Unidas e Insf laíerra y ter-
^niinó afirmando que e l r é g i m e n de 

. Franco es tan combatido por las í u e r -
íuerzas extremista:! en j a r ó n de que 

constituye un baluartei contra el co-
munismo. -r -Eíe . 

P E R O N 
SACA VENTAJA 
A 

p o s e s i ó n 
chotorena l o m a 

su ig les ia en R o m a 

Los nuevos resulta 
. registrados ayer le 
colocan en primer lugar 

Buenos Aires.— A las tílez de la no
che de ayer, el candidato oc la Union 
D e m o c r á t i c a aventajaba a su ¡riyali, 
P e r ó n , en el total de yo^ós obtenidos 
en elnco provincias argentinas; pero 
a media noche, P e r ó n sacaba ventaja" 
a T a m b ó i i n i , tanto en ia canitidad 
total dev sufragios como en e l n ú m e r o 
de electores y de cancüd.'-os peronis
tas a gpbema dores. 

A dicha hora, eí total de votos era: 
Tamborini , 18.051 y P e r ó n , 18.728. co
rrespondiente a las provincias que se 
citan, cuyos resultados uarciales son 
corao sigue: 

Provincia de S a n J u a n , Tamborini , 
3.882; P e r ó n , 3.169:- í d e m de la Rio ja , 
Tamborini , 1.052; P e r ó n , i.358; de S a n 
tiago del Esero, Tamborini , 3.895; P e 
r ó n , 5.778; í d e m de S e n Luis , 7.796-
C.425; í d e m de Jujuy , 1,432-2.003. 

T a l r e g l a m e n t a c i ó n nac ional supone u n a v a n c e 
extraordinario en orden a las conquistas sociales 

DECLARACIONES DE DON ALFONSO MIRANDA JUNCO 

en a 

Ei cardenal argenlino sufre un fuerte afaque de gripe 

L A V I S I T A A E S P A S A D E L O S . 
E S T U D I A N T E S C H I L L A O S , , | 
J U Z G A D A P O R L A P R E N S A 
D E A Q U E L P A I S : - : : : 

Santiago de C h i l e — E l diario "Mcr 
curio", dedica su editorial de hoy a 
la visita que e f e c t ú a a E s p a ñ a ;un 
grupo de estudiantes chilenos. £1 d ia 
rio pone de relieve que ''•vivirán con
tinuamente en vibrante e m o c i ó n por 
pisar t ierra español;», sa.sradh' p a ^ ' , 
los suramericanos. De c. . . bendita t i e - | L O S U L T I M 0 S DALOS 1JK 
r r a —dice el diario-- sal-tron santos, 
héroes y navcfrantes que legaron a n ú e s 
tro Continente los 1 lenes de su civi l i 
zac ión . L o s chilenos —dice seguidamen 
te— nunca nos dejaremos arrol lar po
l a i n v a s i ó n materialista y E s p a ñ a nos 
d e f e n d e r á de caer en ía t e n t a c i ó n si 
es que e n nuestra vida hubiera a l g ú n 
momento do debilidad» E s p a ñ a ser¿\ 
siempre, m a ñ a n a como ayer, la ban
dera del espír i tu , el p a í s de la espe
ranza y de nuestra ilusión'7. 

I n o l a t g i a t e r r a r e h u s a r e n o v a r 
el acuerdo financiero franco-inglés 

negativa ha interrumpido 
prácticamente el comercio anglo-írancés 

París .—El portavoz del Ministerio 
de .Asuntos Exteriores f r a n c é s h a ' 
confirmado qué G r a n B r e t a ñ a h a 
rehusado m i o v a r el acuerdo finan
ciero franco-br i tóo ico que expiraba 
hoy, el portavoz hizo constar la sor
presa producida por "lo repentino 
do la dec i s ión br i tánica" lo cual f u é 
Indicado una nota sin a m b i g ü e 
dades recibida por el Gobierno fran
c é s el pasado domingo. 

L a t e r m i n a c i ó n del plazo del acuer
do y l a negativa para su renova
c i ó n — a g r e g ó ^ - h a interrumpido p r á c 
ticamente el comercio a n g l o f r a n c é s . 

"Consideramos ahora rotas las ne> 
gcc iáe iones—agregó el portavoz—pero 
pueden ser reanudadas s i los bri táni
cos quieren tomar l?, iniciativa". 
• Interrogado acerca de s i conside
raba que l a ruptura podria tener r o 
percusiones pol í t icas , el portavoz co
m e n t ó : "No pienso que creo una at
m ó s f e r a favorable para Jas negocia-
clouea paW l a a l ianza francobr i tá -
nlca".—-Efe. 

L A S U E R T E D E L R U H R V l ) E 
• L A R K N A N I A : : - : 

Francfort del Main .— Se aíirpna 
q u ¿ el Gobierno mil i tar norteame
ricano ha traspasado a l Departamen-

Renan ia . Se espera que sé adopten 
e n é r g i c a s medidas para que F r a n -

(Pasa a tercera p á g i n a ) ' 

B U E N O S A I R E S : - : : - : 

Buenos-Aires.— Comei 'Zú el recuen
to de votos en hi ciudad da Buenos 
Aires. P e r ó n aventaja en 605 votos a 
Tamborini . 

S e g ú n los datos recibido,; a las sie 
te de l a tarde «hora e s p a ñ o l a ) , las 
cifras son l a s siguientey: i 

P e r ó n , 22.417 votos. 'Tamborini , 
21.812 votos.—Efe. 

R o m a crist iana y Jos ti/jmpos t a m b i é n 
di f íc i les de E s p a ñ a . A l final so c a n t ó 
un" solemne T e Deum y el cardenal 
p a s ó a i despacho parroquial para fir
mar e l acta de toma de poses ión . 

M O N S E Ñ O R C A G G I A N O S U 
F R E U N F U E R T E A T A Q U E 
D E G R I P E :—: :—: : - : :—: 

R o m a . — E l cardenal argentino, mon
señor Caggiano sufre un fuerte ataque 
de gripe. E s atendido por e l . f amoso 
doctor Frugoni quien h a aplicado a l 
enfermo l a penicilina dada l a alta 
temperatura que padece.—Efe. 

Madrid.~Los periodistas que ha-
cíen i n f o r m a c i ó n en e l Ministerio 
de Trabajo visitaron cstai m a ñ a n a 
al director general de Trabajo , don 

E X P E C T A C I O N E N L A M U L T I 
T U D : - : ;-; ;-; 

Buenos Aires.— L a m u l t i t u d se con
g r e g ó alrededor de los e:Uf:cios de los 
diarios a pesar de l a fuer te l l u v i a , 
para, ver los p r imeros insul tados oe 
la v o t a c i ó n de Buenos A i res pa ra la 
Presidencia de l a R e p ú b l i c a . E l r e 
cuento c o m e n z ó en el edif icio del Con 
greso a las dos de l a tarde, y los p r i 
meros votos e x t r a í d o s ció las urnas 
que p r o c e d í a n en s.U m u y o r i a de los 
distritos obreros do l a cap i ta l , f avo
r e c í a n a P e r ó n . 

L a s cifras anunciadas en las p r i m e 
ras horas d é hoy, s e ñ a l a n que P e r ó n 
va delante en tres p r o v j i c i a n , n ú e n -
tras que el candidato de la u n i ó n de
mocrática^ Tamborin i , l l e v a i v a y o r i a 
c u dos.—Efe. 

Ejército soviéticú se prepara 
para una larga permanencia 

to de Estado l a susrtc del. R u h r y de thur .—Efe 

Mi íkden (Munchur ia) .—El ejercito 
sov ié t i co parece que so prepara para 
upa la rga permanencia en Manchuria , 
ya que cerca de 40-000 soldados m á s 
sobre los que ya existen han llegado a 
Port A r i h u r , por mar, con el ü n de 
reforzar las tropas de oc . i . :ac ión s o v i é 
ticas. ' » ' 

Se i n f o r m a tanibi^D quo cqn estas 
1 ropas l i an llegado grandes cont ingen-
les de tanques pesados y ar t i l ler ia ; y 
que se e s t á construyendo una g r a n 
base a é r e a entre Dairen y Por t A r -

N U R VAS . .MAMFESTAqiONES 
CONTRA RUSIA : : — : 

Gliungking .—Por sexto d í a consd-
outivo los Estudiantes chinos han 'efee 
tuado manifefetaciOnes contra Rusia. 
C e ca do 4.000. desfilaron por las c a 
lles do lu capital . La Prensa comunw-. 
ta censura a los manifestantes dicien-v 
do q u é estos carecen de la m á s ' c i e r n e n 
t a l noc ión de patriolisrao y que son 
.nitinucionalistas y a n t i d e m ó c r a t a s que 
han heredado de Hi t l e r y do Mussol i -
n i todo e l aparato an t i sov ié t i co y a n t i -
c o m u n í s t a . — E f e • 

C A R D E N A L A R C E O C H O T O R E N A 

Roma.—Con el mismo ceremonia l que 
'.;n ^ dias anteriores, cuando l o m a r o n 
poses ión de sus iglesias de (San Agus
t í n y San Pedro en M o n t o r i o los car-
deales Psirrado y G a r c í a y P l á y De-
ni',?l su h a n posesionado do l a de San
tos. V i d a l , Gervasio y P r o t a s í ó , ¡ s i tua
da t n l a calle Nazion-ale t i ca rdena l 
arzobispo de Tar ragona doctor A r c e 
Ó c h o t o r c n a . — — — 

Asis t ieron a l acto religioso e l em
bajador de E s p a ñ a ante 1^ San t a Sede, 
m a r q u é s de Tycinena, e l m i n i s t r o de 
l a m i s m a embajador s e ñ o r Te ix ido r , 
el m i n i s t r o de l a Embajada de E s p a ñ a 
ante e í Q u i r i n a l , s e ñ o r G a r c í a Co
m í n , i o s s e ñ o r e s Douss in igu o y Pu ig -
dollcrs , directores de P o i i t i c a Ex t e 
r i o r y Asuntos E c l e s i á s t i c o s rspect l -
vamente, s e ñ o r F e r n á n d e z Conde, re
presentaciones do l a Ordenes re l ig io
sas, miembros de l a co lonia e s p a ñ o l a 
y g ran can t idad de fiólos de esta pa-
afoquia que. l lenatoa^ i 'J)jp|o. 

D e s p u é s de proceder a l a lec tura de 
l a bula á z \ P o n t í f i c e o torgando a l car
denal Arce Ochotorcna esta iglesia, 
y t ras acto de obediencia d e l p á r r o c o 
y sacerdotes de l a m i s m a o l doctor 
Arcer OchOtorbna 'escuiQhó dfcsdfc! s u 
t rono las palabras de s a l u t a c i ó n d e l 
rec tor quien evocó algunos aspectos 
d é Ja v ida a p o s t ó l i c a del p u r p u r a d o 
e s p a ñ o l . H a b l ó de los recuerdos r o m a 
nos de l a c iudad 'de Tar ragona , recor
d ó 'una t r ad ic ión , , s e g ú n l a cua l S a n 
Pedro p r e d i c ó en e l l a en su v ia je a 
E s p a ñ a y e n s a l z ó las figuras de los 
santos y los m á r t i r e s que T a r r a g o n a 
ha dado en e l curso de los siglos. 

Hizo, por ú l t i m o , una s í n t e s i s h i s t ó 
r i ca de l a iglesia de San V i d a l de l a 
cua l t o m a p o s e s i ó n e l n u í v o cardenal 
y t e r m i n ó d ic iendo: 

" V e n í s de E s p a ñ a , t i e r r a de m á r t i 
res a esta iglesia dedicada a u n fa
m i l i a de n í á r t i r e s " . 

T r a s escuchar los votos q u é por e l 
fel iz desarrol lo de su a l t a m i s i ó n h izo 
el p á r r o c o , e l cardenal de Tar rago
na a g r a d e c i ó l a acogida que se le dis
pensaba, r i n d i ó púb l i co t r i b u t o d é su 
m i s i ó n y agradecimiento a l Papa y 
r e c o g i ó las alusiones, del p á r r o c o a su 

i d ióces i s y a s u v i d a pa ra t e r m i n a r evo
cando a su vez los t í í m p o s di f íc i les de 

T E H E R A N A N U N C I A N 

EVACUACION 
et acuerdo 

c retira 
aliado se 

a la del dos áe M arzo 
El embajador del irán en 

su país 

REPORTAJE GRAFICO DEL RECIENTE CONSISTORIO 

.Teherán .—<o anuncia que los rusos 
e s t á n desmontando );is l í n ea s t e í e f ó - , 
njloás en las pruviudas del Norto d d 
I r á n , prupaiviiclu su evacuac ión en or
den a lo acordado por dos aliados. Di-? 
cha j jv; ícuacióri c o m e n z a r á e l dos del 
p r ó x i m o mes do Marzo.—Efe 

L L E G A U N • NUEVO CONTIN
GENTE D E TROPAS HUSAS : 

T e h e r á n . — U n nuevo contingente de 
tropas rusas, compuesto de unos m i l 
homhres ha llegado h la parle seplen-
t r iona l del I r á n , s e g ú n noticias rec ib i -
das do a q u é l sector. Se cree que e l 
ohVío de tales tropas obedece ¡al p ro
pós i to de fac i l i ta r la e v a c u a c i ó n do 
las fuerzas del e j é r c i t o rojo , y a quo 
antes del d í a 2 de Marzo todas las 
tropas extranjeras d e b e r á n abandonar ] 
ol suelo del I r á n s e g ú n el acuerdo, es
tablecido. con los aliados. Sin embar
go, á- pesar de la p r o x i m i d o d de la 
fecha l i j ada para la e v a c u a c i ó n , no se 
ha permi t ido a ú n la entrada de f u n 
cionarios n i de soldados iranianos en 
a zona ocupada por los soviets.—Efe. 

O QUE OICIE E L EMBAJADOR 
'ERSA E N W A S H I N G T O N : ~ : 

Washing ton .—' E ' embajador d o 
>cr¿ia en esta capital , ha manifestado 
¡úe iio1 tiene noticias de que las tro--
)as s o v i é t i c a s vayan a abandonar su 

pa í s el p r ó x i m o dos de Marzo d é acuer 
do con lo establecido en ol t ratado de 
Pcrsia con los al iados durante l a gue
r r a . . . . ' , 

Preguntado c u á l s e r á la act i tud de 
Persia las tropas sov i é t i c a s no aban 
donasen su país , el embajador respon
d i ó : " L a puer ta es tá , abierta para, d i 
r igirse n u e v á m e n t e al Consejo de Sc-
;ur idad d é la O.N.U.—Efe. 

C O M E N T A R I O S L E L T i E D A C -
»l'OR D I P L O M x V T I C O D E L A 
E E U ' r E R : - : : - : : - : ; - : : - : ; - : 
Londres . - - K! redactor d i p l o m á t i c o 

s a É a í f g a É ^ ^ s ^ a B É i 

S. S. el Papa 

Con toda solemnidad se h a eelebrado en e l Vaticano l a ceremonia de 
canonizAción de los nuevos Cardenales, S .S . el Papa P í o X l t preside 
desd^ su treno l a prerrogac ión de las cuatro causas de r a n o n i z a c i ó u 

durante la ce l ebrac ión del reciente consistorio 

L a impresionante ceremonia en quo los nuevos Cardenales, cubierta su 
c:iiM>za por la capa, oran ante el a l tar de la sagrada C'álcdra mientras 
resuenan en el aire ios acentos,solemnes del Himno Ambrosiano en el 

consistorio público presidido por el Pont í f i ce 

Entre éstas figura el ex-¡efe 
del partido demócrata 

James A Farley 
Ciudad del Vaticano.—Su San

t idad e' l^apa rec ib ió crt audien
cia 3 i o s cardenales nor teame
ricanos S l r i ch y Mooncy; al 
primer-.,secretario de la o r g a n i 
zación ca tó l i ca yanqui " K n i g t h á 
Columbus"', Joseph F . La ni, y 
kl ex presidente del part ido de
m ó c r a t a norteamericano, James 
A. Farley.—Efe 

A g u s t í n Mifanda Junco, con motivo 
de la nueva r e g l a m e n t a c i ó n nacio
n a l de trabajo en1 las minas, cuya 
orden h a «ido y a firmada por el 
ministro del Departamento y que 
inmediatamente aparecerá en el 
B o l e t í n Oficial. 

E l Sr . Miranda Junco c o m e n z ó 
ma ni i esta, luí o a los periodistas la 
gran a l egr ía que s e n t í a a l comu
nicarles esta orden del ministro, 
don José Antonio Girón , que tan
to h a de bcneliciar a los trabaja
dores de las minas. 

Dijo el s e ñ o r Miranda Junco que 
l a r e g l a m e n t a i i ó n nacional de tra
bajo a Qfc se refiere esta informa
c i ó n supone u n avance extraordi
nario en orden de las, conquistas so
ciales, u n a de las consignas pri
mordiales del Caudillo, respetando -
los intereses de las empresas me-
dianlw e l reajuste que h a b r á de 
establecer el Ministerio d é Indus
tr ia en los precios del carbón. 

Uno de los principales objetivos 
perseguidos—y pienaímento ponsey-
guidos por el Ministerio de í r a b a -
j o - h a sido el de extender a todas 
las cuencas c a r b o n í f e r a s el • régi
men de prev is ión establecido y a en 
Asturias, mediante l a cons t i tuc ión , 
con c a r á c t e r obligatorio, de mu
tualidades o cajas de previs ión, lo 
que permi t i rá que el trabajor llega
do a cierta edad o incapacitado tu
r a el trabajo disfrute de unos me
dios de vida adecuados a su con
d i c i ó n y a los quo se hizo acreedor 
por su trabajo. 

Estas c a j a s - c o n t i n u ó d i c i é n d o 
se n u t r i r á n con u n a a p o r t a c i ó n de 
los trabajadores equivalente a l S 
por 100 de los emolumentos que per 
ciban, coh la prima a l a producción 
en los beneficios y con Ja cantidad 
de 1,50 pesetas por tonelada, que se 
crea con c a r á c t e r de part ic ipación 
de 0,50 pesetas por tonelada a que 
se refiere la orden de 13 de Julio de 
1945. 

A prcguhlas de los informadores 
ac laró que, aparte de los beneficios i 
de tipo e c o n ó m i c o que la regla
m e n t a c i ó n nacional supone para los 
trabajadores en sueldo, aumentos 
periódicos , etc., es de hacer notar 
el estudio perfecto, y complet í s i 
mo que se hace en las nuevas or
denanzas sobre la c las i f icación pro
fesional que vienen a llenar las 
lagunas padecida*; en l a anterior re
g l a m e n t a c i ó n de trabajo. A ñ a d i ó 
que esto, unido a los porcenta'jcs 
que se establecen como obligatorios 
en los grupos profesionales coa ca: 
tegor ías en que esto es posible ha
r á quo las, reclamaciones por im
perfecta c las i f icación debidas a una 
falta de norma, a l a que han de 
atenerse empresa y trabajador, que
den reducidas'al m í n i m o . Se regulan 

- t a m b i é n , de manera detallada en 
las nuevas ordenanzas de trabajo 
cuanto concierne a ascensos del 
personal o paso a una categor ía su
perior, en forma de que unos y 

v (Pasa a sexta pág ina ) 

n n « B n a a a n R H a » M M B » a a í i 8 i i i i » a » i t M e i a K i i a « M « 

DE DESPACHOS EN LA ACADEMIA DÉ INGENIEROS 
E n e l . d í a d é ayer, terminaron BUS es

tudios en la Academia cíe Ingenieros' 
de Burgos IT Caballeros Oficiales C a 
detes, a los que se hizo entrega tic Des
pachos y efectuaron su despedida de 
l a bandera de l a Academia con arre
glo a l ceremonial acostumbrado. 

¡ A L L A E L L O S ! 
M a ñ a n a quedará cerrada h e r m é t i c a m e n t e l a frontera htepano-irancesa 

por obra y gracia, y para mayor honra y provecho, de esa " o p i n i ó n públ ica" 
quev en F r a n c i a , como en cualquier otro pa ís donde se re la ja el principio de 
autoridad, constituyen y monopolizan los partidos revolucionarios. De nada ha 
servido la razonable cautela de « n Gobierno,, que,, pese a la t ó n i c a de su com-

d e j í S e n l í R e ^ ^ ^ logrado atemperar el vocer ío de la Asamblea, í e n c i U a m c n t o 

pacto ent re Persia, G r a n B r e t a ñ a y 
l a U n i ó n S o v i é t i c a , concluido el 29 
de .Enero de 1942, e x p i r a r á e l p r ó x i 
mo sábO/do, lo oual t s cor.filderado por 

(Conl inúf i en sexta p á g i n a ) 

1 
Uno de los nuevos-Cardenales el e s p a ñ o l doctor Parrado y Garc ía , recibe 
l.> K ! m t ; i Cardenal»» ¡a en la solemne ceremonia del Consistorio semi-

^ K . M m - j m -í^bMco. celebrado e a e l Yaticano recientemente, ^ ¿ ^ ¿ j 

T r a s la'imposición de Birretes los nuevos cawfcnales Icen Jas sagradas 
i ó r m u t á s del juramento en la capilla del S a n t í s i m o S a c r a m c u í u . sok iu 

,ia(ai n i s í m a ceremonia publica que presidió S.S. el P a p a P í o # 1 1 ^ . ' 

Mensaje del minis tro lie 
E d u c a c i ó n N a c i o n a l 

M a d r i d . — Esta n o c h e , U a d i o Nac io -
flal do E s p a ñ a , ha sido r e t r ansmi t i da 
en u n a e m i s i ó n espcc íü l d i i j lg ida a 
Chi le , con m o t i v o d é la l l egada a 
M a d r i d de l a m i s i ó n imn'OÍsi tár ia^chi
lena, que ac tua lmento recorre E s p a ñ a 
en v i a j Ñ c d:- estudios. 

E l p r o g r a m a de esta e m i s i ó n fué 
in ic i ado por é l mensaje é e s a l u t a c i ó n 
a l p a í s he rmano de l e x c e l e n t í s i m o se
ñ o r m i n i s t r o de É d u c á c i é r t Nac iona l , 

por semido de su responsabilidad en l a convivencia de los pueblos. No . podida 
bastar a l partido comunista francés , en SKI búsqueda desesperada de tóp icos 
con que hacer olvidar su vergonzosa l í n e a en los momentos desesperados de 
la Patria , l a mera dec larac ión , inamistosa para E s p a ñ a , que arrancaron de l». 
Asamblea. Ahora, esgrimiendo como pretexto el fusilamiento de diez tleEjn-
eucntcs, h a conseguido crear un Rubicón o u n a mura l la de la China , c u loa 
Pirineos, y porque se desoyeron aquí sus voces - -unas voces do e s c á n d a l o en 
íiuc la clemencia tuvo í igura de i m p o s i c i ó n - - se corta toda c o m u n i c a d i ó n con 
nosotros. 

All í en donde menos cabia esperarlo, a l l í donde la sangre corre por desig
nio oficial y adroinislrativo desde Septiembre de 1944, so d é n n o s l a a l Estado 
español , negándole, el derecho a defenderse contra la f a c c i ó n y el derecho a 
defender a la sociedad civilizada que pone en el su confiam&. ¿ P o r qué? ¿Sará 
porque hemos arrastrado por el lodo, escarnecido y puesto en cautiverio miar 
manto á jerarquías de la Historia, como Petain ;a jerarquías del pensamiento, 
como Waurras: a jerarquías de l a Iglesia, del trabajo, de l a cá tedra , etc.? NU».. 
L a ofonsiya contra España , rcerudeeida so pre tex tó de que malhechores convic
tos y confesos, molhcchores empedernidos y recalcitrantes, rcincidentes una y 
otra ve/, en la agres ión mortal y alevosa y en el atraco, ra paz, acaban de ser 
condenados y ejecutados conforme a un Código que no es m á s severo que los 
de faera, y a un procedimiento que no es menos legal que el de cuaiquierli otra 
parte. E a c a m p a ñ a es conira la n a c i ó n , repetimos, y no contra u n l é g i m e n , un 
Gobierno o un hombre. Pues, qué,, ¿ n o funcionaban en E s p a ñ a dos C á m a r a s y 
no regia aquí el sufmgio universal, como principio y fin de 5a Constituccion, 
cuando habiendo el Gobierno Maura sancionado j u í d l e a m e n t e a los responsa
bles y crganizadores de l a Semana trág ica , a p e d r e ó l a multitud nuestra E m 
bajadas en París y en Bruselas y a lzóse en una de las principales ciudades de. 
Europa a t i tu ló de homena.ie a un m á r t i r de la ciencia y el libre rensamiento, 
la efigie en bronce de un terrorista analfabeto?. Lo d é ahora es u n a segunda 
íerrerada , la. nueva ed ic ión internacional del •ljVlaura,.no'., pero que no h a de 
prosperar, y que no prosperará , pues n i el Poder n i la op in ión públ ica de la n a 
c ión querrán consentirlo, ni la coyuntura deja de ser propicia para que la i n j u 
r i a de los d e m á s aboque a su propio escarnio. Por dtlitos ignorados c h ipoté t i cos don J o s é I b á ñ e z M a r t í n . A con t inua 

c ión , inXervinieron los piofesoresJ y ¿ ¡ ^ ¿ ' , - > t,j C o m i t é de Argel, p r i m e r Gobierno de l a Residencia francesa, ex m i 
n i s t ro Puchen, a quien el general Do Gaul le e n v i ó , e n c o n t r á n d o s e » n seo c u 
capilla, la c a r i a que sigue: " S é que es usted inocente, pero la causa de F r a n c i a 
necesita su sacrificio". Por delitos de p é n s a n ü e n t o hata fusilado los Gobiernosi 
de la l iberac ión a Roberto Bras i l lach, u n intelectual joven, de a i m a vigorosa y 
pura, y a Gcorges Si iárcz. el eminente biógrafo de B r i a n d y a L u c b . d r c / venal 
pero inofensivo. Por delito de pensamiento yacen e ñ mazmorras el casi octo-. 

1 - (Pasa a sesta v**"1̂) 4 

estudiantes, chilenos. 
H a y q ú e ' subrayar eí i"echo de que 

p^r p r i m e r a vez, l a e m i s í ó h pa ra A m é 
r i c a de Rad io N a c i o n a l L a sido r e 
t r a n s m i t i d a d i rec tamente i i o r una red 
de emisoras americanas en su p r o c l a 
m a n o r m a l , en l a ho ra de m á s a u d i -
efón* 



L a h i erá t ¡ í« Ibis ha llegado a Ca.sU-
Ua. AUá en latitudes al'ricanas, donde 
ei sol calcina a diarlo la ardiente tí«-
xrá, RÁntió la llamada de la Penírtsu-
ia; Y aquí se^lleBÓ, como adelantada 
que es de las más hermosa e s t a c i ó n : 
la Primavera. Y a h a habido ocas ión 
do tremolar nuestros pañuelos en son 
da bienvenida, Hpxnoa saludado su 
c j ^ a n í a . . : Heg-ún el dicho popular, y 
para dolor y pena de nuestros m a -
r. i inl jale», ya no h a b i á que esperar 
u -.-.s nieves hasta el a ñ o próx imo . 

Las c igüeña, , altiva y señorial , h a 
arribado a nuestras tierras sin el pro
blema de la vivienda, pues su nido le 
aguerda en las vetustas toT tcs... No sahe 
dftji papeleo burocrát ico que se preci
sa hoy en día , é p o c a de restricciones, 
para llegar a la consecuc ión dpi ah
ilado hogar. Y este a ñ o h a asentado 
sus reales en una h i s t ó ú ™ y ar t í s t i ca 
torre. E l pequeño capitel que el vien
to irreflexivo y cruel derribó en i>ues-
t r a hermosa e incomparable Catedral , 
ha sido el punto elegido... 

Bl caso no es insól i to . Viejas cróni
cas hab lan de que tales aninvales bus
caron en tiempos pasados su aposento 
e a nuestra majestuosa joya arqui tectó-
nica, concrec ión de piedra y depurado 
arte. Pertf el fcaso-hoy -si que merece 
el subrayado de u n genuino a c o n t e c í -
¡ íñenio . L a africana ave, que en la 
Primavera y verano siente l a a ñ o r a m a 
di; Europa, h a venido a fijar su nido 
en una torre en obras. Infeliz desella. 
F a í e a en ideas y corta de inteligen
cia a l fin, no se h a percatado del I n 
minente peligro que sobre ella gravite. 
E n Abril-seapúa la Direcc ión General 
dé Bellas Artes-se r e a n u d a r á n las 
oleras m tal lugra. Entonces los obre
ros, implacables y, fieles cmnpUdoyes 
de sd' deber, in ic iarán una tarea que 
i m p l i c a des trucc ión de lo superfluo. 
Y l o xultérfluo, entonces, s erá ese nido 
filie l a Ibis h terá t i ca . creó para su so
laz y para acomodo de su fruto amo
roso; Y estf fruto amoroso en una tar

de a& Abril es á m y posible vaya, a 
para auna "negra ' sar tén . Una-, pe -
« a ; pero 1Í)1B> no ha sabido escoger 
en esta o c a s i ó n / í i n o s e n t o . — B . t. 

Concesión tfe Medallas 

Por Ki Gonii^iúfi Organizndunt de Ion 
A V I S O I M P O R T A N ' J ' E P A R A TpEX^S actos conmemora t ivos riel Malcnm-io^ 
L O S I N D U S T R I A L T Í S D E L G R U P O ' d e Castilla, han sido coMCcdklfis M m 

. D E M O L I N O S M A Q U E R O S j ̂  ^ . ^ Z X Z X Z | j 
Se pone en c o n o c i m i e n i ü de todos, s,-.. (|Mn DWiní^go Araoréfl , t i i rcc tor 

los indus t r ia les del G n i o o de Mol inos | laureado (»rrcón Ó u t g a í é S ; don 
Maqui le ros que el p r ó x i m o d í a 12 de josO Mario GodiJn F e r n á n d e z , don A l -
M a r z o se c e l e b r a r á una i m p é r t a n t e ' f r e d o Delgado Calvete; don 
Asamblea Naciona l , S i n d i ^ t o Nac iona l por tero P e l r ó j clon Anselmo 
de Cereales, P l á z a de la L o a l t a 4, M a 
d r i d , de los i n d u s t r i a l t s de d icha ac-
t i v i d a d pa ra t r a t a r , entre otros, de ^ m 
los siguientes asuntos: | « • • • B i i « K a B » » « B » i i » i i B B H B B i i « « M B « B f c » » « B 

O r g a n i z a c i ó n del G r u p o Rac iona l -

va reó l a R a m í r e z ; , don J u l i á n 
Oascucfla; clixi Pablo de la 

Rafaol 
Ari / .na-
(«izondo 
Ci 'ñz y 

A u m e n t ó de m a r g e n de m o l t u r a c i ó n 
y ape r tu r a de molinos, a p r i r i ó i p i o ' de 
c a m p a ñ a . 

Cobro de indemnizaciones s i n der r ío -
r a y ajuste de las mismas con arreglo 
$ las dlsposibilidades. 

A u m e n t o para Ibs n io l inoá de piensos 
de los margenes d é m o l t u r a c i ó n . 

Quedan invi tados parix asistencia a 
d icha Asamblea los iridUotíialc-s de' es
ta p rov inc ia . 

í M i i j i m , i ^ n u y ¡wtoJnJjstriMJíd» 

aeiona 

C U P O N - P R O C I E G O S . — E l n ú m e r o , gos don Lucrecio M a r t í n e z P é r e z , i n s -
premiado con 25 pesetas, corresnondien- pec.tojf áp pol icía y don •luJioiDio;';. cyad 
te a l d í a de ayer, os el 892. 

Premiados con 2'50 pesetas, los n ú 
meros te rminados caí 32: 

S U B S I D I O D E V E J E Z 
Pago de la mensual idad de Febrero 

Los ancianos subsidiados de vejez 
residentes en esta c a p i t a l y que se 
^hallen e n p o s e s i ó n de l ca rne t que les 
acredi ta como ales se p e r s o n a r á n en 
estas Of ic inas a pe rc ib i r l a mensua
l i d a d indicada , s e g ú n orc íen que a con
t i n u a c i ó n se é á t a b l e c e : 

D í a 1 Marzo , ancianos con c a m e t 
comprendido entre el* 1 y e l 1.200. 

D í a 2, todos los subsidiados res tan
tes. • 

Horas de pago, po r l a tarde, de 4 a 
6 

OFRKGIMIENTO.-— Nuestro i lustre 
paisano, el Excmo. Sr. Prosidculc de 
l a Aud ienca i T e r r i t c r i a l de Burgos , 
don 'CómAs • Pereda G a r c í a , nos p a r t í -
p ica que h a tomado p o s e s i ó n del r e 
ferido cargo, en el que se nos ofrece 
p.ua cnanto sea boricílcinso a la bue
na -Administración de Jus l ic ia y, a l 
servicio de nueíHtra quer ida Palr ia . 

Currespondemos gustosos a totí gen 
t i l deferencia y , ofreciraientos. 

. . E L S A B A D O día 2, gran cena a l a 
americana amenizada,por l a Orquesta 
Del ia en el R E S T A U R A N T E A U T O -
E & T A C I O N E S . . Informes en el mis
mo. 

l u r a s 

A las seis de l a taid% del d í a de 

ayer, hizo e x p l o s i ó n una" de las c a l 

deras de los talleres ds recauchutado 

p rop i edad de d o n M a r c i a n o M & r í ^ 

S a g r e d » , s i to en e l paseo de los P i 

sones, n ú m e r o 13. 

A consecuencia de l a u o l e n t a ex
p l o s i ó n , se d e c l a r ó u n p e q u e ñ o i n c e n 
dio, u n t a n t o favorecido p e í el fuer te 
vasnlto reiciante. I r ^ e c ü j ú a m e n j e , - | ' 
has ta la l legada do los bomberos, que 
opor tunamente fue ron avisados, todos 
los obreros procedieron a l a e x t h j q i ó n 
del fuego, logrando que é s t e no a d 
qu i r i e ra mayores proporciones. 

Personada en e l lugar del s inies t ro 
una secc ión del Parque le B o t n b e r o ó , 
f u é localizado f á c i l m e n t e a q u é l ; r e -
sultanjdo conj graves quemaduras el 
obrero Ubaldo I z a r r a , de ¿3 a ñ o s , con 
domic i l io en l a cal le de L a i n Calvo, 
n ú m e r o 25, qu ien p a s ó seguidamente 
a l Sanator io de Nuest ra S e ñ o r a de 
l a B lanca , inmecLiatoxal lugar de l s i -
Biestro. 

Nuestro telefono, 2013 
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O T A S M I L I T A R E S 

M a d r i d . - - E l " D i a r i o Of ic i a l de l M i 
nis ter io del E j é r c i t o " , dispone e l as-
'crnso a generales de div is ión , a los de 
brigada, de Oí iba l le r ia , don Arsenio 
M a r t í n e z á e Campos y De l a Viesca y 
don L u i s Redondo G a r c í a ; a general 
de br igada de I n f a n t e r í a , a l coronel 
da d icha A r m a , don M a n u e l P r i e to M a -
dassu; á genera l de brigada, de Ca
b a l a r í a , a les coroneles de d icha A r 
ma, don Salvador Sandoval y C u t o l í 
y don L u i s de M e r l o y C a s t r ó . 

Dispone t a m b i é n queden a las ó r 
denes directas de l m i n i s t r a de l E j é r 
cito los generales de d iv i s ión y de b r i 
gada, don Arsenio M a r t í n e z de C a m 
po y don M a n u e l Pr ie to M a ^ s s u , r e ^ 
^ec t í va i f í en t e , y nombra , jefe de l a 
d iv i s ión n ú m e r o 102, a l general de d i 
v i s i ó n don Lu i s Redondo G a r c í a ; je
fe tfe los servicios de c r í a cabal lar y 
r e m o n t a a l general de br igada d é Ca
b a l l e r í a , don Sa lvador Sandoval y 
C u t u l i y jefe de l a p r i m e r a b r igada 
de la d i v i s i ó n de C a b a l l e r í a , a l gene
r a l d^ br igada de .CabaHiSría, don L u i s 
de M e r l o y Castro. 

P A G A D U R I A M I L I T A R D E H A B E 
RES D E L A S E X T A R E G I O N Y C. E . 

D E N A V A R R A . — S e ñ a l a m i e n t o de pago 
p^ ra e l mes de Febrero : 

D í a 1 de Marzo de 1946.--De 12 a 14 
y da 16 a 18, s e ñ o r e s generales, jefes y 
oficiales. 

D í a ,2 y 4 de 10,30 a 13,30. - C u e r p o ' 
A u x i l i a r Subal te rno del E j é r c i t o , sul> 
of ic ía les y cabaü le ros M u t i l a d o s de Gue 
nra po r l a P a t r i a . 

D í a 5.—De 10,30 a 13,30 Personal que 
no sft h a y a preesntado a cobrar los 
d í a s anteriores. 

N A 

•V 

D E L H O S P I T A L DE B A R R A N T E S 

Y D E L A C R Ü Z R O J A 

LAIN 

C I R U G I A Y V I A S U R I N A R I A S 
C O N S U L T A : d i ' 12 a 2 y de 3 a 5 

V I T O R I A , 9, 2.".—Burgos 
T e l é f o n o 2213 

D « la S e c c i ó n tío Tuberculosis del 
H O S P I T A L P R O V I N C I A L . 

P u l m ó n y corasón . -— R A Y O S X 
Consulta de 11 5 

Santander, 18, 2.". T e l é f o n o , 1533 

P. L O P E Z 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N T I T U B E R C U L O S O 
.Jgfe del Servicio de P U L M O N y 

, C O R A Z O N de la C R U Z R O J A 
/ R A Y O S X 
Consulta de 11 a 3 

Puebla, 2. —- T e l é f o n o 2231 

E l . G E N E R A L A N T O N I N I . JEPE D E 
I N G E N I E R O S D E L C U E R P O D E 

E J E R C Í T O I 
Ha- s ido nombrado j é f e de Ingenie

ros clf i Cuerpo de E j é r i t o I y de los 
servicios do Ingiínifercs de l a p r ime
ra r e g i ó n el g e ñ c m l de br igada de I n 
genieros d o n Teodomi ro G o n z á l e z A n -
t o n i n i , jefe d^ Ingenieros de l Cuerpo 
de E j é r c i t o V I y de los servicios de I n 
genieros de l a s é x t a r e g i ó n . 

ASCENSOS 
í%an sido promovidos a l empleo de 

Unien tes auxi l iares de A r t i l l e r í a los 
br igadas d o n J u a n Va l l e Bas t ida , de l 
Parque de Burgos y d o n F e r m í n de l a 
Iglesia de l R í o , don Francisco J i m é 
nez M a n u e l y don El ias G a r c í a H ie 
r ro , de l r eg imien to n ú m . 63. 

HOGARES N ü K V Ü S . — A las once de 
la. manar ía , del d ía de ayer, en la i g l e 
sia parroquial , de ¡Sari Cosme y San 
Daihiftn de esta capilul , tuvo l u g a r . e l 
enlace mat r imonia ' de la be l l a ' y dis
t inguida "señorita Mar í a Cristina. Mor 
reno Rojo x o n don. Hcracl io Muga 
Alonso. . , , 

Entraron los conlrayenles, padres e 
¡nvi lados en el-Santo templo a los acor 
des de la Marcha Nupcia l , enconlran-( 
do el a l ia r mayor profusamente i l u ^ 
minado y adornado con florea n a l u -
ral'-s. 
: Bendi jo la un ión r l m u y i lustre se
ñ o r don Ruenavnnlur. i Diez, y Diez, se-
cretni;¡o cancil ler de este Arzobispado, 
quien oportunamente d i r i g ió a los des
posados una e'ocucnt-c y sentida, p l á 
t i ca alusiva, di ac ló . 

O i r t j r ó la, misa dé velacinn<'S nurs-
tro dis t inguido amipo don ffacio M ó -
reno Rojo, c a p e l l á n del Convento de 
Nnfuentcs. hermano de la. novia. 

I-uoron padrinos don J e s ú s Cobo 
Santos y su d is t inguida s e ñ o r a d o ñ a 
Angeles Val le de Cob«s , siendo t e s t ! 

jUtor de la paiToqtila de Sau Cosme 
y Sun i n u n i á n . 

Tonnii iada. la c o r e m ó n i á religiosa, no 
vios o invitados-, luferon obsequiados 
con un e s p l é n d i d o banquete. 

Los novios sa'ieron para Madr id y 
otras ca l í l l a les . 

Reciba el nuevo mat r imonio nuestra 
m á s cordia l enhorahuena y que Dios 
haga in le rmina l j lc su fel ioidad. 

R A M O S P A R A ftow^s 
de f ióres naturales en 

.Perfumería FERMI 
L a i n Calvo, 22. — T e l é f o n o , 1997 

, G R A T I T U D . - D o n Hol iodoro Palacios 
hija?, su madra, s e ñ o r a v iuda do I g 
nacio Palacios, hermanos y d e m á s 
f a m i l i a de d o ñ a C a r m e n Asenjo Pa
blos (q . e. p . d . ) , an ta l a impos ib i 
l i d a d de poder dar las gracias fiirec-
t amente a todas sus amistades, po r 
su asistencia a l funera l , en t i e r ro y ro
sarios, nos ruegan lo hagamos d e s d é 
las co lumnas de « s t e D I A R I O - — -

r a 

PRECIOS DEC N I T R A T O 
DE CHILE 

DE , SOSA 

H a b i é n d o s e adjudicado a esta pro1-
vincia. para fer t i l ización de sie.mbra.s-, 
de t r i go , un cupo de 3.f5;0 toneladas 
¿Jo Ni t ra to de Sosa importado de C h i 
le, por los puertos de Bi 'bao y Santan
der, se determinan a con t inuac ión los 
precios de vento del mismo al a g r i 
cul tor en a l m a c é n detallista d i s l r i b u i -
dnr. 

PrpciO de los 100 ki los de. n i t ra to 
de .sosa con envaso inc lu ido en a l m a 
cenes enclavadiVí en, Burgos. 121.15 
pesetas: Á r a n d u de Duero. 121,70; 
Briviesca, 1-20.85: Medina de Pomar. 
121,70; Miranda de Ebro, 120.90; Roa 
de, Due>o. 121.50; V i l l a q u i r á n . ^ O ^ . -

Los precios en almacenes epelavados 
en o t ras olealidades se d e d u c i r á r r T n t e -
grando los sumandos siguientes: 

Precio^ a ' .macén' s in inc lu i r portes, 
117,20; Un tercio portes t; 0. desde 
Bilbao, Santurce a es tac ión n i á s p r ó 
x ima a destino. 

Dos terc¡osi portes f. c. desde San
tander a es tac ión m á s p r ó x i m a a des
t ino. . 

, Portes carretera desde e s t a c i ó n a 
a i m a c é n destino, si és te es tá enclavado 
a m á s ' d e 3 kms. de a q u é l l a , por la 

I distancia q u é exceda de 3 K m . . , 
La ventó al consumidor se, e l e c l u a r á 

mediante vales expedidos por el Ser
vicio Nacional del t r i g o . 

• n B a a » a « a a a a « a a « a a « a a D n v « B a s i > a n a B a R B H 

P a r a l á a d q u i s i c i ó n d e 
R E P U E S T O S D E A U T O M O V I L 
l e i n t e r e s a c o n s u l t a r a 

Plaza Calvo Sotó lo , 8 - T e l é f o n o 1814 

O B S E R V A C I O N E S M i L T E O R O L O G I 
CAS.— B a r ó m e t r o ; A las siete de l a 
m a ñ a n a , 67r6; a las dos de la t ;ude, 
i672'0; a las siete de l a ' tarde, b l 2 ' l . 

T e r m ó m e t r o : M á x i m a a l a sombra, 
9'8; m í n i m a a l a sombra, Ó'O. 

D i r e c c i ó n y fuerza de l v i e n t o : A 
ais siete de l a m a ñ a n a , i'-SW—2 K m . , 
a las siete de l a tarde, t 'W—12 K m . ; 
a las siete de l a tarde, W Ü W — 1 2 ' Km-. 

L l u v i a , 1'3. 
Recorrido, 250 K m . 

> T E A T R O P R I N C I P A L . - - Se
s ión continua. De 3 a 12, "No

ches en R i o " j " £ ñ z o t t í ^ , ' . 
C O L I S E O C A S T I L L A . - - A las' 

y í S , f M y 10'4¡5, ^Soberbia". E s 
treno, 

C I N E A V E N I D A . - A las 515, 
3*30 y 10'é>, P i s t o l e r o s in pis
tola". Estreno. 

Q A L A T R A V A S . " No hay f im 
ción. 

C I N E C O R D O N . - A las S'IS, 
7'45 y 10'4S, "Noche en el a l 
ma". 

G R A N T E A ' P R O . — A las 5'?.0, 
í'45 y 10'30, " Z a z a " . Entreno. 

P O P U L A R C I N E M A . - - A Lis 
í , 6 y 8, "Noche en el a lma" . 

... ^ÉBriiÉgiMggHi 
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REGISTRO CIVIl 
D u r a n t e e l d i a de ayer se ver i f icaron 

k\s siguientes inscrij>ciones: 

N A C I M I E N T O S 

M a r i a n o Or tega Santiam&nei; 

: D E F U N C I O N E S 

Nemesio Cald te róu C a l d e r ó n , 30 a ñ o s 
de Bá)-c.-na de Pie de Coacha ( S ñ i \ -
t á i i d e r ) . H o s p i t a l pi-ovinciML 

T - ó ü i o Vélez AiToyo. 24 a ñ o s , de 
Vilkvquir t ín de l a Puebla, H o s p i t a l 
P r o v i n c i a l . / 

Pedro Rute N i d á f u l l a , 71 a ñ o s , de 
Masa, H o s p l t í ü M i l i t a r . -

Del D I A R I O D E B U R G O S conespon 
diente a l lunes 28 de Febrero de ^ ¿ 

L a Sociedad " C í r c u l o de l a U n i ó n " 
c e l e b r ó ayer j u n t u general e x t r a o r d i , 
n a r i a , pa ra tratar de la a d q u i s i c i ó n del 
edif ic io que ocupa. 

Se a c o r d ó a b r i r una- íu-ver ipción de 
25 pesetas a l 4 por ÍCO, s u s c r i b i é n 
dose en el acto g r a n n ú m e r o de socio." 

—Hoy se h a posesionado de su dc¿l" 
t i n o 8l nuevo coronel d r l Parque da 
A r t i l l e r í a de esta pla^a D . R a m ó n 
vero Pérez; de l Cerro . 

— S i n Incidentes se c c k ; b r ó ayer el 
sorteo de los mozos del ac tua l reem
plazo. 

C o r r e s p o n d i ó e l n ú m e r o uno a M a . 
•teo S ó n t a M a r í a , y el ú l r i m o , o sea el 
280 a Venanc io Longo G o n z á l e z . 

A y e r se ve r i f i có la i n a u g u r a c i ó n de 

M A T R I M O N I O S 

Gregor io M a t í a s Landeras Tozo, con 
M a r í a Nieves D iez Hersw, hoy a l a s ' ] » su "sucursal de l comercio de T e S 

M a n u e l Ma i - t í nez Ortega- con Ro- tablecido- en l a plaza de P r i m y caPe 
m u a l d a Or tega M a r t í n e z , hoy a las1 d é Santander . 
diez y med ia e n S a n Lesmes, j AI a « t o acudlei-ori n u m e í o s a s perso-

M a n u e l Niemesa M a t a r r e z con E u - , ñ a s , que ' fueron obsequiada!?, e s p l é n d i -
sebia D í ' z Cubillo; hoy a las ocho y 
media en San Pedro y S a n Felices. 

José C a b a ñ e s Ortega con J u a n a C a -
maivTo Lope, hoy a las doce en S a n 
Lorenzo. « 

A g u s t í n G o n z á l e z M a r t í n e z con Jo
sefa Quintani l la Huerta, hoy a las 
diez y media1 étt S a n Esteban. 

c lámente por el Sr . Jimeríez . 

Coü^c y »gtiarUlca»c-« de todas clases 

Antonio Carcedo Mariscal 
A]SiB6di(Sa. 7 . 0 - S a n Juati, 5 6 , - B U R G O S 

S A N T O R A L 
S A N T O S D E H O Y H O S P I T A L D E L R E Y . — Fest ividad 

p r ó x i m a Salamanca, sobre e l r í o Ter
mes. S u t x r f i c i e 211. h e c t á r e a s . T iene 
pastos, l abor y m o n t e de encina. Buena 
casa y dependencias. L i b r e de rentero . 
I n f o r m e s : D o n Pedro R u i z Mon je . San
ta A g u "da, 12-Burgos. • 

E l Santo Angel de 1* G u a r d a ; Ro ^ Sa^to ^ ^ . ^ ^ ^ r d a . D í a 1; 
senda. Albino y SmtbeMo, obs.; León t u ^ ^ J F ^ f f ^ ' y ^ 
y Donato mrs.. S. D a v i d ob., a p ó s - . ̂ ?lf0" T ^ ' S T T ^ 
toi de IOS Gaíos . • • Ar^bis2,.Di"--rei;?' T l ^ M l a ; i u ü 

predicará don Emi l iano G . Vedia, p á r r o 
MSáa con rito simple y color mo- co. doe ^ iwento. 

rudo, de l Domingo anterior, s e g ú n - , D í a 2: A las dicz y m(:GÍa 
da oraexon. A eum-tSs tercera Pide- ' l imcra l ^ los ^ m á n o s difuntos de 
l iüm, cualrta a voluntad; quinta E t la Cofradía. f á m u l o s . 

Puede decir misa motiva o de re-
qoien. 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 

Ss. Pedro de Zúñlg» , Lucio ob., Pa
blo, Hcraclio, Absa lón y J c n a r a mrs. 

Misa, con rito simple y color b lan
co die la Virgen en el sábado , «e 

•«••BiBaaanaaflasaaeaaBttaa'AaBaHaBasnBa 

greicios espirituales 
r̂vientas y obreras 

ffunda o r a c i ó n del Espír i tu S ^ W , 6 d ^ ̂  da. Para el 
ierecra p o r l a l s l e s i a o por e l P a p a ; . ^ 1 0 1 0 ^ « « ^ C l a r a 60) 
cuarta E t f á m u l o s . E m p e z a r á n el d í a 3 de Mar/.o, a las 

Puede decirse mias votiva o de re-1 cinco >' de la larde, dirigidos 
quien. 

t > B a i i B B a i i « B B > B a « n B n « e B É a T a B a a a & a a R B a S G B B U M i í : á c f l n B > a s a 8 B a a a a a a B B B a B a a a a a B a B 

Relacíón de las sanciones impuestas por 
en materia de abasíecimieníos 

P I E L Y V E N E R E A S 
O n d a corta 

D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 
A N T í V E N E R E O 

Consulta de 11 a 2" y do 4 a 6 
Almirante Bonifaz. 13. l . « ~ T 5 l f . 1530 

A n á l i s i s c l ín icos . Bayos X , MíM,aboH-
í n é t r i a . C c ü s u l t a ñ e -10 a 2 y de á 5 

V i t o r i a . 19, 1 . '—Telé fono 1667 

- mFty> 

D O M I N G O B A R R B I H O 
Consulta d i a r l ^ d e 10 a 1, y de 4 a 7 

12 y 24. — T e l é f o n o 2432 

Partos y enferraedades de l a 
mují-r 

del Hospital d » B á r r a n t e 
y Cruz R o j a 

Héroes del Alcázar, núxníro 4 
T é í é f o n o 1301 

Clínica Quirúrgica 
D r . R E N E D O . 

San Pedro de Cardefia, 24. T L 2465 
C I R U G I A G E N E R A L 

P R O S T A T A — V I A S U R I N A R I A S 
Con$ulfa: Concepdóo, 2 2 , 1 ° , de 13 a 2 

' M e d i c i n a in ierua , c o r a z ó n y n u t r i c i ó n 
Consul ta de 11 á, 2 y de 3 a 5 

E s p o l ó n , 32.—-Tclélono Í912 

LABORATORIO DS AfiAüSIS CUNICOS 

A R T U R O S í 1 
• AwtTaXQ respiratorio y C o r a a i n 

R A Y O S X 
Consulta de die?, a una 

OtJ j e i ' á l lP ' iKO S'ranco. 13 (ant*3 tílé' 
X e l é í ó n ó t s ¡& 

f?an Pábló , 10. 3 .*~-Téléfono l í m 

Parto», e n í e r e m e d a d e s de l a mujer 
D I A T E R I p A 

X)el Hoepital Cl ín ico de BarCelon 
de 11 a 1 y de 4 a " 

Madrid. 3. 2.° Jísqulérda 

Martín Pardo 
j ^ B D l C I N A I N T E R N . A , P U L M O N ' 

Y C O R A Z O N 
CtjnauitA: d é l y a a y d é 3 a B 

M á r n t i j . 14. * .* '+ 'mui3m. ' i m 

L I B R A M I E N T O S 

Santos Lu i s Ochoa, Francisco U n c i -
t i . V í c t o r Lorha^, Roberto Izquierdo , 
Perfecto Camarzana, , Pedro Rub io , 
A g t o t í n L á z a r o , Carlas Auz, M a j a m i -
l i ano P r i aü , J e r ó n i m o Alonso. Agnsi. ín 
Are:-; I ^na^ io a i a c ó n , deleRado jefe 
C'rni ro T o l é t í r s l o s , Pedrp H c r r w o , Jtis-
t i r i a n o Sa idn 'ña , Jo.sc Cía rc ía A l i a , V i 
cente Alobso, Federico DÚM! do l a Las-
l i a , Lu i s de J u a n Blesa. Lu i s I ñ i g u e z , 
K a i m u n d o Balcabno, T o f i b l o Delegado, 
Carlos Huidobro . presidente Colegio 
H u é r f a n o s Magis ter io . Juan L l á r e n a , 
Lsaíar, V i c r n l " , Adol fo Hci-vAs, V a 
l e n t í n S á i z , hab i l i t ado Gobierno C i -
v i l , I s i d r o B a r r i o , A n g e l F e r n á n d e ? , , 
J o s é H í r n a n d e i i , J o s é hópez, P a í S o M i -
gtiél . J u l i á n Tamayo , I s i d ro Diez, M a r 
c ia l de l Al j imo . jefe S e c c i ó n Consumos 
de L u j o , J o s é L u i s S e d a ñ o , h a b i l i t a d o 
D o l e g a c i ó n TrAbajo , M a n u e l Ar r ibas , 
E l í s e o G a r c í a , V i r g i l i o Soto, Albe r to 
M a ñ e r o , Bernardo A n t ó n . D a n i e l I z 
quierdo, hab i l i t ado 9.° Terc io . G u a r d i a 
Civil-; M a n u e l Te j e r i na , , J o s é Iglesias, 
Francisco de la Ca l l é , J o a q u í n Pardo, 
A l b e r t o D í e / , J u l i o Pé rez , F é l i x D o m i n 
go, Loixmzo C a s t a ñ o . Admor . P r i s i ó n 
Cen t r a l . Admor . P r i g i ó n p rov inc ia l . To
m á s M a r t i n , F é l i x Bl izondo, F f l i p e 
Sanz. 

Duranle el d í a do ayer fueron asfé* 
Udas, entre otras, las siguicnle-s per- , 
senas: 

.luana Guliez. 10 a'ios. Hnert.) de'. 
Flcy, '20, l ie r ida contusa en reg ión m -
SÍII, por ca ída . 

l 'Ylix Balan/,, 5 a ñ o s . F e r n á n Gonzá
lez 58, her ida contusa en labio in fe r ior 
por ca ída . . 

.1 i.isto S a n t a m a r í a . Tí? a ñ o s . Sania 
Clara 3, c o n t u s i ó n ci'. m o ñ e c a i?Ajuier~ 
dá , erosiones on dorso de '.a mano i / , -
qnierda y erosfón en r e g i ó n nAsa!, por 
at ropel lar l© un ciclitita. 

Luciano Padrones Díaz-, h0 aflos. 
Santa Ana S. herida contusa fn re
gión occipital , trabajando pa ra» T e ó 
filo Varas. 

Nieves Arconada A íva rez , 2 ar . o^ 
Crucero do S a n J u l i á n , esguinco de l 
pie derecho, por o»(tía.. 

Enrique A n d r é s r.je.ia. 26 aj^os, San
tander 22. her ida contusa en c«rh pal 
mar de la mano izqii ierda, producid.-:, 
con un cuchi l lo . 

con estrellas mejoradas para 
l a b o r e s de primavera y 

R O D I L L O S 

de discos i n d e p e n d í e n l e s y lijos 
lie ofrece' con plena. g a r a n t í a 

CasqGi-iqelwo 

L a C A S A B A T T A N E R . , M O N E D A , en .obséqu io d « ' p ú b l i c o ofrece, l a 
o c a s i ó n a, sus clientes de poder a d q u i r i r grat is cualquiera de los a r t í c u l o s 
expuestos el escaparate. 

Para ello dichos a r t í c u l o s l l evan u n a et iqueta doblada, en cuyo i n t e r i o r 
figura u n n ú m e r o comprendido del 1 a l 25, 

S i Usted a l a d q u i r i r e l objeto qtfe desea, acier ta el n ú m e r o de l a etique-
ta,se- le devolverá- ' í n t e g r a m e n t e el « i m p o r t e que por é l previamente h a v a 
desembolsado. . . • * i 

D A 1 'ANER. Radio Eleciricidad,- i V i O I l t ó U ü -

A don Pedro Maid ju fu i de la V i u d a , 
por t r á f i c o c landes t ino y a, precio 
abusivo d é pata ta ts , m u l t a de t r e i n t a 
m h peseas, i n c a u a c i ó n de t r e i n t a m i l 
k i los de patatas, qüg fueron puestos 
a disposicidna del o r g a í i l s m o corres* 
pondiente . 

A ÓQU Teogenes R í v i l l a Izquierdo, 
por ventg, c l andes t ina y a precio abu 
slvo de j a b ó í i m u l t a de diez m i l pe
setas y cierre de su establecimiento 
s i to en. M i r a n d a , en l a cal le de San
ta L u p i a n ú m . 48 d u r a n t e tres meses. 

A H a r i n e r a de S í tn J u a n S. A . po r 
m o l t u r a c i ó n y a d q u i s i c i ó n c landest ina 
de t r i go , m u l t a de diez . m i l pesetas,' 
i n c a u t a c i ó n dfe 3.200 káicf> de t r i go 
que fueron puestos a d i s p o s i c i ó n del 
S t r v i c i o N a c i o n a l y cierre de l a fár 
b r i ca s i ta í n B é l o r a d o , du ran te tres 
meses. 

A don Blas Saiz M a r t í n , vecino de 
Santo D o m i n g o Silos, m u l t a de 
ocho m i l pesetas y cierre de su m o l í 
no d u r a n t e tres meses. 

A don Florenc io Alonso. M a t a , ve
cino de Burgcs , po r d i e s a b a s t e c í m i e n -
to de carne, m u l t a de dos m i l pesetas, 

A d o ñ a M a r í a Santos F e r n á n d e z 
del Campo, con establecimiento á t car 
nicel- ía e n BriVresca e n la- calle de 
J o s é A n t o n i o n ú m . 8, m u l t a de c inco 
m i l pesstas e i n c a u t a c i ó n de cua t ro 
k i los d* carne de p r i m e r a y cinco do 
segunda que fue ron vtendidos a precio 
de tasa e ingresando su impor t e en l a 
cuenta cor r ien te do esta F i s c a l í a e n 
e l Banco de E s p a ñ a ^ por vender car
ne do t e h i e r a a precio superior a l de 
tasas. -

A don Enr ique A l o a r r a n , Apar ic io , 
v. 'cino de. A r a n d a de Duero , con esta" 
b l é c i m i e n t o de c a r h i c e r í a en; l á " c a l l e 
de Bodegones n ú m . 8, muí1; ' , de des 
m i l qu in ien tas prsclaa, i n e n u t a c i ó n de 
w i n t e Jíilos de carne de cordero que 
;e vendieron a i>recio,cfe tasa, ingre-
í -ando su imi ro r to en l a cuenta co r r i en 
te do esta F íEca l i a en f 1 Banco de Es-
pañy , y cierre de su é s t f t b l e c i m i c n t o 
du ran te tres m^ses. 

A d o ñ a S t í V í r i a n a F e r n á n d e z fíc-
ba.s t ián, v o c i a « de A r a n d a de Duero , 
con es tablecimiento de c a r n i c e r í a en 
l a carretera) de Burgo1 de Ostna y po r 
v í n t a de lechazo s i n clasificar, m u l t a 
de dos m i l qu in ien tas pesetas y cierre 
de su establecimiento du ran te t res me
ses. v 

A don E m i l i a n o G a r c í a Alonso, ve
cino de Roa de. Duero, con estableci
mien to de c a r n i c e r í a en l a calle de 
L a J o y e r í a n ú m . 14 y por las mismas 
causas ano el an t e r i o r ^ p u l t a de m i l 
quin ien tas pesetas, incáujbación de 
medio k i l o de carne que fué vendi 
da a precio de tasa o ingresando su 
i m p e r t a en l a cuenta corr iente do esta 
Piscal ia y cierre, de su establecimiento 
du ran te tr«>s meses. 

A d o ñ a Magda l ena D u r a n Prieto, 
vecina d& A r a n d a de Duero, por ven
ta, de carne a precio abusivo, m u l t a de 
m i l pesetas, i n c a u t a c i ó n , ' t í c doce k i los 
de lechazo que -fueron vendidos a pre
cies de t^sa e ingresando' su i m p o r t e 
en l a cuenta cor r ien te de esta F i s c t -
í ía y c i e r r é de su establecimiento" ,du-
ran te tres^meses. 

A d o ñ a J u l i a n a P o r t i l l a A n d r é s , ve
c ina de Roa de Dn-ra-o, por venta de 
córc lero s in • c ias i l i cur , m u u ; , inU 
poaetatí , i ñ c a u t á c i ó n de dU)¿! ki los de 

carne de c o r d t r o y cierre d é su es
tab lec imien to d u r a n t e tres meses. 

A d o ñ a Anas tas ia A n d r é s M a r t i n , 
de l a m i s m a veeindi :d y v o r la ui i : ¡ -
xna cay-sa. qye l a aner ior , m u l t a de 
m i l pesetas y cierre de su cs tabiecimicn 
to d u r a n t e tres meses. 

A don T r i f ó n C r i s t ó b a l P á r a m o , ve
c ino de Roa- de Duero , por desabas
tecimiento de carne, m u l t a d é dos m Ü 
quin ien tas pesetas y cierre' de su es
tab lec imien to du ran te tres meses. 

Por d e s a b a s t e c í m i e n t o de ca rne a. l a 
c á p i a l d u m n t ^ los d í a 1 a l 7 de Fe
brero, han sido sancionados diez i n 
dustr ia les carniceros i m p o n i é n d o l e s en 
total once m i l qu in ien tas pesetas de 
m u l t a . 

Por desabastecimiento de carne a l a 
cap i ta l , du ran te los d í a s 8 a l 14 de Fe
brero, h a n sido sjuicionados catorce 
indus t r ia les camiceres í m p d n i é n d o s ^ - . 
les multa en t o t a l po r va lo r de qu in 
ce mil qu in ien tas pesetas. 

A don Enselmo G a r c í a G i l , vecino 
de L e r m a , por venta de ¡Lidfáto de. co
bre a precio abusivo, m u l t a de m i l 
pesetas y cierre de su establecimiento 
du ra i i t e tres meses. 

A don D o m i n g o O r t í z M a é s t r o , ve
c ino i d ^ C e r e w de R i o T i r ó n , p o r ven
t a c l a d e s t í r l a de tr.'^o, m u l t a ce dos 
m i l pesetas y p r o h i b i c i ó n de é j e i t e r 
Í;; comercio du ran te t res meses. 

A d o ñ a E u l a l i a Diaz R o d r í g u e z , con 
establecimiento de f r u t e r í a e n l a calle 
de Santander n ú m . 4, y po r ven ta de 
uvas a precio abusivo m u l t a d é m i l 
pesetas y cierre deí su establecimien
to du'ra-nte tres meses. 

A d o ñ a M i c a e l a S á i z Or tega , vec i 
na, de Br iv iesca , jx -r v é ñ t a c l and r s -
tinfií de a lubias m u l t a d d m i l poííStBS, 
i n c á u t a c i ó n do r p c r c í i n c i a y c i e n o d é 
su cslAhlccinilénto durante: trea me
ses. 

A don S i m ó n Alonso de Ai'nVíño, con 
puesto éfi "1 Morcado Úé Br iv iesca y 
por WéiM de pescado a precio abusi-
w , m u l t a do m i l pesetas, Inc-íut-ación 
de m e r c a n c í a y c i o m i do su estable
c imien to d u r a n t e tr;'K m e s e í . 

A don I^íwnín S a g r é d o Ladrero , oon 
establecimifcnto de car^ic^ría, m la 
cal lo de J o s é Antonio n ú m . 8 d^ B r i 
viesca, y po r ven t a de- carne a pre
cio abusivo, m u l t a de m i l pesetas y 
cierre de su es tablecimiento durante ' 
tres* meses. 

A den A n t o n i o S á i z Burgos, por ne
ga t iva de ven ta y desabastecimiento 
de carne, m u l t a de- m i l pesetas y cie
rro de su e s t a b í e c i m l e n t o duran te tres 
m é s e s . 
, Por- n o entregar e l oupo forzoso d.3 

t r i g o , y legumbres se han sancionado 
var ios expedientes, i m p o n i é n d o s e en 
t o t a l dieciocho m i l pesetas-' do m u l t a . 

Por diversas _ infracciones en m a t e 
r i a de Abastec imientos y . Transportes , 
se h a n sancionado var ios expedientes, 
impon iendo m u l t a s por v a l o r , d é se
senta y 'siete m i l quin ientos pesetas. 

por el R. P. Teodoro Mar t í nez , S. J. 
El ejereicio de 16- maflana s e r á - a las* 

ssis y media, con misa y . m e d i t a c i ó n . . 
Por la tarde e m p e z a r á a las cinco 

y inedia. \ 
" T e í n ú u a r á ü el d í a 10 dé Marzo, con 

la C o m u n i ó n general v Ja Bend.i(;ión 
Papal. 

I'uc la tai-d'-, a las .e íneo y media, 
p lá t iea (!»• perseverancia. 

Se sup ' icu y las. señoi 'us den t i m i -
po o p o í l u n o y est iumlen a sus s i rvicn-
t.is puj-u, quf. acudan a los Ejercicios. 
»»«ama<»mmmémtlm»émmmu»mamnmmi»mm»ammm» 

S A B A D O M D E F E B E E E O , 
Las naciones unidas en Roma1 (edi-

toriaks). , 
Di ' icursos del Papa. 

. B i o g r a f í a s de los nuevos Obispos. 
Pastoral co lec t iva de los Obispos 

poitugueses. 
dt> QueU-oz. 

E l tercer c ielo do San Pabla . \ 
á i el centenar io de l a muer t e de 

Lu te ro . 
R o m e r í a m a r i a u a t de E s p a ñ a . 
L a po r t ada d e l l Ju ic io F i n a l de la 

colegiata de T o r o ( r epo r t a j e . gráf ipo) . 
Act iv idades de Acc ión Catóhca- . 
C r ó n i c a de í a v i d a c a t ó l i c a ^nacio-

na-l. Voz de los Prí- l j idos, C r í t i c a de 
e s p e c t á c u l o s . Orientaciones b l b l i c g r á 
fica^, e t c é t e r a , etc. 

5> note Qyiar «« le ce* o 
no« la cajps lo mvéém, 
«<eb« usar ernequicU la 

Da un ejetraordinorio vigor a las 
raices y evita q u « se forme caspa. 
Es un tónico admirable para la vida 

de los caballos. 

EMPIECE H O Y MISMO 
ANTES Q U E SEA TÁPX>E 

fiiscm rl» htre. de w.^ioy 

escriba *] 
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tcos de lo Prenso « m o n j e f a 

Los descubridores 
Je estrellas M O N D O 

o t r a v é s d e l o a c r o n i s t a s d e 

D i a r i o d e B u r a o s 
Todas las grandes sociedades de Ho

llywood emplean equipos de t écn icos 
llamados "descubridores de takntos", 
que recorren toda A m é r i c a en busca de 
muchachas y muchachos dotados por 
la fortuna con ese precioso y raro 
don llamado "screen appeal", atracti
vo para la pantalla. 

No es fác i l deflnii* e l sentido exa -
to de la palabra, y a que no se trata 
tíc belleza, ni de talento, ni de esa es
pecie de encinto queseduce en los sa
lones. E s la capacidad innata para in
flamar desde la pantal la a los corazo
nes de los innumerables jificicnados al 
cine. 

No menos de ochenta mil examinan 
anualmente las grandes sociedades, 
entre los que no m á s de veinte o trein 
ta tk-nen la suerte de verse elegidos 
v de estos sólo dos o tres alaegnzan el 
éx i to . ' 

Para, descubrir a esos dos^o tres afor 
tunados, ulia sola sociedad gasta mi
l lón y medio de d ó l a r e s por a ñ o . E l 
"sclevn appel", puede encontrase con 
personas que j a m á s hayan pensado en 
ser estrellas. Cierto e s t u d i ó buscaba, 
para la publicidad de determinados 
productos de belleza, u n a muchacha 
que no f u í r a demasiado bonita, con 
objeto de fotografiarla "con maquilla
je y sin él", siendo elegida una • ca 
marera de Hollywood, s in piensar nada 
<n el descubrimiento de una nudva es
trella, pero cuando fueron reveladas 
las primeras f o t o g r a f í a s s.̂  quedaron 
estupefactos: í r a n deliciosas. F u é un 
verdadero hallazgo. U n a hora después , 
l a camarera quedaba contratada orno 
estrella. ¡He ah í lo que es el "screen 
apptal"! 

L a s cabezas de c a r á e t e r no son me
nos b u s c á d a s que lus muchachas her
mosas. S i algunas actrices poseen una 
belleza extraordinaria mejor para1 ellas 
pero la b í l l e z a no lo es todo, n i si
quiera es indispensable. Muchas es
trellas no son bellas, en el verdadero 
sentido de l a palabra. L o que es ne
cesario es vitalidad, encanto, sentido 
del humor, etc. por no enumerar m á s 
que algunos elementos áél "screen ap-
peal". E l descubridor m á s experimenta
do no puede ^decir por adelantado s i 
ta l o cual mujer hermosa p o d r á "en
cantar a l a cámara"; incluso s i las 
tomas de vistas h a n tenido éx i to , l a 
carrera de l a estrella no e s tá asegura
da todav ía . 

L a s pruebas de D i a n a Durbin dura
ron meses enteros e n los estudios de 
l a Metro Goldwin M^yer, c o n s i d e r á n d o 
l a tan insignificante los directores res
ponsables, que l a cedieron a l a U n i 
versal. Joan Fontadne debe su carrera 
a l a casualidad, y a que sus pruebas es
taban clasificadas en im armario del 
estudio y só lo fueron sometidas a l ju i 
cio de Gcorg Cukor por error, a l que 
l lamaron la a t e n c i ó n y p id ió verla1, ob
teniendo su primer gran papel en "Re 
beca". Numerosas son las que fueron 
rechazadas, icntre otras: Kather ine 
Hepburn, Claudette Colbert y {Bette 
Davis . 

¿ C ó m o e f e c t ú a n estas famosas prue 
b^s? L a i atura estrella debe hacer 
u n a narrac ión de su vida con todo de
talle, proced iéndose d e s p u é s a las to-
jnas fotográf icas , quehacen resaltar los 
pequeños defectos f ís icos . 

¡Cuidado s i ni saben expresar sus 
sentimientos!; e l juego de los ojos es 
base de la representac ión de la actriz 
y cuando, y a h a sido vista, es preciso 
escucharlas ¡ N u e v o s peligros!; si su 
d i cc ión no es perfecta, quizá pueda ser 
corregida, pero s i su voz es bronca o 
Si no le va a su tipo, todo e s tá acaba
do, .puesto que no s e l a puede colocar 
u n a nueva laringC'. 

Mas s i todo h a ido bien, y si , temblo
rosa de felicidad tiene ^ya el contrato 
en l a mano, a ú n no h a b r á llegado a l 
final de las dificultades. Entonces es 
cuando -empieza, e l trabajo fuerte, y 
t ranscurr irán largos meses ^antes de 
que puede pensar jen u n primer papel. 

A, I. 
(De "L'IUustre", de Suiza.) 

« « • • • • • • • • • • « • • • • • • • • « • • • • • • • • • • • • • i r 

C o m p r i m i d © 
Je noticias M íímodo 
L O N D R E S . - E l Consejo de control 

aliado en Austria h a autorizado el 
dc / j eho a l intercambio' de repre
sentantes d ip lomát i cos de dicho p a í s 
con otros.' s e g ú n anuncia la radio de 
Munich. E s t a autor izac ión , no obs
tante, no incluye la r e a n u d a c i ó n del 
total sistema de representaciones di-
p l e n i á t i c a s . - E f c . 

L A E U R O P A D E H O Y 

Por R A N D O L P H C H U R C H I L L I 
B e v a n , 
es h 

a n t i g u o 
u n c o n s e j e r o 

e n e m i g o d e B e v i n 
s a g a z y p r u d e n t e 

Londres.—"Ama como si fueras a 
odiar después y odia como .si tuvie
ras que amar m á s tarde." Esta h a si
do la m á x i m a , en todos los tiempos, 
de los po l í t i cos prudentes y perspica
ces. Y la historia del Mundo ha de
mostrado que son muy pocas las di
sensiones entro países o entre pol í t i 
cos, que no puedan ser reconociliada* 
por una vuelta accidental de Ja rue
da de la fortuna. 

E n el ú l t i m o Parlamento, cuando 
E m e s t Bcvln era ministro de Trabajo , 
en el Gobierno de coal ic ión, su crít i
co m á s implacable y contumaz era 
f-u h o m ó n i m o Aneurin Bevan. Hoy 
fon colegas en el mismo Gabinete, e n 
el que Erne.ct Bevin es el t itular d»l 
Foreing: Office, y su antiguno enemi
go, el minero Aneurin Bevan. ocupa 
e' Ministerio de Sanidad. Antes de a l 
canzar este alto puesto como resul
tado de las ú l t i m a s elecciones gene
rales. Aneurin Bevan, a d e m á s de su 
oposic ión parlamentaria a la p o l í t i c a ' 
de Churchi l l , l levó a cabo una feroz 
campaña) per iodís t ica en " L a Tribu-, 
na", semanario del cual era editor j 
que f u n d ó junto con S i r Stafford. 
Cripps. L a ideo log ía de " L a T r i b u 
na" fué siempre marcadamente iz
quierdista, abogando, en cuanto a po
l í t ica extranjera, por un socialismo-
revolucionario en toda Europa. P i d i ó 
t a m b i é n con insistencia la apertura 
de un segundo frente en la Europa 
occidental, en momentos en que I n 
glaterra y N o r t e a m é r i c a no estaban, 
en condiciones de emprender tal aven 
íura. 

E n esta c a m p a ñ a , Bevan y su " T r i 
buna" s e g u í a n la l inea del partido 
comunista trazada por el K r e m l i n . 
Por eso, intr igó a muchos el que " L a 
Tr ibuna" criticase frecuentemente 
con dureza la pol í t ica extranjera de 
Moscú . Algunos explicaron estas con-
tradicionex indicando que Bevan odia
ba tanto a Church i l l que se s e n t í a 
obligado a atacar- a Sta l in por l a 
simple razón de que Stal in parec ía 
amigo de Churchi l l . Otros, quizás 
m á s perspícacc;, interpretaron la 
hostilidad de " L a Tr ibuna" hacia el 
K r e m l i n como un indicio de que Be
van era realmente u n troslkista y no 
perdonaba a Sta l in su tra ie ión a la 
revo luc ión social « n Europa, en fa
vor de las intereses particulares de 
Ruáia como potencia. 

Sea cual fuere l a verdad en todo 
esto, el h e c h o Ñ cierto es que Aneurin 
Bevan es actualmente uno de los m á s 
efectivos aliados de Erneet B«Yin é ü 

su po l í t i ca 'de mantener a raya a los' 
rusos, o p e n i é n á o s e a l a habituales y 
sinuosas t á c t i c a s del Kreml in . 

Ante esta postura, hay treinta o 
cuarenta miembros extremistas del 
partido laborista en la C á m a r a de los 
Comunes-quienes, de hecho, son ca
si comunistas—que h a n hecho todo 
le posible por obstaculizar en su la
bor a l secretario del Foreing Office, 
no obstante pertenecer a su mismo 
grupo pol í t ico . E n los primeros me 
ses del Gobierno laborista, estas de
cenas de extremistas buscaron la ma
nera da ser dirifiidets por Aneurin Be
van. E inc l i so hubo un momento en 

que és te acar ic ió la idea, de formar 
un grupo de izquierda que a la larga 
le llevase al Poder, i m p o n i é n d o s e so
bre Attlee y los moderados del par
tido S i n embargo, parece que las res 
ponsabilidades de su pueslo han pro
ducido bastante influencia en Bevan, 
quien contando con un mejor conoci 
miento de la s i tuac ión , se h a conver 
tido en un consejero sagaz y pru
dente. 

World Copyright by United 
Peaturc Syndicate. — D e r é c h o s 
exclusivos para E s p a ñ a adquiri
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Desde L o n d r e s 

Cinco cuestiones internacionales 
impiden la estabilización mundial 
A todas se atribuye una importancia primordial 

AAAÍV-

ta solución de tales problemas es deseada ardienlemenle por el Gobierno británico 
Londres .—(Crón ica especial p a r a 

D I A R I O D E B U R G O S ) . - - C i n c o son 
las cuestiones internacicnales princi 
pales a cuya so luc ión s'¿ atribuye aqui 
una importancia primordial para la 
es tab i l i zac ión de l a s i t u a c i ó n interna
cional. A saber: primera, los tratados 
de paz con los antiguos sa té l i t e s del 
iBjj?; segunda, las negociaciones entre 
los ho landeseá e i n d o n é s i c o s en B a t a -
via; tercera, la propuesta francesa con 
respecto del futuro pol í t ico y e c o n ó m i 
co de Alemania occidental; cuarta, el 
problema de la I n d i a y, por ú l t i m o , 
las'cuestiones relativas U Oriente Me
dio. 

¿ Q u é p r e t e n d e F r a n c i a ? 
reformar ahora los postulados de su 

clásica revóluccion 
D í a a día van 

t aprobándose por 
l a A s am bl é a 
í r a n c e s a los ar
t ícu los de La nue 
v a Const i tuc ión . 
Se p ro pu gn a 
u n a asamblea 
única y absolu
t i s t a E l poder 
ejecutivo obrará 
por de legación, 
no habrá divi
s ión de poderes, 
y un consejo su
perior controla
r á la magistra
tura. 

Vicente Auriol pre- E n s í n t e s i s ts-
sidente de la Asam- ta-s son las ba-
blea Constituyente fundame;;-

francesa tales de la Cons
t i tuc ión rJvolucionam. que F r a n c i a 
prepara. F u é en. otro tiempo finali
zando el siglo X V I I I cuando la inde
pendencia de N o r t e a m é r i c a proc lamó 
Ife Virginia los derechos del hombre. 
E r a el efio 1786. E n 1789 la Revolu
c i ó n francesa c o n m o v i ó a l mundo. Y 
tres a ñ o s d e s p u é s cons t i tuc ión de 
1791 inc lu ía en su texto el principio 
de los derechos intangibles del hem-

POPULAR CfNEMA 
a las 4, 6 y 8 estreno 

NOCHE EN E t ^ i M A 

TERTKO P R I N C I P A ! 
Hoy de 5 a. 12—Síésión C O N T I N U A 

N O C H E S E N R I O 
y A E I Z O N A 

Desde Tokio «••••••••••••••••••*• 
L a s 
suíren un ve 

j a p o n e s a s 
azamiento 

El retraso permitirá llevar a cabo lo depuración 
de todos los candidatos de los diferentes podidos 
E l j a p ó n es e l pueblo m i s p a c í f i c o entre los v e n c í Jos 

Tokio .—(Crón ica especial para D I A 
R I O - D E B U R G O S ) . - L a o ".elecciones 
japonesas h a n sufrido un breve upia-
za ín iento acordado' ¡̂ or el Gobierno 
con el b e n e p l á c i t o del cuartel general 
aliado. E l retraso de diez d;as impues
to a la consulta nacional, tiene como 
fin, s e g ú n ha informado la agencia de 
noticias nipona Kyodo, el de completar 
la depurac ión de todos los candidatos 
'de los diferentes partidos, que no se 
han distinguido precisamente por su^ 
acierto en lá d e s i g n a c i ó n de aquellos, ¡ 

do para designar cotilo í u t u r o s \ i i e m -
bros del Parlamento, a viejos pol í t i 
cos que no siempre mtrecen la con
fianza de las autoridades de ocupa
c i ó n o del gabinete de Sidehara, auto
rizado t a m b i é n para oponer reparos a 
l a l ista de candidatos. E n cuanto a los 
de reciente creac ión , t a m b i é n se h a n 
visto obligados a introducir rectifica
ciones entre sus representantes, para 
cuya d e s i g n a c i ó n se h a seguido el 
principio de f a v o r ¿ c i r . i los que po
d í a n reunir mayores g a r a n t í a s para el 

en cuanto que muebes de los nombres servicio de los intereses de grupo, 
propuestos para las c a n d i d a t u r a » han E1 x ^ ^ y Cün que jos diferentes 
sido rechazados por distintas razones. !partidos h'an ultimado sus preparatl-

Los p a t ü d o s politicos .:anoneses quc¡vos> no h a pC1.mitkIo al Gobierno or
no datan de l a t e r m i n a c i ó n de la ggnteftr en la fecha prevista inic ia l -
guerra, parece haberso puesto de acuer mente ia vo tac ión; cíe a h í que este 

Hoy sensacional aeontecimiento Cl í "dctle C O L B E R T y 
S I 1 A L L , dirigidos por George C U K O R cw 

Herbert M A R -

:-: Z l I A I I Z ! I A :-: 
L a pe l ícula que se recomienda por su marca, sus in térpre tes y tm director 

C O L I S E O 
E L A S O M B R O S O S U -
P E R F I L M Q U E H A S U S 
C I T A D O M A S P O L E M I 
C A S D E T O D O S L O S 

T I E M P O S 
L A O B R A M A E S T R A 

H O Y . S E N S A C I O N A L E S T R E N O D E L 
M A X I M O A C O N T E C I M I E N T O del a ñ o 

S O B E R B I A 
D E L A S G R A N D E S S O L E M N I D A D E S 

br í . Pero hoy es una nueva medida 
l a que adopta F r a n c i a . Montesquieu 
propuso la d iv is ión de poderes como 
el ún ico medio de garantizar l a l i
bertad, y los derechos politices. L o 
piincipal era el orbe, la regu lac ión 
del poder. P a r a Montesquieu el poder 
en sí es bueno sólo era peligroso e l 
abuso personal: P a r a evitarlo no h a b í a 
otra so luc ión sino enfrentar los po
deres. E l poder l imita a l poder. E n 
troniza l a d iv i s ión de los poderes. Pero 
lo cierto es que esta d iv is ión ¡estaba 
en crisis h a c í a tiempo. E l concepto 
del poder evo luc ionó desde l a idea de 
Maquiavclo a los difusas tendencias 
de les ilb rales y de los marxistas. 

Pero ahora F r a n c i a trata de resol
ver un piobleraa nuevo. E l peligro de 
la divis ión de poderes se reemplaza 
con otro nuevo peligro; la c o n v e n c i ó n 
parlamentaria. E l anteproyecto cons
titucional e s t á basado e n u n a asam
blea ún ica , omnipotente y soberana 
quo elige y destituye los jefes de go
bierno y sus colaboradores. E l pre
sidente de la R e p ú b l i c a s e r á u ñ agen
to representativo sin n i n g ú n podsr. Ni 
n o m b r a r á a los ministres n i as i s t i rá 
a los Consejos. L a just ic ia no ,sérá 
tampoco independiente: l a s e p a r a c i ó n 
de poder's s erá suprimida y e l con
trol de la magistratura e s t a r á ejer
cido por un consejo superior cuyes 
componentes s e r á n a l propio tiempo 
miembros de l a Asamblea. 

¿Que ocurrió en l a F r a n c i a revolu
cionaria de 1789?. Hubo varios per ío
dos desde la c o n v e n c i ó n iibsolutisla 
que .dominaba D a n t ó n . Robbesirre y 
que idc<)lógicam'nt:c dirigía Mirabeau 
hasta el periodo evolutivo del múl 
tiple consejo que recog ía l a constitu
c i ó n de 1803 en el consejo de ancia
nos, el tribunado, el senado y el con
se jo 'de los quinientos... M á s tarde 
surgió N a p o l e ó n . . . F u é leu m a ñ a n a del 
18 Brumario. E n 1808 é l Emperador 
proclamíi la nueva c o n s t i t u c i ó n . 

Y ahora e l bloque social comunis
ta de la Asamblea francesa no e s tá 
dispuesto a recégn* l a d e c l a r a c i ó n de 
los denchoa del hombre en el nuevo 
texto constitucional. Nadie se atreve 

mea maquiavélica 
lad de Prensa y por tanto en F r a n 
cia hay que pedir au tor i zac ión pre
via a l Gobierno y pervive l a censu
r a , no hay libertad de conciencia, n i 
de expres ión , n i de reunión n i de aso
c iac ión ni la' libertad de e n s e ñ a n z a . 
L a asamblea absolutista, podrá ade
m á s reformar la c o n s t i t u c i ó n por u n a 
simple ley. ¿En qué t e r m i n a r á esto?. 
Só lo hay dos antecedentes h i s tór icos ; 
de l a R e v o l u c i ó n francesa l a m a ñ a n a 
do 18 Brumario surg ió Napo león . De 
h í C o n s t i t u c i ó n de Weimar. 

¿Qué pretende F r a n c i a ? . Hablamos 
tan s ó l o e n e l concepto de un dere
cho po l í t i co racionalista porque fué 
F r a n c i a l a I cuna del pensar raciona
lista. H a n eliminado la d iv is ión de 

[.podaros porque e n cierta medida no 
ten ía razón Montesquieu, pero la han 
transformado en dictadura parlamen
taria'. Y han suprimido ya las garan
t ías pol í t icas , h a n desvirtuado l a teo 
r í a jur íd ica de l a libertad desprecian 
los principios del derecho natural y 
hacen un nuevo texto constitucional 
tí introducen una nueva forma del po 
der prescidiendo en absoluto de to
das las t e o r í a s constructivas de los 
ú l t imos siglos con un'ensayo peligro
so porque de nuevo vuelve :a la con
v e n c i ó n francesa de l a revo luc ión de 
1789. S e r á n ahora los partidos pol í t i 
cos quienes decidan en única; instan
c i a l a senda que h a y a de seguir el 
pueblo f r a n c é s sometido a este poder 
absoluto y dictatorial de que habla 
Maquiavelo e n " E l Príncipe".' S i la; 
e laborac ión de Maquiavelo carec ía de 
todo valor é t ico , jur íd ico y social, ba
s á n d o s e tan s ó l o en í& r a z ó n de E s t a 
do. F r a n c i a moderniza, este principio 
simbalizando en l a asamblea el poder 
omnipotente y s in l í m i t e s de la con
cepc ión m a q u i a v é l i c a . 

« • • • • • • • • • • • • • • • • • « • • • • • • • • • • • • • • • • H 

Vacuna contra la gripe 

a ú n a hablar a . fondo de los deberes. 
,ei6o h a n dado unos toques a l c a p í t u l o 

aplazamiento.de diez d í a s s irva a la de las libertades. E l articulo 32 dice 

CORDON 
G R A N D I O S O E X I T O 

5,15, 7.45. 10.45 

Hedv L A M A R R , Georffe B R E N T , P a u l L U K A S 

SENSACIONAL ESTRENO 
NOCHE EN EL ALMA 

A V E N I D A Hoy 515, T30 y 10'45 — G R A N E S T R E N O 
" P I S T O L E R O S I N P I S T O L A " 

L a mas d u e H i d a comedia de los s impá l ioos y dispara(adi>s Abbott y ( W r l l o 

vez para perfeccionar la ce lebrac ión 
de las p r ó x i m a s elecciones, que debe
r á n reflejar con toda í ide l idad los 
sentimientos de la nac i -n japonesa. 
P a r a ello, el general M a c Arthur no 
solo h a garantizado la libertad propa
gandista de todos los partidos en el 
periodo preelectoral, sino cue se h a 
preocupado a d e m á s porque nadie pue
da influir en el resultado de la vota
c i ó n explotando las ventajosas posi
ciones que ocupan algunos partidos. 

L a fecha definitiva para la celebra
c ión de la consulta nacional en t i J a 
p ó n es la del 31 de Mavzo. E n esta 
fecha, y con arreglo a la nueva ley 
electoral, sancionada por ia Dieta del 
Cuartel general. las muieres g o z a r á n 
por primera vez en la historia de esto 
p a í s del derecho del sufragio. Partí que 
este se exprese libremente se l ian adop 
tado grandes precauciones, que nada 
tienen que ver, con e) mantenimiento 
del orden públ ico que nadie o s a r á tur 
bar porque, filosófica mon1* los japo
neses han echado sus cuantas y h a n 
comprendido que la VioJeácia no les 
c o n d u c i r á a nada. Por eso ta l vez 

¡ e s t e pueblo el m á s pacifico entre log 
vencidos, no obstante ser tan graves 
sus problemas como los de cualquier 

¡otro de los afectades oer lo victoria 
> lew Nacii-ncK U«l<h>a 

que la libertad os l a facultad de ha
cer todo lo que no moleste los dere
chos de otro. Y se a t a s c ó e l carro. 
Los socialistas no reconocen la liber-

Tresc ientos estudiantes de 
l a U n i v e r s i d a d de Br i s to l se 
h a n ofrecido a ensayar la cu 

s í m i m o s 
Londres.—Trescientos estudiantes de 

la Universidad de Bristol se han ofre
cido a ¿ n s a y a r en sí mismos una va
cuna contr?, la gripe .preparada por el 
doctor Hder, catedrát ico de Pato log ía 
y director del laboratorio de' la Uni
versidad. 

S i l a experiencia obtiene éx i to se 
(;mprcnd?rá inmediatamente la fabri
cac ión en gran escala. E l doctor Hder 
h a advertido que no tiene vacuna sino 
para el ensayo que se v a a realizar. 
L a realidad cS que los m é d i c o s temen 
a u n » segunda vuelca de epidemia en 
él O t o ñ o . ' c o m o sucedió en 1918. Por lo 
d e m á s , las cifras do la ú l t i m a sema
na mostraban en Inglaterra un des
censo de m á s de una tercera parte en 
las defunciones a causa de esa enferme
dad, que durante todo el mes de Fe 
brero h a b í a n aumentado de continuo. 

Con respecto del primero de estos 
problemas se dice en l^s esferas bien 
informadas que no lia sido posible al 
canzar n i n g ú n acuerdo, por lo que se 
h a decidido conceder una tregua de 
d ías a los adjuntos de los "cuatro 
grandes" que negocian en Londres pa 
ra que cada uno de ehos pueda con 
sultar con sus respectivos gobiernos 
acerca de las graves discrepancias que 
se dan en los puntes de vista de las 
distintas delegacione. sHasta ahora se 
ignora en qué puntos h a n sido recon 
ciliadas las opiniones de los represen 
tantes de las cuatro grandes poten 
c ías , pero se duda en las esferas com
petentes que se l iaya conseguido salir 
del estancamiento en que las negocia 
clones sobre los tratados de paz se e n 
cuentran desde hace una semana. A c 
tualmente, los esfuerzos de los delega 
dos internacionales tratan de crear un 
puente sobre las direrenoias rusas de 
u n a parte y de las tres restantes po 
tencias de las otras, pero se carece de 
elementos dé juicio para poder anti 
cipar el resultado probable de estas 
tentativas. 

E n Indonesa, el Gobie:no naciona 
lista, obediente a la pres ión de lo, 
grupos extremistas, no acaba de" po
nerse de acuerdo con las holandeses 
con respecto de las condiciones que 
deben ser diesutidas y este pese a los 
buenos oficios del enviado extraordina 
río br i tán ico S i r Archibald C l a r k - K e r r . 
E n Londres se lamenta el retraso de 
estas negociaciones para el que no se 
da just i f icae ión posible, puet. se cree 
que las propuestas holandesas consti
tuyen una buena base para las nego
ciaciones. 

Por lo que se refiere al. futuro de 
Alemania occidental, ei Gobierno bri
t á n i c o no se ha* pronunciado de modo 
terminante frente a las sugerencias 
francesas. E l punto de visca i n g l é s c i 
tado por Bevin en su ú l t i m o discur
so ante la C á m a r a de los comunes, es 
favorable a l a ín ternac iona l i zac ión , 
pero nada se h a decidido sobre la for
m a de l levarla a cabo, existen ciertas 
dificultades para dar entrada a Rus ia 
en la a d m i n i s t r a c i ó n de esta zona, de 
l a que el Reino Unido quiere mante
ner alejada toda influencia de poten
cias que no puedan invocar intereses 
de peso para extender hasta ella su 
dominio. E l problema ds la I n d i a es, 
quizá el que mayormente preocupa á 
los observadores # n t á n i c c s Por parte 
de estos se afirma que el gabinete i n 
g lés e s tá -determinado a enfrentarse 
con la c u e s t i ó n h i n d ú , que en la p r á c 
t ica no resulta e tan í a c i l so luc ión 
como en la teor ía . L a postura de E s 
tados Unidos frente a este y. de otro 
lado, las intrigas soviét icas , son facto
res que h a b r á n de pesar en las resolu
ciones finales de los ministros labo
ristas. E l Labour Party se juega m u 
cho de su prestigio en esta c u e s t i ó n y 
no deben esperarse de él decisiones 
precipitadas. 

E n cuanto a l Oriento Medio, sigue 
constituyendo l a tuentc de grandes 
preocupaciones, y no solo por los re 
cientes acontecimientos de Egipto, s i 
no t a m b i é n porque s e g ú n el "Dai ly 
M a i l " se s e ñ a l a n do un t iñmpo a es
ta parte "movimientos misteriosos" 
en el desierto, particularmente en la 
frontera de Transjordania . L a s tribus 
rivales que pueblan estas regiones, va
gan por ellas dedicadas al pil laje 
atentando contra los jefes de las t r i 
bus beduinas contraria:»: S i r i a y Lí 
bano son otros tantos motivos de 
preocupac ión . Aumentaba por las as
piraciones de Arabia Saudita para es
tablecer una frontera c o m ú n con Si 
ría a través de un corredor que c r u 
zaría el territorio de Transjordania 
Todos estos problemas pueden î o dar 
lugar a conflictos rnayo es. aunque de 
ello se abrigan aquí algu.ras dudas 
pero de momento es tán siendo apro
vechados para intensificar l a guerra 
de nervios. 

L a so luc ión de todos elloc es desea-

N o t i c i a r i o 
m u n d i a l 
G A M M E X A N O . E L M A 3 P O D E R O S Q 

I N S E C T I C I D A . 
Leeds .—El gammexano £.e considera 

como el insecticida más potente produ
cido hasta ahora por l a ciencia b r i t á 
nica, y tiene entre otras ventajas que 
su toxicidad para los animales es • tara 
baja que puede emplearse en gran es 
cala, y su insolubilidad en 1 agua lo 
hace invulnerable a la lluvia. E s muy 
apropiado como insecticida de suelo. 
Los experimentos hechos en Africa del 
Norte indican que con e s tá sustancia 
puede combatirse e í í c a o í s i m a m e n t o l a 
langosta. Hay que tener gran cuidado 
en la rociadura de frutales, pues coma 
otros insecticidas es tóMeo para la3 
abejas. (Calpe) . 

C O N S I D E R A C I O N E S S O B R E E L P E » ' 
R I O D I C O M U R A L . 
Londres. — L a revista "Newspapcí* 

World" publica unas notas de su cow 
laborador James Bartt let sobre el pe
riódico mural , sobre el que dice entre 
otras cosas: " E l per iódico mura l h a 
constituido u n detalle interesante du» 
rante los ú l t i m o s cinco a ñ o s , ya des
de finales de 1940 fué e x t e n d i é n d o s e 
por fábr icas y muros de todo e l pa í s . 
E s esencialmente un medio de expre* 
s ión parsi l a gene cuya e s £ £ m sirve j . 
surge de esa misma gente. S i a. estos 
les gusta u n a idea, si hacen u n dibujo, 
ilustrando un chiste que h a n escucha
do o escriben un c u e ü t o que los Agra
da, luego e l per iód ico mura l esparta 
todo ello entro Jos d e m á s de su c í rcu
lo. E l per iódico mura l os u n producto 
muy de nuestro tiempo: nos ttiuostrai 
cp-i-áctcirísticas humanas que fie revé* 
lan e nel hombre y l a mujer corñenai 
tes, lo mismo la mediocridad que la 
brillantez de pensamiento, l a íngenui,» 
dad o la agudeza de ingenio .—Cal í»» 
• • • • • • • • • • • • « • • • • • • • • • • • • • • • • • • • « • • a 

Inglaterra rehusa 
renovar el acuerdo 

franco-Witanico 

S? reintegran a sus ocupaciones 
os imemDros bros á 
portuarias 

e las 
la Ar 

[aciones 
da india 

bri tánico , sir B r e t a ñ a Glancy , rompien 
do las ventanillas del vehículo . G l a u 
c a resu l tó ileso.—'Efe. 

Bombay.—Trescientos soldados i n 
dios se h a n declarado en ' huelga" en 
Jubbulpore. por solidaridad con los ma
rineros de la R e a l i l o t a india. Los-huel 
guistas desfilaron pacificamente . por' 
las calles.—Efe. 

M A N I F E S T A C I O N ííb E N L A H O R E 
Labore.—Grupos tstiu'ninUles. que se 

encuentran en huelga por solidaridad 
con los marineros de la R . F i c t a india, 
han circulado en maiiifi;; laciones por 
las principales cailes de est^ ciudad, 
A p c d m i r o n d oocliñ del cobcn iador ' na b r i t á n i c a zarpavon hoy d 

S E R E I N T E G R A N A S U S O C U 

P A C I O N E S :—: :—: :—. : - : ; _ : 

Bombay.—Los miemoro.s c'c las insta
laciones portuarias de la R e a l Mar ina 
india se reintegraron a sus ocupacio
nes'. E l contralmirante I.'atray v is i tó 
algunos de los buques CH; mayor ta
m a ñ o , a c o m p a ñ a d o por él c a p i t á n H u - ' 

(Tiene de primera ¡rágina) 

c í a se m u í s t r e de acuerdo con \&e 
d e m á s potencias ocupantes. 

E ^ informe del Gobierno railitáj: 
para e l per íodo de Enero y F e b n v 
ro dice que el establecimiento de or-» 
ganismos administrativos centrales 
para Alemania uni formar ía mucho l a 
vida civi l .alemana. Mac Narncy dice 
t a m b i é n que, es evidente que sólo u n a 
so luc ión de tipo centralizado permi
t irá realizar nuevos progresos. Los 
franceses se. niegan desde hace me
ses a aceptar el e s t á b l e c i m i e n t o . da 
un gobierno central a l e m á n , hpsta 
que quede resuelta la cues t ión da 
las fronteras. F r a n c i a pide l a ín ter -
nac iona l i zac ión dS. la zona industrial 
del R u h r y la s e p a r a c i ó n de la r i c a 
zena agr íco la de Renania.—Efe. 
P O L O N I A C U E N T A C O N M E 
N O S D E ^4 M I L L O N E S D E " H A 
B I T A N T E S ; - : : - : : - : : - : ; - ; 

Londres.— Polonia cuenta en l a 
actualidad con menos de 24 millonea 
de habitantes. E l 1 de Septiembrfl 
de 1939, tenia 35 millone?.—Efe, 

E L P R O B L E M A D E L A F R O N 
T E R A I T A L O - Y U G O E S L A V A 

Londnes.—El Departamento de in 
f o r m a c i ó n del Foreign Office, h a pu
blicado hoy, en re lac ión con l a fijación; 
definitiva de la frontera italoyugocs-
lava, ÉÍ siguiente comunicado: , 

"De acuerdo con las decisiones del 
C o n s í j o de Ministros de Asuntos E x 
teriores, en Septiembre de 1945. los 
delegados d i este Consejo h a n nom
brado una c o m i s i ó n de expertos encan
gados de trazar los limites frontertaoa 
entre I ta l i a y Yugoeslavia, ios cua» 
les s e r ó n fijados atendiendo a razo
nes de caráetter é tn i co , de m a r e r a 
que quede e l m í n i m u m posible dft po
blac ión de una c a r a c t e r í s t i c a étnica, 
determinada bajo el poder pol í t ico de 
un grupo . é tn i camente distinto. 

A l poner í n p r á c t i c a estos princi* 
pios, la comis ión de expertos tomax4 
en cons iderac ión no só lo el contingen* 
to de poblac ión é t n i c a m e n t e homogiii 
ca de las zonas en litigio sino tatn» 
b i én l a conf igurac ió e c o n ó m i c a y g<í(> 
gráf ica de las mismas". 

A ñ a d i el comunicado que se cstilr 
d iarán t a m b i é n las sugreoclas de Ico 
Gobiernos a quienes se Inv i tó a qtto 
expusiesen sus puntos de vista sobr* 
el problema do la frontera italoyug-O^ 
lava,—Efe. 

no bri tánico , que ó i í i c í Jmente se lo» 
grará distraer su a t e n c i ó n o r i e n t á u -
dola hacia otros problemas que no 
tienen ni el • significado n i l a t rans» 
c o n d é n e l a de cualquiera, de IOS QUO 

da tan, ardientemente por el Gobicr- someramente h a n sido C/ÍEXIOS. 

DORMITORIOS 
COMEDORES 
MUE8I.ES 
d * t o d a d a d » 

PRECIOS COMPETENCIA 

TRABAJOS de TAPICERIA 
T a l l e r e s ¿ A R A 

A u d a G t á m a 1 3 - 1 7 U U ¡ o m 1 3 2 2 

H E R N I A D O S 
A P A R A T O E N A R T R O D I A L F A R R E para l a c o n t e n c i ó n de Jas H E R 

N I A S , cualquiera que sea su t a m a ñ o (singularmente de las operadas que 
se han reproducido), E V E N T R A C I O N E S . E S T O M A G O C A I D O y R I Ñ O N 
M O V I B L E . A d e i p á s de adaptarse exactamente a l cuerpo sin producir la 
menor molestia en n i n g ú n punto, ejei-e su pres ión no con tirantes o 
correas, sino por medio de dispositivos que permiten graduarla y fijarla 
en la d irecc ión conveniente. Nos ponemos a dispos ic ión de los s e ñ o l e a 
médicos que deseen examinar estas c i rac tor í s t i cas . Tanto <stos A P A R A T O S 
como los C O R S E S M E C A N I C O - R E G U L A D O R E S para las D E S V I A C I O N E S 
D E L A C O L U M N A V E R T E B R A L , se construyen especialmente para cada 
caso mediante prescr ipc ión facultariva. 

Vis i ta en S O R I A para recibir encargos, l á tarde del d í a 6 v la m a ñ a n a 
del 7 a : l actual mes de Marzo, de 11 a i y de 4 a C, m el Consultorio da 
don J e r ó n i m o Uriel . calle N i c o l á s R a b a l , 3. 

£ n B U R G O D E O S M A , el d í a 8 y la m a ñ a n a del 9. en e l Consulto, 
no del Dr . Lamberto Izquierdo. 

E n B U R G O S el d í a 11, de diez a , des. en el Consultorio del D r . M é x i -
jmo M u ñ o z Casas, calle Almirante Bon í faz , 13, I » , bajo sus prescripciones 
rtspectivas. 

C A S A C E N T R A L : F u n d a d a en 1897. " G A B I N E T E O R T O P E D I C O D E 
bback. Dos pequeños navios de la mar l D O N J E R O N I M O P A R R K " . Cal le Marqués de Vákteifcleídiui 

Bombay. . las Tores ^ X 13). Madrid. (üeue . c.ah, ruím. 32801, 
fan t iRua d » 
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Insiilución «Fernán-González» 
n m i M le la At 

ie Í É } l i s 
Designación de Junla de Gobierno y otros acuerdos de inlérés 

Bajo p_r'¿slüehci¿ d e l - Ta tn-hn-
i'resiclt-ñit»' 'dé 16 l i is l i t i ic ión, \U't\ IlOr 
norulo Muvl iu GoftC&i cí-lobn'- cstn nue-
v'O Acaüb'.hiii. 27 dol p ISÍUIM F . - i . x -
ri,». su pdmei' . i . re^mió-) ploñ^ria^ a ' i n 
¿ o prOcedec u l iKMiüi 'Minioüt j y consr 
l i tuc ión do Junta d;1 Ciobi-.'rno, rcsu l -
l andü elegidas, n i voi.M'ion MC^I.'. 
pora el d e s e m p e ñ ) . i - : i .s puestas (¡v.-
a c o n t i n u a c i ó n se detal'.un, los señores 
s ígu i f io tes : 

Di rec íur , don i ; imás Alonso ño A r 
m i ñ o : s e c í r l n r i o . do;; Ismael '.¡ii'cíii 
Húmi-'a; cen.sor, don l-uoiano IJúuWH'o 
Serna: bibliolecarlo. don Mali . is Má'Blí-
hb? Hurgos ; tesorero, ííórí .Unián L i -
'/.óixüó O a s c u e ñ a . 

El Sr. presidente jirocedi-'i n díir só -
l ' i i ine poses ión de sus cargos a los 
prodtados s e ñ o r e s a^ad ím. ' cos , p r o 
nunciando de paso lirevos, sentidas y 
elocuentes palabras, exprosiyas do i a 
s . d ' s l a cc ión y aun de la cnvic iún q i c j 
»j presidir , a lan destJ-'adis po's>n;.-
lid.ados p r o d u c í a e>i s<t á n i m o ; expí .o-
w. ' ído su oonllai i í ; . <n iVeimdo la-
i , . . ! j r c u l l u j v l de la Insl i l UVÜ-M que 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • « • • • • • a 

Toma de posesión 
del Excmo Sr. Presiáenle 

L a s o b r a s d e l n u e v o i t i a t a d e r o d e B i l b a o 
q u e d a r á n t e r m i n a d a s e n e l m e s d e A b r í 
Seis mil toneladas de combustible llegan al puerto bilbaíno 

Importante reunión de la Cámara 
Oficial de Comercio e Industria 

•Crespo, 
municfr 

A ; . T IIÍVO í fga i i en la Audiencia, el 
m l t í t í n t acto de. tomar poses ión de si: 
••argo el nuevo presidente de '.a , Au-*-1 
lUépcia to iTi tor ia l , Excmo. Sr. don T o r 
m á s Pereda Garc í a . 

P r e s id ió , con el Sr. Pereda, el oxec-
len l í s imo s e ñ o r presidente de la (Au-
ílietieiá provincia l , Sr. Alvaro/ . Sand ia : 
E ídfhd . Sr. presidente do la Sala de 
lo Civi l , Sr. Sal^s, jefe fiscal, Sr. S u á -
THZ Vfiiúés >' magistrados s e ñ o r e s (jas-
t ro , O a r c í a Monje, Olmedo Ib'dondo, 
Mart ín y suplente Sr. . Y a g ü e z . asis-
1u üdüv por eí Ministerio Fiscal, los se
ño re s Granados . y F e r n á n d e z D i v a r ¡ 

decano y secretario de¡ i.'ustre Colegio 
de Abogados s e ñ o r e s Alonso de A r m i 

ño y Blanco; decano del Colegio de 
Procuradores Sr. P i s ó n , seci'olario de 
Gobierno Sr. Pora o y secretarios d é 
Sala s e ñ o r e s Porao, Mena, y 
jueces de prime'ra instancia y 
l>ol s e ñ o r e s Coronado y A v e n d a ñ o con 
sus secretarios s e ñ o r e s Coi-ral y Four -
n ier ; Sr. AlFarq A r n ' g u i . ])or .la. Abo-
goc í a - i i e l Csiado: Sr. GU Carcedo pol
la Junta de Protecciól i de .Menores y 
gran n ú m e r o de letrados 'del i'.ustre 
Colegio de Burgos., 

F.l secretario de Gobierno. Sr. Porao, 
diy l ec lura a l Decreto de 18 de Enero 
rdtimo. designando al Sr. Pereda pa-

esta. Presidencia y seguidamenle 
'1 pfesidente de la Provincia l , Sr. A l 

varo/ Sancha, le dió poses ión de su 
cárgo, d á n d o s e por te rndnado el acto. 

El nuevo Si-, presidoni,., de i-.d^vaTT-
les cualidades persona'es y doslaea.-f 
dar doles j u r í d i c a s o I lus t ro b u r g a l ó s , 
recibió m u e l l í s i m a s felicitaciones a las 
ov.e- une la suyn cordial y sincera por 
PIAIUO DE BURCnS, su cronisla' ¡n-
dicia l . 

Lcd. M a i i i n L iébona 

a.iora nace., y ü f rec iónd . ' so a loara 
incondicionalmenle. Los nuevos d i rec-
livos. aKradecen a 'a P r é s l d c ' n c h s"S 
laudatorias frases , \ a loá restaiiM s 
.M-íMP'micos la conltanza que en ellos 
depositan, ofrendando-.ias doles y IM-
lusiasmos, en pro del c r .g raud ic i in ien-
to de la nueva Academia. 

Los reunidos, como p r i n m - aro i -do 
r o r p o r a t i v ó y a una sola voz, l iaccn 
cojrstar que el d e s e i n p o ñ o do todos 
los cargos direct ivos ha de soc a l í h i -
io gra tui to y honor í f ico , ya ifuc critien 
den (pie es< la suya mis ión do sacr i f i 
cio bien merecido si se ofrece en aras 
del c a r i ñ o a nues t ra P a t r i a chica y 
por entender que cuantos medios eco
n ó m i c o s se apronten p o r la Excma. DI 
pul ación Provincia l , deben ser i n v r l i -
dos en l levar a buen puerto tantas i n 
teresantes facetas cWltÜral'cs como i s
la vieja Castilla ofrece a los amantes 
de sus pasadas g'.orias. 

Prosiguiendo sus doliberacioiios > 
Iras un amplio y cordial cambio, tte 
impresiones, acuerda la Academia co
mo inicio y g u i ó n de, su | a c l u a c i ó u ^ 
l levar a v ía s de bocho los extremos s i 
guientes : 

I.0 Dar la bienvenida al nuevo pro 
sidirnte-patrono de la Ins i i l uc ión -Fe i " -
n á a ( íonzález , don Honorato Mar t ín 
Cobos. 

2.° Nombra r Á'Cíjflémicó l lonoi 'ario 
de dieba Ins t i tuc ión a su presidtuilo 
fundador don Jul io de la Puente Ca-
reaga, con dere(;ho a ostentar este t i 
tu lo donde quiera que l i je su residen
cia. . . i f - • 

í;}.0 Qué la Junta Di ive l iva de Go
bierno redacte.' en el plazo m á s Jj^cyc 
posible, e' Reglamento de i'i^giemn i ñ -
tecior do la. Academia, para elevarlo, 
inmediatamente, a la a p r o b a c i ó n do ta 
Autor idad correspondiente. 

i.0 Cubr i r los seis sillones vacan
tes de A c a d é m i c o s Numerar ios , en la 
p r imera cesión que se convoque al 
efecto, y esto supuesto, proceder a la 
e lección de los que han de presidir la 
secc ión ríe A r q u e o l o g í a , e Historia. L i 
teratura y Bellas Arles, a ctenor del 
a r t í c u l o 3.° de' t í t u l o 2.° de los Esta
tutos. 

5.° Encargar, inmediatamente, ta 
fabr icac ión del sello y de l a , medalla 
reglamentarios de la Academia y aca
d é m i c o s , de- acuerdo con los a r t í c u l o s 
•43 y 44. del t i t u lo 9.° de los Kslat ulos. 

0.° Supuesta, la necesidad indiscu
tible de que la hueva I n s t i t u c i ó n ten
ga s ü portavoz autorizado en la Pren
sa, y dada la identidad de su función 
cu ' t u ra l con la que. desde ya largos 
a ñ o s , realiza . la Comisión Provinc ia l 
do Monumentos burgalesa, q u é posee 
un autorizado porlavoz etí su ya VCM 
terano y presligioso Bole t ín , so aéuo i f 
da que esta publ | icación s i rva de ó r 
gano adecuado de una y o t ra I n s t i t u 
ciones. 

Bilbao.—Se espera que en el p r ó x i 
m o mes de A b r i l q u e d a r á n to t a lmen te 
t e rminadas las obras del nuevo m a t a 
dero m u n i c i p a l de Bi lbao , ins ta lado en 
Zorroza , sobre u n a s u p e r i k i e de sesen 
ta m i l metros cuadrados. E l matadero , 
gigantesca obra, ha costado veint is ie 
te mi l lones de pesetas.—Cifra. 

S E I S M I L T O N E L A D A S D E 
C O M B U S T I B L E L L E G A N A L 
P U E R T O D E B I L B A O : - : : - : 

Bilbao—Procedente do G r a n g e o m u -
t a ha l legado e l buque sueco " E l l a " 
q u é c a r a g a r á cua t ro m i l toneladas de 
m i n e r a l . E l buque tanque de l a 
C A M P S A "Campomanes" , h a en t re -
do procedente de Veneauda , con seis 
m i l toneladas de combust ible .—Cifra . 

M I S A D E R E Q U I E M P O R 
D O N A L F O N S O X I I I :—: :—: 

Madrid.—Se ha celebrado a las do
ce, en \t¡ iglesia de J e s ú s una 'mi sa de 
r é q u i e m por el a lma de don Alfonso 
X I H , con motivo-de cumpli rse el o ü a r -
lo aniversario de su fal lecimiento. 

C O N C U R S O P A R A L A A D Q U I 
S I C I O N D E 500 V I V I E N D A S 
P R E F A B R I C A D A S : : : : : : 

M a d r i d . — E n la s e s i ó n celebrada 
esta m a ñ a n a por l a c o m i s i ó n m u n i c i 
pa l permanente. «1 s e ñ o r M-elgar p ro
puso se abra u n concurso enlr;- las 
casas constructoras e s p a ñ o l a s p a r a la 
a d q u i s i c i ó n de 500 viviendas p r e t a b r i 
cadas y m o n t a r en terrenos del pa
t rona to m u n i c i p a l de }a v i v i e n d a u n a 

Ayer , a m í d i o d i a , de paso p a r a 
M a d r i d , estuvo en Burgas e l Excmo . 
Sr. Obispo de V i t o r i a , D r . Ballester , 
quien c u m p l i m e n t ó a nuestro R v d m o . 
Prelado D r . P é r e z Pla tero . 

O L S A 

para hoy 
S A L A D E L O C I V I L 

Incidente procedente del Juzgado de 
primera instancia de Soria, seguido 
por don F é l i x H e r n á n d e z Garc ía , don 
Narciso P é r e z B a r t o l o m é y el Minis
terio fiscal, sobre a p e l a c i ó n de un auto 

—Incidente procedente del Juzgado' 
de primera instancia de Logroño, se
guido entre don Mariano Mart ínez 
Espronceda con los Ayuntamientos de 
los Molinos de Ocón y, otros, sobre 
ape lac ión d<; un auto. 

A U D I E N C I A P R O V I N C I A L 

Juicio oral p r o c e d í n t e del Juzgado de 
iaserucc íón de esta capital, que se s i -
g'u* contra Ricardo Blanco Mart ínez , 
sobre d©8fto«to a ki autoridad. 

i m p r e s i o n a s 

M a d r i d . — L a Bolsa a c t ú a con f i rmeza 
en Fondos P ú b l i c o s , sostenidai en ren
ta fija y poco ac t iva en dividendos. 
E n el grupo bancario, E s p a ñ a l i a subi
do u n entero y o t ro M e r c a n t i L m i e n 
tras los restantes valores cotizados re
p i t e n cambios. E n e lec t r ic idad se pro
ducen variaciones de p e q u e ñ o margen 
e n uno y o t r o sentido. Las T e l e f ó n i c a s 
Sh muesran divergentes p u í s las o r d i n a 
r í a s h a n abandonado ios 15 puntos 
que ganaron ayer y las preferentes 
avanzan 4 enteros. E n el g rupo mine 
ro, Ponferradai n a subido dos puntos, 
los mismos que pierde Feiguera. B i f 
insis te e n su precedente, v sus compa 
ñ e r o s de a rb i t r a j e a c t ú a n l igeramente 
ofrecidos. Explosivos con l a flexión de 
u n entero y Cepsa de medio . L a ten
dencia t ras e l c ie r re es m á s b i en de pa 
p e í en acciones mien t ras Fondos P ú b l i 
cos y obligaciones indus t r ia les se ma
nif ies tan sostenidas.—Cifra. 

Bilbao.—^La s e s i ó n de Bolsa ha bebi 
tío hoy a l t e rna t ivas en ambos sen
tidos, con u n m a y o r v o l u m e n de ne
gocio que 'en l a j o r n a d a de ayer. E n 
é l g rupo bancario, Banco de B i l b a o 
ha ganado u n entero; E l Vizcaya, b, 
des; e l E s p a ñ o l de C r é d i t o h a per
d ido dos y el V izcaya a, seis. E n e l 
grupo fe r rov ia r io , s i n cambios p o s i ü 
vos, h a n cedido, diez pun tos ; Rob l a 

ba r r iuda que p e r m i t a r á p i d a m e h t e de 
lugar adecuado pa ra a lo j a r a los ve
cinos do las casas que por d i f i cu l t a 
des de a lo jamiento , no h a n podido 
ser derr ibadas y e s t á n i m p i d i e n d o la 
r e a l i z a c i ó n de impor t an te s mejoras 
urbanas.—Cifra. 

C O N T I N U A SUS T A R E A S L A I 
A S A M B L E A N A C I O N A L D E 
G R A D U A D O S : : : : : : : : 

M a d r i d . — L a ' p r i m e r a asamblea na
c iona l tt* graduados del S. E . U . con
t i n u ó sus deliberaciones. Es ta m a ñ a 
na se reunieron las ponencias de c ien 

Fue e l e g í J o presidente cfoii Florentino D í a z R e i g 
E n ' la ses ión celebrada en el d í a ele d is t in tas Comisiones de la. C á m a r a , que 

ayer. 38 de Febrero, por l a C á m a r a . ] p revio : el capi tu lo V i l de l Reglamon-
O ñ c i a l ' d e Comercio e I n d u s t r i a de 
Burgas, se adop ta ron los s i gu inues 
acuerdos: ' 

Aprobar e l acta de la ses ión prece
dente celebrada *1 d í a 27 de D i c i e m 
bre ú l t i m o . 

Quedar enterada d-' los oficios d é l a 
D i r e c c i ó n Genera l de Comercie y Po
l í t i c a Arance la r i a del M i n i s t e r i o de 
I n d u s t r i a y Comercio, aprobando la 
propuesta de nuestra C á m a r a p a r a l a 

cias. E l doctor Bosch A r i ñ o p r e s i d i ó d e s i g n a c i ó n de los vocales que ocupa-

cinco, Santander , o rd ina r i a s y u n 
7.° Acordar que el acto solemne de í entero, M e t r o d é M a d r i d . E n el g ru-

presen tac ión , de la-Academia, en fecha : p ó e l é c t r i c o ceden u n en tero Iber -
ineviameii te s e ñ a l a d a , se dedique a ducro o rd ina r i a s y dos, Iberduero , 5 
dos ilustres h i jos burgalcses, aprove- po r 100 y U n i ó n E l é c t r i c a M a d r l l e -
chando la. c o n m e m o r a c i ó n omlenar ia ; ñ.a. Chades gana quince enteres. Ce-
q u e d e los .mismos nos b r inda el a ñ o [ d e n cincuenta, M a r í t i m a de l N e r v i ó n ; 
actual F ray Francisco de Vi to r i a y i veinte, Aznái- y c inco, Vascongadas. 
Comp'udo, fundador del Derecho I n - E n e l grupo m e t a l ú r g i c o , gana medio 
ternacional y c! P. Luis Mar t ín (Jarcia, entero. Al tos Hornos y tres Felguera. 
uno de los cinco P r e p ó s i t o s Generalets- i E n e l de indus t r i as varias, e l m á s a n i 
e s p a ñ o l e s , - q u e h a tenido l a C o m p a ñ í a mado de todos, avanza c inco puntos 
de J e s ú s desde s i f f u n d a c i ó n . ¡ L a Polar ; ve in t i c inco enteros, Bode 

•••BBBBBBBaBBMKjBBBBBa, gas B i l b a í n a s , v ie jas ; t res cuar tos de 
entero, Azucare ra de. E s p a ñ a ; c ien to 
c incuenta pun tos Bodegas B i l b a í n a s , 
nuevas y tres Resinera E s p a ñ o l a ; cede 
tres enteros, T e l e f ó n i c a s , o rd inar ias . 
E l resto de los valores contra tados no 
h a var iado .—Cif ra . 

« • • • • • V B I b B B k l 

r a 

Hispano Americano, 383; Previsores, 
235; M e r c a n t i l , 284; Cooperat iva Elec-
t ra , 290; cupones, 30,50; H . Chor ro , 
250; E s p a ñ o l a , 314;' Chade 995; I b e r 
duero rojas 246; 3'5 por 100 242; 4 
por 100, 228; Mengemor , 245; Sevi l la
nas, 242; E l é c t r i c a M a d r i l e ñ a , 125; Te 
l é f ó n i c a s preferentes, 150; o rd inar ias , 
440; R i f , 300; D u r o Felguera 188; 
Guindos, 350; Ponferrada, 231; C a m p 
sa, 176; Naviera Aznar , 1935; N a v a l 
blancas, 74; í d e m p r e f é r e n t e s , 97; F é 
n ix , 1.130; Me t ro , 300; í d e m nuevas 
292; T r a n v í a s M a d r i d , 113,50; A l t o s 
Hornos, 162; P e t r ó l e o s , 260,50; Exp lo 
sivos, 349; Resinera, 229. 

Ó b l i g a c i o n e s . — Chade 5,5 po r 100 
119; Bonos caja, 750; Alberches, 1930, 
104; E l é c t r i c a M a d r i l e ñ a de 1912, 102; 
í d e m 1941; 102,25; T e l e f ó n i c a s . 106,75; 
D u r o Felguera, 103,50; Al tos Hornos 
del 20, 104; í d e m del 32, 104; P e ñ a -
r roya , 6 por 100 101,50; Bonos C a m p 
sa, 101,50. . 

B i lbao . — Fondos P ú b l i c o s . — I n t e r i o r 
92,50; Amor t izab le , 3,50 por 100 1946, 
97,50; í d e m . Octubre 1945; 105,25; 
í d e m . Noviembre, 103,65. 

Ó b l i g a c í o n e s . — R o b l a 5 por 100 104,25 
Santander , 4 por 100 79; I b é r i c a , 1915, 
y 1925, 105; A l t o s hornos, 1922, 102, 
í d e m 1932, 104. 

Acciones. — Banco d e Bi lbao , 465; 
ícjcm derechos, 134; E s p a ñ o l de C r é 
d i to , 379; H i s p a n o A m e r i c a í i o , 382; 
Robla , 710; Santander . ordiQ..arias 500; 
M e t r o de M a d r i d , 299; E l é c t r i c a de M a 
di j id , derechos 30; Iberduero, o r d i n a 
r ias 245; í d e m 5 por 100 239; í d e m 
4 por 100 232; Chades 10005; U n i ó n 
E l é c t r i c a M a d r i l e ñ a , 126; R i f , 301; 
Setolazar nominat ivas , . 156; general de 
N a v e g a c i ó n 560; Nav i e r a Aznar . 1900; 
B i l b a í n a . 232; Al tos Hornos , 161,50; 
D u r o Felguera, 189; Echevar ia , 165; 
E u s k a l d u n á , 435; Seguros l a Polar , 730; 
Bodegas B i l b a í n a s , 300; í d e m , nuevas, 
900; Ebro, 279; Azuca ie ra de E s p a ñ a , 
120,75; T e M ó n i c a s , o rd inar ias , 455; 
Papelera, 332; Explosivos, 350; Resi
nera,' 230.—Oifra. 

la d i s c u s i ó n sobre-, " L a ley de bases 
de Sanidad" . T a m b i é n &e t r a t a r o n de 
las ramas del Derecho, Letras, F a r m a 
cia y Ve te r ina r i a . "5* a; las doce y me 
d í a se r e u n i ó el pleno d i l a Asamblea, 
v n s e s i ó n ex t r ab rd ina r i a . b a j ó la pre
sidencia de los s e ñ o r e s V a l c á r c e l , N a 
v a r r o L a T o r r e y Re ina , pa ra d i s c ü -
t i v la ponencia sobre " R e v a l o r i z a c i ó n , 
de los t í t u l o s de doctores". I n t e v i n i e -
r o n n l a d i s c u s i ó n los s e ñ o r e s Casas, 
Ballesteros y Reina .—Cifra . 

S E S I O N D E L A T A R D E . - : : - : 

M a d r i d . — Esta t a rde se h a reun ido , 
de nuevo, el pleno de l a pr. ' inera A s a m 
blea nac iona l de l graduados, pa ra ei 
estudio de l a pon-meia " C r e a c i ó n de 
u n centro ~ n ac iona l de t raduciones y 
copilaciones c i e n t í f i c a s " . P r e s i d i ó el 

-.TBOVBA .ioua.s ñ a s P P iBiioiOBU ajaC 
cel . . 

L e í d a la ponencia por ti secretario 
de l a m i s m a , f u é aprobada su discu
s i ó n . D e s p u é s de media hora de des
canso, se r e a n u d ó la s e s i ó n para el 
estudio de la ponencia ' Salidas de 
l a m u j e r u n i v e r s i t a r i a " Tijas la i n 
t e r v e n c i ó n de varios a s a m b l e í s t a s , la 
ponencia q u e d ó pendiente de aproba
c i ó n . A c o n t i n u a c i ó n se d i s c u t i ó la po
nencia " P r o v i s i ó n de c á t e d r a s " , p re 
sentada ¡por los señores Ce rnuda y 
H e r n á n d e z Rub io . I n t e r v i n i e r o n en sus. 
estudios los s e ñ o r e s D e l M o r a l , R a 
mos, Bal les ter y otros.—(.-lira. 

r á n las .vacantes que e x i s t í a n en la 
C o r p o r a c i ó n , y aceptando l a d i m i s i ó n 
que de l cargo .de presidente fué pre
sentada -en su d í a por don pascual 
Eguiagaray Pallares.- , 

E leg i r para d e s e m p e ñ a r e l cargo de 
presidente de l a C á m a r a a don Flo
r en t ino R. D í a z Reig . 

• I d e m para el • cargo de contador a 
don B r a u l i o G i l F o u r n i c r . 

N o m b r a r vocales cooperadores con
forme a lo dispuesto en el a r t i cu lo sex
to de l Reglamento a l s e ñ o r presiden
te del Colegio O f i c i a l de Agentes Co
merciales de Burgos y a l s s ñ o r inge
niero jefe de l a D e l e g a c i ó n de Indus 
t r i a de nues t ra p rov inc ia ; 

As imismo quedaron nombradas las 

BBBBBBBBBBBBBeBBHIIiBBBBBBBaiRBBB BBBBBM 

Zaragoza.— Se ha celebrado en la 
Casa Consis tor ia l l a ape r tu ra de p i i e -
gós pa ra l a subaste, do obras de la 
p r i m e r a etapa del proyecto del m o n u 
m e n t o a los h é r o e s y m á r t i r e s de mie&-
t r a gloriosa Cruzada. E l t i p o de su
basta era de 555.;iol-pesetas. Se pre 
sentaron dos pliegos y fue adjudicada 
provis iona lmente a l a p r o p o s i c i ó n m á s 
ventajosa, en 508:860 pesetas. 

to de régimen in t e r io r . 
L a C á m a r a ha quedado cons t i tu ida 

en la siguiente í o r l n a : 
Presidente, don F l o r e n t i n o Rafae l 

D í a z Reig . 
V i c í p r e s i d c n t e pr imero, don C á s t u l o 

O r e j ó n Carranza. 
Vicepresidente segundo, don M a r i a n o 

P é r e z López . 
Tesorero,, don Pedro Carcedo M a r t í 

nez. 

Contador, don B r a u l i o G i l Fourn ie r . 
Vocales comerciantes, don M a n u e l 

M a r t í n : z. den J o s é . G i l G o n z á l e z , don 
Marce l ino Tabeada, don Teodosio Be
rrueco, don M a n u e l M u n g u i a , d o n ' C i 
p r i ano Cas t r i l lo Rivas. don Gregor io 
S e d a ñ o , don Vicente P é i e . : Ortega, d o n 
Alfonso V i l l a n u e v a Vad i l lo . don San
t iago G u t i é t r e z Ortega, dea P ' d r o Re-
v i l l a M a r t í n e z , don B a l b i n o M u r o A l -
va rez, don V a K n t í n Rojas G u t i é r r e z , 
don J e s ú s Pinedo Montoya , don Gre
gorio G a r c í a Almendres , don Lucas 
R o d r í g u e z Escudero. 

- Vocales industr iales, don Si.Uo Sá iz ' 
Marcos, don Gonzalo Hernando M a n 
rique, d o n V i r g i l i o M á z n e l a Royo, don 
M a r i a n o G a r c í a J i tarros, don Faus
t i n o Rertedo Ruiz,. don J o s é G u i d o M a r 
t í n e z Nales. •. 

Vocales c o o i ^ r a d o i í c s , , s e ñ o r presi
dente del Colegio Ofifcial cif Ajiontes 
Come1 c lales. 

Sr. ingeniero jefe de !a D e l e g a c i ó n 
de I n d u s t r i a . 

Secretario gen:;ral, don JOÍ.C L u í s de 
C o m í n g o s . 

A l const i tuirse l a nueva J u n t a D i 
rec t iva de esta oficial) C o r p o r a c i ó n 
a c o r d ó d i r i g i r u n a tento saludo a todos 
les comerciantes c indust r ia les de B u r 
gos y su p rov inc ia a los que se ofre*-
ce. pa ra todo cuan to reprasente l a 
j u s t a defensa de sus intereses mer
canti les "e i n d u s t r í a l e s que p p r , pre
ceptos reg lamentar ios le e s t á n enco
mendados. . 

Burgos, 28 de Febrero de 1946. 
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Hoy, solemne festividad religiosa 
organizada por los Cuerpos de 
Pol ic ía , Po l i c ía Armada y fle 

i . Trá f i co 

Conforme se a n u n c i ó dias pasados. 

Cotizaciones 
Madrid. — Fondos P ú b l i c o s . — I n t e 

r io r 91,50; y 92,30; Ex te r io r , 104,25; 
Amor t izab le , 3 po r 100, 105; y 101; 
Octubre 1945; 105,25; 3,5 po r 100 de 
1945, 97,50: Noviembre. 1942. 103.65; 

se c e l e b r a r á hoy, fes t iv idad del Santo : Tesoros de 1944, 10,225; C é d u l a s H i p o -
Ange l de l a Guarda , una misa rezada I i c a r i a s , 4 por 100 103; 109 y 107; exen 
en e l a l t a r m a y o r d * l a iglesia del 
Ca rmen , dando í -omienzo a las diez 
y m e d i a de l a m a ñ a n a y con asisten
cia de las autoridades de l a c iudad . 

tas, 109,80; C r é d i t o local , 4 por 100; 
lotes, 103,75. 

Acciones.—Banco E s p a ñ a , 437; Ex
te r io r , 200; nuevas, 422; Cen t ra l , 258; 

B A N C O M E R C A N T I L 
Banca : — : Bolsa : — : Cambio 

Caja de Ahor ros 
Espolón, 16 Burgos 

C o r d ó n 

«Noche en el olma» 
Evidentemente , nos encontramos an

te una p e l í c u l a de t é c n i c a i r reprocha
ble. H a y en e l la m ú l t i p l e s detalles re-
veladore.'j de l a in te l igenc ia de su rea-
lizador» T o u m e ü r , que se adv ie r t en des
de el a r ranque y que v ienen a ser co
m o t ina constante en toda l a produc
c ión . Esto es c ie r to ; c ier to t a m b i é n 
que del g u i ó n se h a sacado el m á x i 
m o pa r t i do y que e l i n t e r é s no decae 
en n i n g ú n momen to , pese a que l a 
r e s o l u c i ó n de l a tesis que en ella se 
plantea se ve l legar con u n a m e r i 
d iana c la r idad . 

"Noche en el a l m a " es, pues, una 
buena p e l í c u l a , en l a línea!, sino ar-

S ó l i d a p r e p a r a c i ó n pa ra A G E N T E S D E P O L I C I A 
Por personal cspeciaAizado 

P ida . informes s in compromiso a lguno 

Preparac ión intensiva por Profesores mercantiles 

mSSSSmSSSSSmSa 

Hasta i l e a palabras, dos pesetas — C a d a palabra m á velnta 
Informes en esta A d m i n i s t r a c i ó n , u n a peseta m á s por I n s e r c i ó n 

CCUtilQDS 

S E N E C E S I T A cocinera 
buen sueldo. L a í n Calvo, 

« S D O ,pis6 ««mueblado IG i o 

aSIB desee trabajar en su do-
í R O F E f i O R suizo de nüei l io , escriba remitien _ 
Idiomas preeisa urgen- ¿ o sejj0 Apartado 22 • . - , 
ve piso grande, céntr ico , Renter ía ' S E PRECISA cocinera jVENDO poja blanca, 3 S E V E N D E N p e q u e ñ a s G A N A D E R O S , l a mejor 
(amueblado, ora s in ) . R a T % / - X , „ T T A ^ 011 la Castellana " V i l l a á s e l a s arroba, t n i o r -

¿ón. escribiendo Aparta T T ^ [ n ^ - ^ s , l u l i o c á m a r a , m 
do 180. Burgos. (Publ i -obl igaCÍÓn Be ^ i t a . r i n r v .. ,. sia Ruma. 
cidad Fan-P-Juropa), 

VEfíD'O par do ínu l a s 
10 y t i a ñ o s , eon cua
tro dedos sobre la mar U R G E N T E traspaso p á -

-Ca en Vi l l aqu i rán de naderfa; no Se a d m i t e n 
i n t e r m e d a r k s . I n f o r m e s 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

g u m e n í a l , sí morbosa, de "Luz de gas", 
"Mortal suges t ión", por no citar m á s 
que- dos de las m ü c h a s producciones 
que se h a n rodado para causar en el 
espectador una impres ión deprimente, 

tmpresic<na por ¡su erud i ta , sobre 
todas las escenas de "Noche en el al
ma", esa en la que Bercaux imbuye 
é n el espír i tu de su hijo de cinco a ñ o s 
idcaM tristds. pesimistas, "terroríficas,1 
sólo, porque sospecha de que no sea 
hijo suyo, por odio, porque desde pe
queño arrastra un completo de infe
rioridad que le hace contemplar la vi
da .desde su lado m á s sombrío , moldea 
el a ima de su hijo, preparándole para 
la misma locura potencial que él pa
dece. 

P r o d u c c i ó n perfectamente dirigida, 
muy ál gusto moderno en cuanto a sú 
t écn i ca , no abusiva de a l á r d e s - a los 
que tan fáci l hubiera sido—, la inter
pre tac ión no le v a a la zaga. Así , por 
ejemplo, l a de Hedy L á m a r , la m á s 
completa que de el la hemos visto ; muy 
entonada la de P a u l Lukas en su des
agradable papel de Nick Bercaux y 
adecuada l á de Georgc Brent , en l a del 
m é d i c o que pone fin a tanta aberra
c ión. Excelentemente ambientada muy 
descriptiva, con u n d iá logo preciso, 
"Noche en el a lma" es, en resumen, una 
buena pel ícula . 
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PANTALLA LOCAL 
los Infantes, f i i i d a 
Vicente Cantera. 

de 

9 « e n 

CHICA buenos reRn-n-
D i e g o L u I s . S a n V í t o r e s , , ^ iS(1 ,np.cesitil ^ ^ V|.:N1)I, lnáquina 

" Pablo, 2 i , 2.° i zqu i i r da "Singer" , bohini 
i r a l , iros g 
lo del Re\ 

con
velas. Huer 
7. F r u t e r í a 

H O Y , " S O B E R B I A " 
Rasada en la r a m o s í s i m a novela de 

. „ . , . , • ¡VV. S t í m m e r s e l Maugi iams. se ha rear 
A.arc ia . L a í n t a l e s . lévenos y escogidos A L Q - j I L o h a b i t a c i ó n t n c o poco d inero . I n í o r , : , , , ; „ 

1 G o n z á l e z 

parcelas. Informes, pelu parada 
quería 
Calvo, 59. en Vil lasa ndino. 

cua t ro semen-
T R A S P A S O negocio l e 
ñ a s - c a r b o n e s s i t io cen-

Coil-eo 

con dos camas, sólo do r - -mes - ^ m a n 
V E N D O d í a 24 Marzo , A T E N C I O N ganaderos: mir> a c ien metros P í a - 2 2 C u l o n a , 
casa nueva, l lave en E s t á ab ie r ta l a pa rada ^ M a y o r , p r ime r piso, 
mano, p r o p i a para i n - d e M a t a con dos c a b a - i n f o r m e s esta Adminis-VflJliod 
dus t r i a o comercio, c n l l o s padres ' ' A r d a n é s " y t r a c i ó n . 

T o r m o - V i l h u c a y o . i n f o r " P o s Ü e r - B r e t ó n » , . t r e s _ . . . •N inAÍ , i ^ i , , , , , , , H Ú E V O S para Incubar 

SE N E C E & t T A m u c h a - _ 
cha . Salas, 5, tercero C f t M p t a d $ IHMttoé 

clerccna. i«l«flú« •rttoiji* ^ ^ V ^ 
• E VBNDE camión H l s - N E C E S I T O acopladores ^ r á ••nd.-f»* fiégú»C*,<,-Ml","fld mes. Podro de P e r e d a . g a r a ñ o n e s " Z a m o r a u o s " ;.¡;,n,;(;¡(lo •„,., i n L e g h o r b lanca seleccio-
pano a toda prueba. pieclra( caminos v e c i n a , » Pspuaau m la füi» S E Ñ i O K I T A francesa Secret'ario comarca l M e g a r a ñ ó n p a r a bur ras y; '1 •()¡|.1(,¡.|1 . .p. nados. Francisco Sal inas 
« r ^ r . 'lt;S> I-wanqumo y T a - i i s l a o l ó » « I g e n u . • ma -on- r rese lecciones ^ Pomar- d ° s " a c o l a s " . Todos ^V.,, ; „ „ • , , , „ , , . , , i r n , , . , 17 dupl icado. 

• blada de l K n d r ó n . T r a - ¥ o r pp«oio del M9%. «M c o n v e r s a c i ó n . In formes . V E N D O pisos ampl ios .c l los en inmejorables &• m s Ti(.II(I;, AM_MTj. . a . ^ 
V E N D O o cambio p o r t a r . E m i l i a n o Mar i sca l , Btiftlad* toa Ifl Aparicio y Ruiz, 18. - i . " c é n t r i c o s , todo confort .condlcIones- Su d u e ñ o A J S b M i A , inapewncia aes 
cocho alquiler, c a m i o - S e d a ñ o . PPOPF^OPA mafam¿H S á e n z de San ta M a r í a V a l e n t í n A i c e . SE ADMITEN d.-; caba- a r ro l lo en J ó v e n e s , fuer 
nata de tor clada v me- P R O í E S O R A m a t e m á t i oaenz ü c h a n t a M a n a , FQrriíalos IM uviñn ta a madres se adqulor* 
^ E s p a ñ a B O C I N E R A con buenos V E N D O 40 pel lejos u s a - ^ ^ ' ^ ^ f ^ - 1 ^ ^ ^ SE 7 * ™ * ' ^ " ^ t0n C(' 
^ , - D _ 4 ^ _ Informes y sabiendo su ¿ o s hlen en t inados p a r a - A d m i n i s t r a - SE VEMM-; casa ou. va. par, buen uso. T r a t a r , n^, . san P r a n c í s t n n ú - ^ I t a i que proporciona 
W M f K A M O S m o t or obligaclón( ge necesita. v,„n(! -nfnr^p<í »R,qVÍ>.. c ión- eiitora o por viviendas con Di- íno Alvaroz, en n,,.,.,, g j , í.0 deieclia. ílí?or a eonvaleolantes 
n S í o Lceslten^lr AVêda C ^ O p o s i c i o - ^ ^ - V i l l a hoz. 

OPORTt 

l a q u l m e c a n o g r a i í a , sabiendo A L F A L F A -superior en 
parac lón . Ignacio Pa la 
cios S. A. Burgos. M U C H A C H A 

• P O R di so luc ión sociedad BU o p c i ó n necesito, C a s a "Usve. Genera l Mo castmvmpuebla9af " ' ^ S O L A » ..mar.izado, 
wndo c a m i ó n 6 tone-Bln buenQS Informes ^ ^ , 5. T e l é f o n o 1422. „ ! J " * f T ' ' Uf:Dla, ^ do. l íázón Pa ío ina . 
ladas con ruedas antlu presentarse. Madrid, 7, p b ^ Ó l ^ y ^ a o í r a ^ a ^ dotoclia. 
guas seminuevas y " Che 4'0 izclulerda 
w o l e f con 32 por G I n - P A R A n i ñ a sola se ne-
aejorable,s caga dos to- cosita m u c h a c h a de 25 
neladas. Telefono 19974. a 40 a ñ o s . E s p o l ó n , 42, Calzadas, 50, 1.° 

Bilba0- segundo. SB V E N D E " se r r í n al p o r a j ^ ^ . O m t o d ú á 0 ) M | M 
FURGONETA • Gi lmen, r . ^ ^ T p - R r T A ^ mayor . I n f o r m e s : Vav- * * * * * * 

enganchados, toda p r u e - forin 
ba, dos carros de varas Iraeion. 

» O C A S I O N vendo fragua 1 ̂ ^ ^ ' ^ . l - ^ p a r a c i o n g,,,,.,,,^,, . i , , , ,.(.ha. 
portát i l , yunque mallos f 1 ^ . op°SKlones - A c a - ? ISGS- ró .n l r i cos espa-

. tornillos de bancos, ce-d.emia Cervantes. Vito-ci080s> v„1Ml(, 
5 r r a j a s y herramientas.11*' F l e n w C m e Ave Vi tor ia . 2, í.ú doreclia 

L I N O T I P I S T A se nece a s : s r s W W * - &cano; espo-se ™ ? ™ — s ^ r ^ r 
S S a ; Admin i s t rac ión . ^ n . 30. v a cons trucc ión , buena cio. Pidel Martinez. 

y á p e r o s . Obras de F u e n 
tenueva. M a n r i q u e . H e d l f o H Ó 

u r ^ n n V . ' 1 1 8 0 ' O F R E C E S E ama de c r i a supeuoi . U r j f i n o G ó m e z L , ,n ,Un Aa on 
en Castilgavdo (Burgos) . de 38 a T l G C h * t 

^ d í a s , i n f o r m e s : R u f i n a 
¡ L A B R A D O R E S ! C o m - s a n t a m a r í a - O a r a z o 
p r a d m á q u i n a s a d e c ú a - i a s i e r r a . 
das a vuestras- necesi-

B R 0 N Q U I T I 3 , t e l . clí-

A d m i m s - tar ros , v í a s resplrato-

Mas. Peo lobronau l l . 

VENDO taxis 
«lo. In íormffs . 
sabiaiaaa. 

dudes. Gradas escava- 8 $ 
doras, rod i l los , a r a d o s . c r í a 

\ PERSONA 0 soeiedad 
•oh experiencia y refe-
> o -ncias v imhl ie i la r ias , 
!• o i i éedortó. e x c l d s l y á 
paca esa provincia inn-

^e portantes .Revistas de 
gran i n t e r é s . Enviar re 
fe reacias por escrito al 

OFRECE ama do Apartado 42.349. M a -
para c r ia r en su d r i d . 

'eche 

maestra 
t iempos: 

N E C E S I T A N S E dos 
c ía les en e l taller 
carrefceria 
Ildefonso 
(íórinaizii. 

cutí tro casa. 

y h w r e r í a de ™ m ™ ™ ™ - W ' h W • a previo o c o n ó - y local l i b ro , t iene a g ú a l a , a elegir, de 3, 7. y DpiezáVrepucstr 1<¡Í ncgra- j0Vch- F"llV 
M ^ Í S Í 0nll"J al . ™ Meroát t - ^ c 0 ' én a l m a r r n - s .le y a l can ta r i l l ado . Zona a ñ o s , de 3 y 5 dedos a p u e s t o . ^ 

* n m n . . r no l ; r. y m ^ ^ m r v d r . r*.-. . n d n s t i i a l . I n f o r m e s M i - P a r a t r o t a r . ' r o n ^ ^ ^ L «u dneno n , R i l 

i ' " • m . ' 1'aUtia•10• - A l v a r o . e « V u i W V ñ J ^ la M o ^ , . 8 . V>, M 

sniM'r(irodn('<Mi'ui 
m á s as/nnbrosa de lodos 
••SobiM'bia". ' , 1 

"Sdln 'r i ' i . i". <'s la UistOríá l'aseinaii-
te de Charles S t r i c k l a n d que e ra rudo 
Cfuet, • l / i ' i j ta l , demasiado peligroso 
par^r s' r amado... y. sin .embargo, las 
.inujen-s m á s atraelivas. dosde P a r í s 
hast;i los mores del Sur, eran sus Q$i 
clavas. ' .' • • 

l>esd'' que . s e . e s t á proN r-clainto c in 
un éx i to j a m á s eonoeido en Madr id , 
Baroelona y ntras principales f-apita.-
k s , l a n í o do E s p a ñ a como del E x t r a n -
jeiX). lod ) e| inundo tiahia do Jo -_qptí 
Cljarlos Slr lcK'uird piensa, acerca do 
la¿ mujeres. 

"Soberbia**, l a j oya de l c inema es la 
que h a suscitado m á s peO.emicas de t o 
dos los t iempos. Sugestiva, fascinante, 
grandiosa, impres ionante , eso es "Sober 
bia", (|ue en el Ii 'anseiirso de su pro 
v o c a c i ó n le h a r á ma atener u n v ivo i n 
I r i v s j a m á s exprrimcnta.do, y que hov 
ch i ' iguroMi estreno p r é s e n l a el Coíi-í 
seo Costilla, coñio el aeonleeimienlo 
m á s si 'nsaeional del a ñ o . 

• • • • • • •«•••«••••••iaBaBaaaHHaiaBaiaillllBai 

M O V I E T O N E 
M a r y M a r t í n l a celebre estrel la á m e 

r i cana h a usado cinco colores d is t in tos 

de pelo en las ú l t i m a s p e l í c u l a s que 

h a in te rp re tado en la Meca del cine. 

Rober t Presten el d iscut ido ac tor có 

mico es t a n declarado enemigo de las 

compros. que su muje r es l a e n e n r f í a -

da de comprar le hasta ^ l i r « n i » « . 

de Ciáüdelte Colbert 
u.Gla.udette» Ghauchein nace en P a r í s 

el 15 de Septiembre de 1905. Re educa 
en la, caijila1 francesa, y m u y n i ñ a a ú n 
so trasluda con su fami l i a a Nueva. 
York , donde su padre ejerce un cargo 
de1 confianza en im Raneo parisiense. 
En dicha ciudad ( l laudelte te rmina sus 
estudios y empieza el arte de, la p i n t u 
r a : pero a los diex y , ocho a ñ o s la. 
e u r i o s i d á d . m á s que la vocac ión , la 
impulsan a debutar en un teatro ap ro 
vechando la inv i tac ión de un empre- ' 
sarlo. Queda bien, y en, vista del r e 
sultado, acepta un papel en " T h e m a -
rionette man" , con el actor U l r i c h 
I laup . Los ap'.ousos, ej halago del 
t r iunfo , inician en ta presunta actriz la 
vacac ión y sil deseo do cont inuar la 
carrera escén ica , abandonando la p i n 
tura . Realiza una j i r a a r t í s t i c a por IrN 
g la le r ra . A su r e g r e s é a Nueva Y o r k , 
coincidiendo con los t íña les del cine 
mudo. ingr. sa en los estudios de H o l l y 
wood. La llegada de l sonoro la alo
j a a l g ú n t iempo,de 1a pantalla ; pero en 
1931 so reintegra otra vez actuando 
con Mauriee Chevalnn- y uloanzando 
una ealef-oi-ia d id in i t iva . lOntre sus pe-
UoUlás figuran-: " U n hombre de suer
te-', " D o ñ a Menti ros" , "Los tres pa- • 
pús" , "Hr ino ,-1 amor"; " K I gran chas-
eo".. " . l óvenes d r NfiOVíi Y o r k " . " H o -
•HH- entre amaoU'.V. " E l leniente se-
duetor" . VKatitasmas de ayer.**, " L t 
eonfidenle". " L n a m u j o - oapi ichosa" . 
"L í signo de la Cruz" . " E l presidente 
fantasma". "Cleopatra" . " S u c e d i ó u n á 
noche". " I m i t a c i ó n do la vida"". " E l 
l i r i o dorado". "Mundos privados". " L a 
e b e o n t r é f n P a r í s " . " L a octava m u j e r 
de Barba A z u l " . '•Bemejnbcr the day" . 
"F ru to dorado" y ú l t i m á m e n t e "Zaza". 

Claudelte Colbert es una muestra' d * 
duct i l idad a i l í s t i e a . D e s p u é s de las 
interpretaciones de estilo a r t i s t i rq . do
los d r o m á t i e o s y aun de 'as de c a r á c 
ter, es (japaj! de ahoi-dar con sol tura la 
comedia ligera y a ratos picante. Su 
figura., su sencillez, ríe. e x p r e s i ó n y su 
h u n i « u s l o artislJen han bocho do ella 
una de las aclrices m á s completas y 
más entizadas y que jus l i i i ca plena-
mente su larga permanencia en. favor 
del púb l ico . 

• • « • • • • • • a a a « M a i i a a « a a a a a a a a a a a a a a M a 

MADELEINE CARROL 
ró "Reina Santa" 

. Barcelona.—En el expreso ha sal ido 
pa ra M a d r i d la ac t r iz de l / c ine norte
americano Madele ine C a r r o l Poco a n 
tes de abandenar Barcelona firmó su 
con t ra to para trabajar en E s p a ñ a , F i l 
m a r á l a p e l í c u l a "Reina Santa", en 
los' estudios m a d r i l e ñ o s de Sevilla 
F i l n v i . EP rodaje c o m e n z a r á a pri
meros , de M a y o próx imo . Madeleine 
c o b r a r á lo mismo que en l a P a r a -
m o u n t americana. 

Antes de su sal ida h a manifestado' 
a las pár iodís tas que siente mucha 
adegría. por trabajar en E s p a ñ a , A ñ a 
d ió que "Reina Santa" será su prime
ra pe l ícula d e s p u é s de la guerra. Des
pués d e d i c ó cá l idas elogios a nuestra 
p a í s , "Este es un para í so —-dijo. Acos
tumbrada a l a s miradas tristes y con 
mi-ído de I ta l i a y F r a n c i a , las mira
das alegres da los e s p a ñ o l e s , l a tran
quilidad de que disfrutan, su á n i m o y 
au confianza de «apiri tu me hacein 
Creer qu» mo encuentro «HI un paro í -
. s « " . — • í t r a . 



E n f r e n a m i e n t o 

Nada de particulai1 en el veri-
íicado ayer. No so probaron nuc 
vos elementos y a la cita falta
ron algunos elememos destaca
dos. Todo pairo trámite.; eJn Uo* 
vedades dignas ún. mención. 

Claro está qu« todavía se des
conoce el equipo IWH se despla
zará a Miranda. Goyeneche me
jora en su lesión; pero no se 
entrenó. Esto toüavía es muy 
prematuro y por consiguiente 
alinearlo por ahora t n un par-
Udo, también puede serlo. José 
Luis, Bo t rán y Quique, por d i 
ferentes motivos cada uno, tom-
bién brillaron por stt a\isencia 
en las pruebas cel'.!'>rada>s. Mas 
con éstos —según nos informan— 
iwdrá contarse para el desplaza
miento próximo, f íenos mal. is;. 
todo va a ser comrariedades. 

Km síntesis, el "onoe" todavía 
no está' designado. Para llegar a 
su designaciór. la ' pega" de los 
interiores es la OJW más d i f i -
cultAdcs parece ofrecer. Confie 
mos en la ayuda de la Provi
dencia para su resoluolóo y para 
apuntarnos los puntos que f 1 
domingo se dhimui i en Miran
da. P-econozcamos que t a l co
laboración precisamos muy es
pecialmente. 

l ú c o i & v e n k a t e s d s sen ia t r 

a p n o s 
• n 

José Ferrer hizo dctelaraclo-
pes —¡oh las imerv\üs!— antes 
de su pelea, con el francés Mar-
c<*l Cerdán. Dijo algunas ton
terías y otras que r o lo eran. 
Que siv le aguantaba loa prime-
ros minutos, la victoria sería pa 
ra él; que ¿i estaba en bueña 
forma para venen-; que sí, que 
si , ' pero^respi tó efux- no. 

Según' versiones de la Agen
cia iittormatAva, Cerdán venció 
cuando quiso. Y ya de salida, 
tumbó a Ferrer por la cuenta de 
nuevo, en él cuart casalto fué 
conwjdo un segundo m á s y r'e-
rrer fué vencido por k. o. 

Mas como a nosotros nos gus-
^a dar a l César lo que le per
tenece, diremos que el púgil es
pañol se portó como un bravo y 
como un correcto eeportlsto.. Lo 
primero porque no sá arredró 

.«.ntc los maz^f.os .le Cerdán y 
reaccionó en muchas ocasiones, 
por lo que el valió k/s aplausos 
del público en UKIO momento, 
y lo segundo, cuancio a l ser vea 
cido y un sector del "respeta
ble" reclamaba c:olpe bajo, el 

. catalán, en un gesto de depor-
tividad del mayor elogio, sacó 
su <x)quiila pura demostrar que 
estaba intacta. 

Hasta aqui, todo muy bien. Y 
si a esto hubiéramos agregado 

, que "en boca cerrada...". Pues 
eso: miel sobre hojuelas 

Lo que cobran los arbitros 
¿Cuánto cobran los árbitros por sus 

actuaciones en los campeonatos oíl-
ciales organizados por la Federación 
Española tí^ Fútbol?. 

Eso nos l ia preguntftíto u n aficiona
do entusiastas. Como la respuesta) in
teresa al público eh general, vamos 

t 

Logroño, jugará 
C. os No quedarán ociosos lo'i buenos afi

cionados al fútbol, en cuanto sfe re
fiere a la tarde del próximo domin
go, pues el entusiasta y modesto Club 
Deportivo Burgos, les ofrecerá en 2a-
torre tm partido intertsaxite y lleno 
de atractivos. 

El equipo reserva del Maestranza 
Aérea de Logroño —cuyp cnce titular 
se halla actualmente dtepmondo la lase 
mU-rmedia par» el ascenso a Segunda 
División— Bfcrá el' rival que el .domirgo 
t eñd rán enfrente- kw muciK'chos de la 
contera bui'galesa que,1 en su totali 
dad, forman el cuadro del Burgos. 

Ayer realizó su entrena niiento avos 
tumbrado «1 once burgalés y se ha 
perfilado ya el once q îe ha de dispu
tar í s t e encuentro frerite a tfen call
eados enemigos. ^ 
^Esta obra deportiva que TTealiza el 
modesto Club burgalés.., merece floS 
más cálidos elogios, y lo c¿ue es máfi 
importante, la ayuda económica de la 
i m s & de añeionados. Por ello, no du
damos que Zatorre sep verá el domin
go bastxinte más concurrido de públi 
co que en el partido último. Ademas, 
csciste la ventaja de la bonificación 
del 5% en el precio de :as localidades 
a favor de los socios d'.í la Gimná-s-
lllca. 

a contestar desde estas columnas con 
datos oficiales, que nos limitamos a 
transcribir de la Circular enviadíi por 
la Pederación Española a principios 
de temporada. eii'Jando al lector mar
gen para >1 comerntario o la opinión. 

¿Honorarios exorbiUvnteS?, ¿Justos?, 
¿Precarios?. 

Según. Hay árbitros—recientes a -
tuaciones hablan claró—que. merecían 
el suspenso de sueldo y de carnet, en 
contraste con otros,, rectos en su ac
tuación, intachables en la fiel inter
pretación del Reglamento, valiosos 
cooperadores a la brillantez del de
porte, pá ra los cuales todo premio nos 
parecería poca 

Y comenzamos con la lista: 
E£i l a -tempIpradB 1945-4ft Bigu^n 

las siguieras tarifas. 
Campeonato de Liga 

Primera División, árbitros, 350 pe
setas; jueces d»> línea, 50 pesetas. 

Segunda División, 250 y 35. 
Tercera División (grupo y fase inter

media), 150 y 20. 
Tercera División (fase final), 220 y 

30. 
Copa del Generalísimo 

Primera y segunda eliminatoria, 
350 y 50. 

Cuartos de final y' semifinales, 900 y 
75 pesetas. 

Final, 750 y 100. 
Copa Federación Española 

Fase por puntos y primera y segun
da elimiñatoriae, 150 y 20. 

Cuartos de final y semifinal, 200 y 
30. 

Final, 300 y 50. 
Promociones 

Los mismos derechos qüc se estable
cen para los pfirtidos de la división 
a cuyo ascenso aspiran. 

Corapcnfcación para- gastos, excluí-
dos los de transportes: 75 pesetas dia
rias. Además, loe árbitros designados 
pjtra actuar en partidos de Primera 
División y Copa del Generalísimo, que
dan autorizados para utilizar supl6-
mento de coche-c^ma., ^i^mpre que 
no puedan desplazarse en forma que 
fes permita pernoctar el día antes del 
partido, en I55 localidad dondte este se 
celebre y cuando el recorrido a reali
zar, excedav de 400 kilómetros. 

LAVAL ¿TRAIDOR? ¿PA
TRIOLA?, por M . Tar ín 
Tglesias.-Etl i toríal Alejo CU 
ntertf, Madrid-RulrecIoHa.--
Precio, 2.1 pesef as. 

La colección "Actualidad y reporta
jes", de la Editorial Alejo Clíwient, 
ofrece ahora a l público en una suges
tivo libro, la apasionanta pág ina de 
los úl t imos instantes en ene Laval nu 
do hablar con un periodista y las sen
sacionales revelacicues í j e d n s »or 

Por e l M a r q u é s d e CASA-PACHECO 

Todos sabemos que España es un 
ptóís que hasta el presente, en general 
uo produce el trigo que precisa ppra 
su consumo, aunque en años excepcio-

aquel durante su estancia en Barcelo* j nales se háyan llegado a supérav las 
necesidades que de este grano se tie
nen. , 

Partiendo de esta realidad y con
tando con l a inconstancia del tiempo, 
es natural 14110. si se intenta lograr una 
au ta rquía 'en este aspecto tan intere
sante, sa trate de poner los medios 
para llegar a alcanzarla o a aproxi-
marse i b m á s posible, y, naturalmente, 
han de inicia.rse las medidas desde arri
ba, porque el agricultor^ qiio, es ¿l en
cargado de ponerla en práctica, no tie
ne la preparación necesaria, la unión 
precisa, para acuar colectivamente con 
prefijado plan, n i ese conocimiento 
exacto de las necesidades que solo se 
logra desde la alta dirección por el 
elementos auxiliar de que se dispone. 

Es|tos alternativos i-esultados que se 
tierjen. nes dicen además que si bien 

na. : 
El joven y dinámico periodista M a 

nuel Tarín-Iglesias , con su libro, drr,-
en t raña la razón mtima de los p r i n 
cipales acontecimientos y actitudes de 
la Francia colaboracionista 

El ' autor, consiguió enu-evistarse va
rias veces con Fierre Laval y el pol í t i 
co francés le entregó fotocopias de a l 
gunos importantís imos documentos a 
la par que le hizo sensacionaels revela
ciones. 

Unos y otras constituyen un docu
mento único, síntesis de cuanto La val 
hubiera expuesto en su proceso y tes
timonio sin par para juzgar desápa-
sionadamentc al hombr-j que fué ra-
silado sin hablar y que hab ía sido tre
ce veces m*is t ro y había ostentado 
en tres ocasiones la jefatura del Goi 
blerno de la "República í rancesa. 

VENTA DE FINCAS EN 
BELGRADO 

Se venden varios lotes de fincas rús . 
ticas, de todos calidades m Bciora 
flo. Fresno Rio Tirón, Ezquerrá, Te
santes, Cerezo y San Clemente del 
Valle y urbanas <m Belorado. Dir igir 
se a "ÓESTOP.UM RIOJA". del 1 a l 
5 do Marzo, en Pensión "Terete". 
Belorado. 

Ya de por sí nuesros trigos tienen, 
í n general, un ciclo largo y por tanto 
iwecisan bastantes calorías para cum
plir su cometido. Si las aguas otoñales 
vienen retrasadas como está sucedierí 
do, ya su vegetación de inicia con ma
nifiesta desventaja y para una vida de 
quietud invernal no es lo mis^pp que 
entre en ella naciendo en Noviembre, 
que í n los primero* días de; Octubre, 
pues yo he podido ver en siembras tar 
días, plantas con una' hoja e iniciando 
la S'.-gunda, morir por efecto do una 
helada temprana, mientras que otras 
con tres e iniciada l a cuarta resisti-
t ían perfectamente. 

Nosotros, kgricultores, que todo cuan 
to salvmas lo hornos apredido de 
nuestros padres en unión de una prác
tica constanbe en el campo, no esta
mos prepaTodos para hacer esta, selec
ción de trigos, que, sin disminuir su ren 
dimlento, r eúnan condiciones más re
sistentes que los si túen mejor que los 
nuéstres para afrontar adversidades 

las variedades tradicionales que se po- más frecuentes de lo que nos conviene. 

f 
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sean responden cuando «n su cometido 
viene el ^tiempo a. ayudarlas, en cuan
to ésta fallj^ principalmente en pr i 
mavera, o por can'ncia de" lluvias, por 
golpes intempestivos del calor, por ai
res persistentes de Levante o por tar
días heladas, n i los buenos barbechos, 
ni l a prodigalidad de las labores com-
plentósitarias, n i siquiera abonados 
completes y racionales, logran que su 
renr^miento sea proporcional a los cui 
da'áos predigados y a los desembolsos 
¡ • f i zados . 

' No se solucionai tampoco nuestro pro 
blerno cerealista panadero, con un nu 
mentó del áre3- de cultivo por el que 
insitentemente so aboga, porque si apro 

Jet azúcar 

Mientras la organización campesina 
no sea una realidjwi, tendrá que dfsem 
peñaj.- su •cometido el Estado. Ahora, 
cuando l?, asociación actúe por espe
cies, ya pj*rá otra cosa de ta l manera 
que el agricultor no se l imitará a pro
ducir mucho y bueno y sí cont inuará 
con la correspondiente transformación 
y t e rminarán por ser verdaderos mayo 
ristas. llegando, con ta i sistema a ob 
tenca*, mayor utilidad repartida, en di 
ferentes actuaciones sin que tal pro
ceder," perjudique al consumidor. 

i Que práctico, será, por ejemplo, qu«-
el triguero adquiera en conjunto todo 
r l abono que le precise, reparta la se
milla seleccionada obtenida en ca«v-
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r s Q ü l , MONTAÑA Y ESCALADA 
El próximo domingo día 3 de Mar-

zo, se efectuará una- excursión re
fugio montañero que esta Sociedad po-
se'e én Pineda de la Sierra, pudiendo 
practicarse los depórtes dé esquí, mon-
t nni y escalada. 

Las instrucciones complementarias, 
hora de splida^ etc, se faci l i tarán a l 
h ic£í la inscripción. 

t í comandante de Estado Mayor, 
sccr .tai-io, Conrado Canreetro, 
. « • B . B . * . « B B . . . . 0 . « ^ « i - « « « " « " " " B 6 * * a « * M " " " " M ' ^ 
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EL CAMPO 
Las plantas están sufriendo los eíec 

tos ú j falta de humedad y de los gran 
des hielos. -•' • 

Febrero qu<j está finalizando, loa sido 
un mes malo para la agricultura. N i 
una gota de agua y hielos centinua-
dos. Este mis es de mucho queha
cer en v?l campo hasta en .la zonas 
en que no liay variedad de cultivos 
y de productos. En él Se hacen las la
bores preparatorias para la siembraB 
d j primavera y sembrar les cereales 
de ciclo corto. También en Febrero 
debe hacerse la excava para facili
tar ci ahijamicnto de las plantas, eti 
lo que está precisamente la mayor 
ayuda hacia el éxito de las cosechas. 
Y muy poco de esto se ha hecho y 
lo poco en malaá condiciones. Se nota 
mucho la falta de lluvias y aunque 
es este terreno fuerte y que aguanta 
la ' sequía, no hay que olvidar que el 
tiempo atmósferico es el regidor de 
tas cosecha;» y le llevamos francamen 
fes rnalo pa.fa las mismas. 

NATALICIOS 
Ha dado a luz felizmente el quinto 

hijo, la esposa de ó o n David Contr<s 
ros. La neófita fué bautizada con el 
nombu- de Benita. 

Doña Marina Sóiz Castrillo, espo
sa de don Pedro Román López, ha 
dado a luz el primero de sus hijos, que 
sr rá bautizado con el nombre de Mari -
Carmen. 

También ha dado a luz una n iña la 
esposa de don Ellas Moneo Moneo a 
b. qua se la impondrá el nombre de 
Mar iá Nieves. Nuestra enhorabuena 
a todos. 
MATRIMONIOS 

En Ocón de Tillaíranca,"'pueblecito 
qUri cuenta con unas nueve docenas 
de habiternteb, sá tf&íebraron tres bo
das el día 25, con lo cual todo el pue
blo guardó liestá, y todos se puede de-

f. q«e comieron pan de la boda. 
Fueron esti-;s: Joaquín Solórzano con 
Patrocinio Ayala: Angel Ayala con 
la-joven Julia ivlata. y Moisés Mata 
¿ C a fia señori ta Anunciación Solór
zano. 

Los tres matrimonios, a los que de
seamos eterna luna de miel fueron 
bendecidos por el sacerdote don Sa
bino Vilumbfales. 

SOLLABEC 

KJI el • "Dai'.y Mail" . de Londret'. H 
fííí inlrrnaciootil biitánicq don W>líib 
ríílá puJ-vlicandn una sp,r'te de aHi.ni!oñ 
iu»n mdleacieñce'. sobré el .iuego a Vos 
iiiü-.r.UsWs. He urpaí alffunas «8 SW 
ii>si rijeciopB^: 

•i ívs interiovoá. - Vii lurjor m^dio 
luir?* liüeríñ>c del balón-•-d'' " c a n t í o " 
1 f l dn "matUlr'.o"- al robóle. Paite de 
la furivAi. de- 'lina pélóttt alta es' ;d».sor-
hWa. déjándólfi pb'ípfar primere- r l tr-
iT^bo niiontra^ que' ej jugador pone 
• n ' U de su bota encima do aquélla, a 
IUK-S veínto centímetreí! C'). Al robo-
t * t r l balón. ía bnia;"mota" la. energía 
'•p)H lo i):ueda todavía; 

Eí ' más difícil de ojí-eular' "pasó 
•tí^mia*1 con f l que hr. sirve la pelota 
fjft " l n-M'nî nto cti que ésta ebíKiuc c>)n 
f l pi •. Requiere buen (\\rr y juicio, por 
iruf< no ha do. calcularse solarnonte la 
"•Jr-ridad do la, pelota," sino |<i,nnbién- el 
feng'hlo y alftira a qú(< RA desea pasar-
1«. L¿ práctica hace mucho. 

A'--unas vt'O'-s. ocurre, que, el juga-
i1";- (áCí en movimient/) cuando róctí>¿ 
'1 i>'-!o(a. Hay que "matar" el balón, 
i no U ñarse, hacia hi dlrétíoíón en que, el 
/"«"ador osW móvi/ndosií o vaya a, rao 
r ' ¡'-o. Con la rediUa cid>riendi> !.* ppi 
loto, impulsa. ést« «'on el inliuiov del 
l ' " ' - y adelante con ella. 

Wt «•'ini'ibrki... -Kstr os tan necesario 
ív:,',if un- futbolista como para un baila, 
Hn. Ambos tienen que dedicai1 horas 
enlVíraá a la adquisieión de esta cuali-
da.j "s..ucial. Hé aqui un ejercicio qué 
^ytída «• a'dquirir ¿entro de grave-

INAUGURACION DE LA NUÉVA 
' CASA-AYUNTAMIENl 'O 

El pasado domingo, día 21 y con mo
tivo de celebrarse la inauguración de 
la nueva Casa-Ayuntamiento, reloj de 
torre del mismo y la entronización de 
la imagein del Sagrado Corazón 
Jesús en las instalaciones, tuvieron iu 
sar en esta- localidad varios y bri l lan
tísimos actoss a los que se sumó todo 
el pueblo con gran entusiasmo. -

Por la m a ñ a n a , a las once, se cele
bró en la iglesia parroquial una-solem 
ne misa a la que acudió ledo el vecbv-
dario y en la que el señor cura pá r ro 
co pronunció una elocuentísima plá
tica. 

Seguidamente, y desde Is, iglesia a l 
nuevo edificio del Aymu:amiento, se 
organizó una procesión en la que fué 
•llevada la sagrada imagen del Córa-

234 pla*a« convocadas. 
Vvét&mSiiSñ r f í a i z con p 

m m e o ésijecializttdo. No , se 
tiUilo. 

ffrav goles, debe t-aber rhutar. y d'-bc 
j&ber hacerlo cotí rapidez. Debe sabor 
cnmliiruir el fm.pí'lu máKimo con la 
elección * del momento en qur» dispa
rar... Describanios un chut, con "cá -
nrara lenta"; la pierna es balanceada 
¡ápirbimenti» y la pelota ,cs poipeada 
con W porción mas dura do' pie --c! 
empeine •. Hl momento oportuno pa
ro chutar eH cuáhdó el balón pslá. .-n 
fftxea con el interior del pie sobr" el 
que so apoye el cuerpo, y una v^ ique 
el ofro pie baya alcanzado la rnóximo. 
tuerza de la "vuelta" del balanceo. 

KI éfcüüóió.— K* íñejor utiMzar la 
O'enie para remitnr cori la eabo^iP'por-
nuelp^rmitt' mantener la vista sobro la 
pelota. Afirme los músculos del cuello 
dfí modo que cabeza y tronco pennar 
nozoan rígidos. |Sáltfíse entoneeV, y gol 
póese el balón con ' la frente. jVolved 
el cxiorpo baria la, dirección X'n que, s'' 
avance,1 excepto cuando raraiMe lia-
cia atrás. Procúrese, rematar hacia aba 
i-o, porque estos remates son. niáí di-
fíViles de detcoer por 'os porteres. .El 
"tenis de cabeza." es muy bueno •¡MÍ.I 
practicar: son necP«arios un balón y 
una red de tenis 
Después de lanza 

f i t é c n i c a 
CACLE SANTANDER fíSeprína- a <Um .TiJan) 

con la interpretiaeión del Himno Na
cional. 

Concluidos los actos anteriores, se 
celebró en el propio edificio del con
cejo un animado almuerzo el que asis
tieron todos los cabezas de familia 
de la localidad. 

Amenizó la solemnidad del día una 
brillante banda de música. 

Al reseñar esta importante inaugu
ración que viene a ser fecha señaladí
sima en Iqs fastas de la vi l la , resulta 
obligado rendir un digno tributo de 
admiración a l . celo y actividad del dig
no alcalde de este pueblo, don Beni
to Pascual, verdadero artífice de- esta 
aspircaión largos años acariciada por 
el vecindario y que ahora, gracias al 
desvSlo y amor a la patria chica de 
aquel, es una venturosa realidad. Esté? 
reconocimiento aquí resallado, fué he
cho patente en las innumerables mués 
tras de afecto que nuestra primera 
autoridad local recibió de todo el ve
cindario. 

I .UMA 

de la tierr?, solo los siete palmos q ü e 
por derecho nos corresponden, hasta 
qur- ñas llígue el momento de ceder el 
cuaro a nuevo inquilino por otra tem 
perada, puesto que no deja de ser una 
realidad lo dicho por un célebre poeta 
de que "Ya tít en la paz dic los sepul 
cros creo". 

S e m i l l a s s e l e c e i o u a d a s d e R e m o l a c h a , 

Ofrico a loa agrldultorcs 

i g n c u i 

-dad". Pórigase e] jugador de P»" 
hre la pirnia deretha y í^vántandosc 
la ¡-¿quimlH hasta airas tanto como 
sea pósiblf. Extiéndasen los brazos 1H-
t-ndmente é incíine^, el tronco hacia 
adelanta y bacía R<(pftá*d con el 
pie 'i-squierdo sobro tierra. En delermi> 
nada etapa, dé efî é ejercicio se, tendrá 
un equilibrio casi perfecto para c'. chut 
á puért-íi,. 

El di •.-paro.—-Todo interior debe, sa
ber ÉáÜer t'anlos y mai'carlos.Para lo- zón de. Jcs-ús que Iba a ser entroniza

da en lá Casa Concejo. 
En la puerta de entrada, la n iña 

de las escuelas nacionales Gloria Pas
cual, recitó con gran soltura y propie
dad unos versos de bienvenida pene
trando, a continuación, la comitiva 
hasta la sala de sesiones, donde se ve
rificó la ceremonia de entronización 
de la divina imagen. Concluida esta, 
la niña. Julia del Hoyo, también aium 
na* de las escuelas, recitó txcelentemen 
te una sencilla poesía alus-iva al acto. 

A continuación, el alca idc de la lo
calidad, don Benito Pascual, hizo uso 
de la palabra glosando la significación 
del acto y ía importancia que para la 
vida local revestía la inauguración 
del nuevo edificio-ayuntamiento. . • 

Y por último, el señor cura párroco 
tuvo una brillante intervención, re
saltando la gran transcendencia que 
revestía el hecho do' que, desde aquel 
momento, dicho local quedaba sunti-
íicádo por la presencia del Sagirado 
Corazón de Jesús. ;orm:dando votos 
por i que todas las determinaciones y 
acuerdos del AynntamientcA fueran ins 
pirados por el deseo-firme y ferviente 

m 

Si directamente trabajas en 
la explotación da fíneoíj rús
ticas, de tu propiedad (traba
jador autónomo), sin dar ocu-
pación a traba jadores ajenos, 
puedes beneficiait? con el Sub 
sidio FamiBar p+ra ayuda en 
la 'manutención do tns hi
jos menores de catorca años. 
Acudo a comuniearlo al corres 
ponsal de tu pueblo, de la 
Obra Previsión Social. 

vechando las buenas tierras de "pan adecuados y bajo la vigilanclai del 
llevar", como decían los antiguos, no técnico interesado, que el transporte a 
so logra lo que se dfScas n o i ^ a de ^ fábrica ftea mediante la organiza-
alcauzarse con recurrir a terrenos In-^qióü adecuada y. por últ imo; la mol-
adecuados y menos- si con ellos y , e l turación se efectúe en instalaciones pro 
mal tiempo, sale r l agricultor con Iffs piaS, poniendo a disposición del Gó
manos en la cabíza. ¡b^rriof las .harinas obtenidas y entrev- ') 

Todos trabajamos en la vida, no só-, gando los residuos a los'i ganaderas, 
lo para sostener el organismo sino-tam- \ La batall^ del trigo, en Italia, se ha 
bién por capitalizar el trabajo p á r a ; gau^uSó con variedades creadas ft pro-
'lue, llegado su momento, pueda uno ¡pósito. 
descansar, pues si Dios después de ha- y a ee yo que todo esto son idealis-
w el Mundo, con todas sus maravillas ¡ mos mas ég ,el caso que Si perdemos 
al séptimo día descansó, nosotros, he- lar, ilusiones terminaremos por aceptar 
chos a su imagen y semejanza, pre
cisamos mucho más el reposo no con-' 
cretándolo únicamente a l dominical. 
Así que el trabajo tiene que ser pro
vechoso y remuncrador para ser efec 
tuado con gusto e interés. 

No puedo negar que, aun contado 
con nuestras variedades indígenos y 
sin la normalidad de un tiempo favo-
rubls, puede aumentarse el rendimiento 
unitario mejorando las labores y 
aplicando los abonos más racionalmen 
te. Más para llegar a esto, sê  precisa 
una actuación m á s activa, y persistente 
técnico-práctica en el campo, realizada 
por el cuerpo especializado de que dis
pone el Estado y además proporcionar 
el auxilio preciso para qua en esta em
presa,, no resulte el agricultor, uEi sas 
tre del campillo". 

El día que esto se logre, por medio, 
de la ens íñanza y la modernización de 
la maquinarla, indudablemente s?; in-
crepientará el rendimiento, más como 
en España tiene uno que sentirse un 
poco Jasé, es preciso incluso abusar de 
la previsión. 

Actualmente que los genetistas M -
cen casi lo que quieten combinando ero 
mosomas y genes, es tán en condiciones 
tío proporcionamos semillas con tales 
requisitos, que se hallen dotadas de 
resistencias a enfermedades como la 
roya imposible de dominar; el enca
mado; el asummiento y mayor resisten 
cía a las sequías primaverales quig; cier
tamente no tienen nuestros trigos. 

Como estas hibridaciones no se com
portan igual en todos los terrenos y co
marcas o:: realistas, se impone como con 
secuencia lógicai, su experimentación 
con la amplitud necesaria para, deduc
ciones las más exactas posibles; hibri-
daciones que en mi concepto deben 
basarse en nuestros trigos ya entre sí 
o con otro» de países fríos y húme
dos o extremadamente calurosos y se
cos. 

La tfUéJ y la caña de azúcar íucr^n 
las materias dulces de que el hombr.' 
se sirvió primero. El azúcar; «fc la 
íorm¿i sóUda que hoy oonoceraos upar 
1 oció, por primera vez en la IriíHa r ¡ \ -
trc ei ídglo 111 y el V I de nuestw SVK 
y alga más tarde en Pertüa el nzA-
car pilón. En los tiempos de.las erq-
zadas apareció también en Ruropa ^1 
a-íúca» de cafbt, introducido pór Ut& 

Italia, Kspaüa- y Porl.ugaJ .•.c"« 
gieron el cultivo de la1 cañA o i-JciO^ 
ron pronto proRreso.s en; la IULÍUSU-ÍA' 
azucarera. Después vinieron ht?. tiem
pos do las conquistas ooloniaies, PJI 
ios que uno de lós móviles fué ¡Iftl es
peranza do poder cintivar la caorf- Í"-) 
las colonias y d w r r o l l a r ;bdi.i's-
t; ia aíncarera- cV mayor escala, v^bi 
entonces era de las más rcmunetatl 
vas. 

En Europa Central sé intentó 
15/0' la fabrícaclíri de azúcar OÍ-
ña, mas hubo de abandonar la ídes 
a'gunos años después, por la düicuir 
toa de ti-.^nsportar. la matfiia prla'a 
imiKjrtada. de .fuera. &¿ro on 6* silsM» 
X V I I I hb.u un invei"U*} Beasocioaai qu.j 
causó una revolució'i en el moté^dc».; 
El I'oi-ma^uUc-o y químico-. Acdrws 
Sígivsmu^ Morggraf, nacido .eo c^uaísi. 
ep 170Í), descubrió un lÍ47:.<tl ttMt<í-
nido de azúcar en l¿ lenKitóOUí íQYyr.-
jpra, y algunos af.og después fu-v t i m
brado director del iíttopsiíorí'i quafK-
00 de la Academia do de 
Prusio. Enh-f sus dlHCíppi.ó-s ¡¡¡t tíia* 
f.nguló el .qxjímicq Fv/x-x?, líarl Acíitr 'i. 
r.ócido en 1753, o qui-M) ' e V c s í ^ , . 
scrvsdo l levar.» la(prAf'»w-a erl d«>-.^ü-
hrimiouto del míicífln). Elí 4'U«íW 
en Silesia la primera íabrtcsa. de ¿gfa 
(¡ar.. do i-emolacba. er^fido- Áüj íim» 
industria quo des'fiuéa se. ha dU'uñtlir^j 
por lodo el mundo. Y también esfci-. üí* 
fusión se, debf a la iftiwr de d«vs :h¡p&-
nomós silesianos, r l Uacón vr.Hi Kopjjv 
y su hijo, _ quienes consiguieron, p«tl'ra 
cionar el cultivo de la rc»»l<ií!Ütt ^ 
rrajera basta, convorüpia en us-uenre-
ra. Esta úlümji-produc-o, boy-o' -X»' po t 
100 del consumo de azúcar de* muacift. 

En España se produce muclto a^úc^P 
do iTroolaciia- y están .-mmla^i^ rao* 
demísimat; instalacioncíj c-apAce»» dft 
transformar tóda la nmlofií» priCUi 
que sea posible. Al cultivo de: la, r o ñ a -
lacha se le dedica una atención es
pecial, y aunque so tienen ámpTjag f & f 

' ñas aptsaa para el ¡cultivo d? la baña 
de azúcar, no- por leso 'a produc.-i-M-ii 
de azúcar de remolacha ha, dfljod'c^ tt« 
se 
m 

jguir lo que podríamos llamar "!•••* 
i archa triunfal del azúcar". TiiO «uii 

lo se necesitan años normales,'sirt se
quía, con- intercambios do &4&n& J 
España so aba«l«c«rá,. y , áe auliMfi, 
para sus neceeidaíles de nzíuíítv. 

• '•— 

úl t imamente importadas de Francia. 
©AltANTlA D E O R I G E N 
M A X I M A S E L E C C I O N 
G E A N PRODUCCION 

í S e m i l l a s s e l e e r i o Q a d a g á e í l e m o i a c h a , % k . 

Apartado» 14. - Aranda ¿io Duero iBurgos) 
Heprescntante Jocal: 

Benito Clemente de Diego Boy Ü^n redro, 52, 3.«> debí». (HatPh) 

Mediante esta doble actuación de 
cruces y experimentaciones, se podrá 
llegar a obtencar tipos adecuados a los 
suelos de que disponemos, a los regime 
nes pluvlométrícos corrientes, a los gol 
péá d«' tíalG&S prímatuiioe y & las he-
íadas con que nos si^le obsequiar a 
destiempo las primaveras. 

Jugad por parejas servir a ios altos fines de la Reli-
ia polota y el nC-

cbo: d é ' q u e las ^ e t a s son yéempla- 8itn l la ,Paí̂ - ' , 
' Si., , , . , Tanto el alcalde como «i cura, pá-

zadas por las cabezas. Tamban se pue ^ fueron muy ovacionados al final 
de, serenar ol. .mgador .•ab.eeand. - )c(e 5US intervencSones> oyendose entu-

roL L ^ Í » ^ á ^ ^ N ^ a s a dichas autoridades y 
í m k i S ó í logre hacer f altar el ba'.ó.i c f r f Espana. y a Franco' PronunciadoS 
H'.-úro. empleando para r i lo únieamen|Por e 1 ' 8 6 ^ Pascual los gritos de r i -
jfo ¡;f: . ,•.!.-(• 1 • pi l iHl^ ileeíe que c- ocii 'ua^ a !o,'í (luo r l l'úblieo refípontííji 
ptóiéáfóri^r ; bueno de verdad:. i ciamorosiftuit-nto, fué - c eñudo ei - acto 

A N U N C I O D E S U B A S T A 
El día 12 de Marzo, de 1946, a las once de la mañana , tendrá lúffar en las 

olicinas de tóta Delegación, Queipo de Llano, 18, Valladolid, Ik subasta del 
aprovechamiento de M I L metros cúbicos, apr^ximadamen^, de madera de 
álamos y chopos de grandes dimensiones, de las fincas " L a V i d " y "GumaM pro 
vincia de Burdos, cuyo tipo de tasación es de ciento veinte (120) pesetas hietro 
cúbico en pié. E l pliego de condiciones es tá a disposición de quien desee exa
minarlo, a horas hábiles en la oficina de ésta Delegación.' 

Valladolid, 28 de Febrero de 1.346.— 
E l ingeniero Jefe, Acisclb Muñoz. 

MODELO DÉ rKOPOSICION D E LA SUBASTA 
D. ..vecino de con cédula personal de 

tarifa clase n0 expedido el de de 
194—. enterado de la subasta para el aprovechamiento de maderas en las f i n 
cas " L a V i d " y "Guma", de la provincia de Burgos, se obliga a realizar d i 
cho aprovechamiento con estricta sujeción al pliego de condiciones por el pre
cio do . ( *.. ) pesetas el metro cúbico de ma
dera en pié. 
mjjjfa ' 1 "M ' (Fecha y firma del proponente). 

NOTA.—Los precios-en letra y número. Reintegrado can póliza de 150 pts 

- La Comisión central de la Jeralura 
de los Servicios de Cría Caballar y 
Rfmonta eí'pcluará. en breve U< com
pra de raballos dc^nados pnru >-\ fejét^ 
cito,. Guardia civil y Policía Armada, 
rm Nladrid, 'Depósito Central de FP'-
rnonia, del 1 al, 5 de caeja. rnes ; Zara-
gozá, Destacamento de Remonta, dííJ 
6 al 9 de cada mes: Valladolid. Desta
camento de Remonta, del 13 al 17 de 
.cada mes; Sevilla, Picadero de- Va Ga-
vidia. del 21 al- 26 de cada mes. 

Ku el 1 mes de. Abril,' la Comisión 
«sistirá tan ¿olp w las ferias ú r O v i 
lla y Jerez de' la Frontera, en la-s que 
comprará a. pequeños produclorcr-. ¡ga
naderos, criadores,, recriadores y usua
rios, y terminadas f^tas, los tndtmles 
(rué deseen presentar. 

Podrá, también desplanarlo la ex
presada - Comisión & otras plazas, si 
hubiera oíérfás de importancia. 

Kn Indr's «eslas plañís, podrtn pro-
:,rnl.ar cabalÍPs cuantos lo deyecn, 
siempre que con anteÍAcIón fmüciento 
a lag fechas en quo 'a Comisión ac
túo ' en las mismas, manitteatcn a d i 
cha .refatura el númem de caballos a 
presentar en cada,juna de rilas, tentón 
do preferencia los, pequeños producto
res, ganaderos, criadores, recriadores 
y usuarios. • 
CARACTERISTICAS DKL GANADO 

CABALLAR DE BILLA 
[ Servicio a que se destina: K.jército, 
Guardia Civil do tropa y Policía Ar
mad,!. 

Al/.;n!,i Con cinta: Para Ejtjjwlt.d dr 
Peninsulfi. de 1,54 a Í , f á ; paro t:.i''rci-
to do Africa, do 1.52 a l.fir,; pura 
Cunrdia Civil, de, 1.58 a 1.70 y pard 
Policía Armad», de 1,58 a 1,7(1. 

'i-Mad : Todos rte -'i a 7 años. 
iM-ecio: Kj^rrito, a-, una niédja de 

.500 pes^f j ^ . Guardia Civil. 9 una me 
de 7.500 pesetas y •Policjo Armadía 

HsaKiaanHaRHx 

VIDAJNilWTOALSŜ RBPONSÁBIllDADaVll 
S U G Ü R ^ i m B U R G O S : M A D R I D , N . 0 a , 1 . ° 

FUNDADA E N 1907 

SlU mol . - i; 11 r.-.i.i-'. L- 1 .̂ j 
Noite d¿ Atnaa,- ^^ i^át íonés vn 

(>• i | dji n -MI: - íinj" 
Epal-és ÍocaJida.cteí 

da a una medía de 7.800 pegeto-
CABALLAR tH5 TBftO 

CARACTERISTICA D E L GANAÍM» 
S^rvic-io u que ŝ  destina: Kj^refte 

de Africa y Policía Armada. . 
Aleada oon cinta: De i^SS M tSffíiü 

lante. x - - . • , 
.Precio: Kíórcilo.. « una, medta tíe 

9.000 a 10.000 pesPlaK y f o M ' W AV" 
rnwda. i» una ni-día rte tV.S'OO p#¿<Sí*R-

Se exigirá, robustez, ba/íia pHpK. 
ín;;ción y ap'omo«. \y'> . 
ejemplares débiles, ii,cpre>% f » . ^ dj 
sorMcio « ' que so des'.iüan, w jSte^ 
6er eul>rmedad o^uda o , CÍ*TO 
con un buen ettfft? de. doÉI». 

No se admiten ye^ias. 
Todos los paajM tendrán el descafi

lo del 1,30 por 100 j los rectb^ ^ i i i 
t'-i:.tvftradns ..-.on ei timbre c ^ r ^ W t -
ou-nfe so'St'in la Ley. 

Los adquiridos «eran ü'/aietidxís i l 
una pnirbi. do raaletniziición ».ii"té? de 
¿u rompr.j rn finrie. 

La Comisión preiei irá sie^n!»re. el 
traio dilecto ron oí pnípíeí-áiío,' 

¡Pequeños .productoríft, '¿iri»disiV. 
criadores . recriad •u?. uevui4oí y tí5r 
tfuite-s de á n o d o s ! Fijaos, M^n '«ú U 
cicunutancia de que " \ * & T k tUiSlíída 
desplazarse, la e-xpre^da ^ r c S ^ M 
otras pfttaaw (BUrgoás por « j c A j ^ . r-l 
luU-)íei-a ofertas de in1pot1j»«cía-" y 
que, los precios .son retmiherador»^ 

Pára dlcbás o relias (jtT'i j í r^e A cr.-
mandanle delegado de Cría C h i t a r 
qiio tiene sus olkínas ett el MUici^ 
que óéttpa S<'ment;lles. tf^fti dé' la 
Quinta, do la ciudad de Btir^S», 1 

Kl Com î>dan-fe rtdej^ido de Crt* 
Caballa;-. -Miguel Carcfa Orh'̂ s 

ES 
LA EDAD Y L<4j E L E V A C I O N fflSt 

Ua joven de diecisiMe Sñeas stale. 
normalmente, levantar u« peso de-sW 
libras; a los veinte aftos levanta, 325, y 
a los treihta y trointA y tmo Heeá al 
máximun con libran 

Después de ésta «dad la '^ascxaí-tM» 
mienza a debill^ise, m w despacio al 
principio. A los cuarent» afxoíí- se dis« 
minuyen beho libras, y or.t« - « t o r c i 
miento continúa aument¿nd<> teta-
los cincuenta a-ños. EntoisccS la S & i x m 
^scensional es de 330 l^ras comütt* 
%ente. 

Luego- se va •íecayentío cada vee eoh 
más raiTí¿lí% niVnta «ÓÍ-J 5* i/ísg-í* « I» 
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ace e 
Federico Cliopía 

• Por J u o n de EGA 

QUlzii rmn (le los m ú s i c o s que Uá te
nido iñ&s biúgrul'os y comcnUivislus 
lu^ sido Federico Ghopia. Las inisnuis 
circunslancias de su corla sida, sus 
amores dpsehfremdds, s'us . pasióriés 
v ió lenlas , sus é-vUos estruendosos, 'Q 
hicieron figura pora vivir en la espu
ma de la. sociedad de su tiempo, ile--
•vandolo aún más a que sus cornileio-
nes de carácter rueden sorprondidas 
por los m á s exlnun-dinarios soniimiea 
log. Pero sobre todo lo qué le dio niAfi 
notoriedad l'ué la relación eniabUda 
con Jorge (Sand ciumdü su síüud A a 
declinaiui. , . / 

Fcderko Clíopín fué uno de los niúr 
HÍCOS m á s notables de s u tiempo, no 
Jaldo por su obra que fué escasa co
rno por la calidad de s u s composicio
nes Admiradas y admirables, y-, que 
tuvieron slernpi-e c' fervor popular. 
Sü.s "Concrei'tos", sus "'estudios ', $U8 

/'N'octurnus", fu<'n.>n inlerpreíado.s in-
Ktstentrmont* lo raisnw por las w - ' 
ifüestós que por el piano.. Pero sobre 
lodo lo, que lo dW mayor popular; ir.d 
Tueroü sus cariejor,»1-» y nwzurcas. au" 
íkivaíian ese oirp nn poco nos4áltíi'>o 

Ja »;poea, y . d « su t i emi poiatfa. 
^ofquo Chopin. cuya vida, ti-anseurrió 
ea su Mayor pati« en Paris . naeiú tn 
>%oio»\ia y ¿n i UMILSCÜI-I-ÍÓ tox hmkz y 
íduffiin'ú su juviyatuUJ P.-ecordaba puéi? 
IÍI* vk.ias' eancioj'Les it^Msás,. gíití te 
sin'icron pai*a componer sus "Polof^e-

que rccorrieTOn e l mundo,- y 
aún hoy son interpreUidísimas, no s ó 
lo púl^jcam^nte en conciertos "di ca 
mera", sino por ¡ M a s aquellas perso
nas que U*non el buen gusto de toenr 
el piano. Eseritore.s cspaOoles que Je 
ronoeieron durante la, ^po'ca quo Ivans 
c.urrió en el monasterio do Valldeinosa 
i ricen de é l que era el jrbíis genia] íií-
l^prole tanto de sus producciones'(*o-
mo de las de Mor^rt, Ha^vlea, Bach y 
Jos d e m á s m ú s i c o s (pi<? fueron, para 

técnica, '.09 progenitores-
P á g i n a verdaderamenle romántica, 

como necesariamente Id t en ía que dar 
la época, es la de sus amores con «Jor
ge Sand. en dondé se ve y a profét ica-
rnenie el deslino de', genial mús ico , 
.puesto que la voluntad era ella; una 
voluntad que estaba ya" a punto' de 
abandonarlo y dejarlo sumido en las 
negruras do su enfermedad incurable 
•\ do su desesperación insust.ituibJo. 
Poco t íeínpo r!espu(''s de dar potí,t6i>-
'iBinada la feliz vida en Valíderaosa, 
x.n el añó Í839, murió Federico Chopini, 

marineros franceses a iqon 

declaran dispuestos a extirpar los elementos 
reaccionarios por la tuerza o la guerra CIVI 

. . 1 / ! 
: i v i l 

-AA/W-T. 

El mariscal Monígomery irá a Londres pora tratar 
el problema de los abastecimientos en Alemania 

B e r l í n . - Los jefes de las partidos 
socialista y comunista ^oujuntameute, 
h a publicado n u maniJiosta ei \ • >; 
cual proclaman la u n i ó n ció sus dos or 
^án izac iones y se declaran dispuestos 
u extirpar Jos elementos reaccionarios 
en Alemania, "por la.fuei-za y la gue
r r a civi l si es preciso ', anuncia la 
Agencia UnAted Press .Ei man|f:t£stOv 
en su g é n e r o , dice la citada Agencia, 
es el documento m á s inerte emitido 
por un grupo pol í t i co a l e m á n desde 
l a ¡capitulación de Alemania , 

M O N T C t O M E R Y E E T U ; ! S L A -
D A R A A L O N D R E S P A R A T K A -
T A E :DE S O L U C I O N A R E L 
P K O B L E K A A L L V a ' N T l C l O : - i 

Cuarte l general b r i t ó n t c o en Ale 
mania.— Se espera que el mariscal 
Montgomery salgo hoy urgentemente 
para Londres con el f í a ce ijedir al 
Gobierno br i tán ico l a r á p i d a so luc ión 
del problema alimenticio que afecta 
o unos 20 milloneo tíc í^cmanes , . de 
l a zona de o c u i i a e i ó n b r i t á n i c a . E l 
marisca^ Monligomery s c f í n v o ' ^ u n a 
larga confereiicia t e l e f ó n i c a con los 
altos funcionarlas del Gobierna da 
Londres y se espera :.iue a su llegada 
a l a capital inglesa se entreviste per-
Boní i lmenle con el pr imer ln>nls|.ro 
AtUee. 

L a s existencias de trigo en l a zona 
de o c u p a c i ó n br i tán ica , es probable que 
se agoten en los primeros 20 uias 
de l |mes prój í imo. L o s íunpjtonai' ic i! 
encargados de es tü servicio, h a n m a 
nifestado Jas calamidades que sobre
vengan a l cortar la r a c i ó n al imenti
c ia en Alemania y nc p o d r á n ser sa l 
vadas a menos que para la, fecha c i 
tada se reciba u n cuarto de m i l l ó n de 
toneladas de trigo. 

L a pr imera o d v e r t e n d á .|t)bro( t \ 

en Sevilla.—Se h?. iniciado u n periodo 
do lluvias que esta madrugada alcan
zó gran intensidad. S e g ú n los técn icos , 
el, agua c a í d a beneficiado g r a n d e 
mentg a los campos.—Cifra. 
K N A S T U R M S 

Oriedo.—Durante quince horas con
secutivas lluevo intcnsamcnlo sobre l a 
•irovincia. Los ríos' han experimentado 
u n a notable crecida, pero s in l l égar a 
s u desbordamiento. E n algunos luga
res de l a m o n t a ñ a nieva con gran 
abundancia. Los campesinos se. mues
tran muy contentos por (fetas lluvias. 

m A L G E C I R A S : : : 
Algeciras.— R e i n a un íur loso tempo 

í a l de viento y l luvia, que hace muy 
cUfícíl l a n a v e g a c i ó n . - E s t e puerto e s t á 
Incomunicado con T á n g e r y Ceuta y 
Ips vapores correos su encuentran á tra 
c a d ó s en e l rouelki. 1/35 buques surtos 
en la fcahía- de .Gíbraitai', que no e s t á n 
dr¿ntro del puerto, se I m n visto obli
gadas a retoriitr kvs s marras .—Cifra . 

E N T A R I F A ' Á : : — : : - : 
Tarü»-—-I>urante toda l a noche lia. 

llovido torrendalmentc y en la m a d r u 
gada se h a desencadenado un furioso 
temporal do viento en tc-do el litoral 
del estrecho, que- «lit ieulta la naveg-e-
c ión . E s t a m a ñ a n a , d e s p u é s de l a tor
menta, que estuvo ueon»pañada de m u 
chos truenos y r e l á m p a g o s , c a y ó u u a 
tuerto granizada, a l a í iue s iguió u n a 
Intensa l luvia que i K n e f l d a r á G.Tíwid?> 
mente a los ciamptís.~-ct*r». 

¿ í B A R C E L O N A í f Ü í r - : ; 
Bai'celona.—El d í a anianeció* gris y 

con cielo completamente cubierto de 
nubes. A medida q u j avanzaba la m a ñ a 
nav fué aumentando la nubosidad y a 
las dos de l a tarde c a y ó u n a fuerte tor
menta a c o m p a ñ a d a de rayos y true-
nos .r -Ci fra . 

r \ S A N T I A G O D E C O M P O S 
T E L A : — : : :—: : - r : 

Santiago de CompostDla.--Se h a r e 
crudecido l a temperatura. l ioy ha h e 
cho bastante frío y ha ' .lovido con i n 
termitencias.—Cifra. ^ 
T O R M E N T A EN' C A R T A G E N A 

C a r t . á g e n á . ~ - t > u r a n t r : t oda l a m a f í - v 
n a ac. de^eriéadéñó sobro l a c iudad u n 
fuer te temporal de vis-nto. L a c i rcu 
lac ión de los t r a n s e ú n t e s se h i zo d i -
l iculiosa c incluso los t r a n v í a s t uv ie 
ron que parar, e n algunos momentos. 
A l m e d i o d í a el vieni.o a n m e n t ó en i n -
t ^ i d a d . tVM'ribando áy . tolss y to'j.v 
cíos y rompiendo cristales. E n las i n 
mediaciones de la . e s t a c i ó n de M. Z . A. 
fué derribado un ciclista contra u n 
muro. S u f r i ó diversas «erosiones. E n e l 
puerto, los buques reforzaron sus a m a . 
rras a n t e , l a violencia del mar . No 
se tienen, noticias de que h&yan ocu
rrido desgracias personales.—Cifra. 
E N Z A M O R A . 

Zamora.—Persiste el c i ¿ l 6 nublado 
en toda l a provincia y los chubascos 

producen con írccuei ic iA io q u ? 

posible crisis fué comunicada oportuna
mente en Septiembre pasado. Volvió 
a ser .reiterada a finales del pasado 
afio, cuando se b a l c ú i a t á que ,con las 
existencias disponibles se podr ía llegar 
h a s t a ' l a primavera. L a crisis, pues, 
se h a precipitado a l notificarse, a me
diados de l a semana pasada u n a gran 
reducc ión en las ex:steiicias. 

Se afirma, que a su re í i teso de S u i 
za, el mariscal Montgomcry, se mos
tró muy afectado a l enterarse de la 
grave crisis al imenticia existente en 
la zona b r i t á n i c a de o c u p a c i ó n . 
M O N T G O M E R Y L L E G A A L O N 
D R E S : - : : : • : : • ; ; s 

Londres.— E l mariscal Montuomery 
h a llegado a u n a e r ó d r o m o p r ó x i m o 
a é s t a capital, procedente de Alema-
nía .—Efe . 
L O S " N A Z I S T O C O IMPÍÜR* 
T A N T E S " T E N D R A N O C A S I O N 
D E R E H A B I L I T A R S E V : : - : 

Munich.— Los "nazis de poca I m 
portancia" t e n d r á n la orwrtunidad de 
rehabilitarse en virtud do u n a ley de 
d e s n a z i í i c a c i ó n explicada por Heinrich 
Bchmitt, ministro s in cartera del G o 
bierno de Baviera , anuncia l a radio de 
Munich . 

E l objeto principal de. la nueva ley, 
qüe entrará, en vigor en l a primera 
mitad del mes de Ms»rz6, con la apro 
b a c i ó n de las autoridades norteame
ricanas, es castigar, de manera ejem
plar , a lós principales c íeMnouenles 
los cuales serán enviados a .cumpoy 
de c o n c e h t r a c i ó n . Efe. • 
D E C L A R A C I O N E S D E L ? . O R D 
D U Q U E D E L A N C A S T E R : - : 

Londres.— E l mariscal vizconde Mont 
gonaery de Alamein, que ha' llegado 
e s t á tarde en a v i ó n desde Alemania, 
h a discutido con lord duque de L a n -
castér. John, l lyni , que es minisliJo.-
responsable d é l a zona a lemana de 
o c u p a c i ó n br i tán ica , los graves pro
blemas de l a a l i m e n t a c i ó n de 20 mi 
llonea de alemanes de d icha izona. 
E . mariscal 1c, lia .hecho, ver que la 

s i t u a c i ó n alimenticia es t a n cr í t i ca y 
t a n exiguas ^as reservas, que l a r a 
c ión diaria ix)r ^abitante h a - tenido 
que ser reducida 'a menos de mi l ca 
lor ías . 

Antes de entrevistarse con, Montgo-
mery el duquo de Lancaster n e g ó que 
el mariscal hubiese l l é g a d ó en av ión 
a Inglaterra especialmente con el fin 
de pedir m á s v íveres pa-M, Alemania. 

Vitorearon a De Gaulle y a Leclerc 
y asaltaron un periódico comunista 
E( mitiistro de Colonias gafo se niega a comentar los 
informes publicados por la Prensa sobre tales hechos liados por 

• Par í s .—Fierre Msndes-r ranee h a sa
lido de esta capital con d i r e c c i ó n a 
Washington para asistir a la conferenr 
c ía de S á v a n n a h , oh la cua l sera el 
delegado francés . Como se^ab- Mondes 
f ranco uno de las m á s altas auto
ridades financieras de F r a n c i a a qu¿en 
se debe el actual programa e c o n ó m i c o 
p a í a salvar e l franco.—Efe. 
M A N I F E S T A C I O N E S DJ S O L 
D A D O S X M A R I N E R O S F R A N 
C E S E S E N S A I G O N : -: 

Par í s .—El ministro de Colonias fran
cés , Marius Moutet, so l i a negado a 
hacer n i n g i ú i comentario noore' J.os 
í n f o i m e s de l a Prensa1 parisiense, se-
c:ún los cuales los soldados y marine
ros franceses en Saigon, capital de l a 
Indochina., h a n organizado manifes
taciones gritando: V i v a D e Gaul le !" 
y "¡VÍVÍI Lec lerc í" (jefe de las fundas 

del per iódico comunista "J^Vice", des-
tn'.y.'ndo ?os muebles y quemar-n les 
libros en l.v ca l le . - -Efe 
mmmmmmmmaammummumumiimmm»uÉuum»m»mmm» 

NUREMBERG 
Jackson inicia la 
acusación contra 
seis organismos 

nazis declarados 
criminales 

K u r e m b e r s ^ fístral n t í r t o m e r i -
cano, Robert H . Jacltson, h a comen-

cxpecficlonariaa francesas <tt E x t r e m a 7ñá£> su a c u M ó n contra las seis or-
Oriente). A ñ a d e n clirhos m í o r m ^ ^ . xiazis devia.nda* o r í m i -
los amotinados gritaron t a m b i é n . "4 Aba. 
jo Thorez!" (viccprimcr -mipiw.'.'o co
munista) , irrumpieron en l a r e d a c c i ó n 

TIMOCHENCO 
embalador de Rusia 

causa gran s a t i s f a c c i ó n entre los la 
bradores.—Cifra. 
E N C O R D O B A 

Córdob^.—Ha continuado el tempo
r a l de l luvia. Durante e l d í a cayeron 
copiosos a g u a o í r o s y s o p l ó fuerte vien
to. É n ' toda l a provincia l a l luvia h a 
rpicpcoarndolV^vprovocadoo — —• 
proporcionado conside rabies beneficios 
M E D I O M E T R O D E N I E V E E N 
E L P U E R T O D E P A J A R E S :—: 

O v i e d o . — C o n t i n ú a e l fuertfe lempo-
ral de nieve c u l a provincia. Se r í c l -
ben noticias de que e l puerto de \ p á -
jares h a quedado cerrado por carre-
M;ra, donde la nievo tiene un espesor 
de medio metro. L a s comunicaciones 
ferreviarias c o n t i n ú a n normalmente, 

E N Z A R A G O Z A 
Zaragoza..—Ayer tarde y cpla ma-

f tóoa cayeron a lgunoá clmbascon. A 
las J3 horas se h a b t ó n recogido 6,3 l i 
tros por metro c u a d r a d a T a m b i é n llo
v i ó en muchos pueblos de l a ribera del 
J a l ó n y Jlloca , y en numeiosos do las 
provincias de Huesca, L o g r o ñ o y So
ria , r.;^-; 

E N J A E N 
J a é n . — D u r a n t e todo e l d í a se l ia 

producido un fnerüc temporal de vien
to y agu?. H a llovido con intensidad, 
habiendo mejorado e l aspecto de los 
campos,—Cifra. ! 

E N L I N A R E S 
Llnares.-~-Oe6dc 'indc'aó llueve s in ce 

Bar sobro esta, ciudad y en algunos 
mementoa l a l luvia es torrencial. E n 
tro lab labradores y ganaderos l ia sido 
acogida e l agua con gran entusiasmo 
pues las cosechas quedan asegura
das.—Cifra. 

E N G U O N 

O i j ó n . — D e s d e las primeras horas de 
la madrugada anterior, Se h a desen
cadenado un violento iemporal de 
agua y viento, que tiene n.-eomunic i -
do a G i j ó n con las aldeas \t-cinas. L a s 
carreteras de acceso se jhalJa» inunda
das. E l servicio de tiimvMS estuvo 
t a m b i é n interrumpido durante cerca do 
ooá horas, y en casi toda l a tarde ^o 
han funcionado los ' t e l é fonos . E n el 
Observatorio raeteorológloo, se h a n ro-
cegide ' n litros do. agua por metro 
cu idrado. Los tr ines I k ^ a n y salen 
con considerable retraso, la que l a 
vía e s tá inundada en las cercan ¡as de 
Vil'abbha. Por ^sla causa, no so h a 
podido efectuai" el reparto de la coneS-1 
pendencia que trajo <a expreso de Ma- I 
drld. L a s camionetas q ú í diariamen
te acuden a l mercado, no pudlí-ron 
hacerlo hasta muy a,vanzacta la tar-
de. Los pisos' bajos de la puerta cx<- ia I 
vil la y otros barrios, resultaron ane
gadas. Sos habitantes U m e i o n ' q u a 
sal ir por pasarelas montadas al efec
to. Los bomberos han actuado ínten! a- J 
mente durante todo el d ía . E l puerto 
permanece cerrado para tocia, clase de 
embarcaciones. A las diez de la noche. 
Í% hoy, el temporal cohi-inTifct).i con 
lv misma i o t c n s i d a d . — C ü r a . 

SPAAK encargado 

Bruselas.— Se anuncia que el R e 
gente, P r í n c i p e Carlos, h a encargado 
al ministro ..da Asuntos Exteriores di 
misionario, Spaak, de " l a m i s i ó n de 
investigar l a posibiJidad do ífofcmar 
Gobierno en B é l g i c a " . — L i e . 

Londres,— Timochenko h a sido de
signado por el soviet supremo para el 
cargo de ministro ruso en Ablsinia, en 
s u s t i t u c i ó n de Kuzlev q u i é n abandona 
el puesto por motivos d2 salud, s e g ú n 
informa la' emisora de M o t c ú . — E f e . 

nazis d e c i a í n d a s cr imi
nales, en lia- s e s i ó n de hoy en el C o n 
sejo que se celebra en cstfe ciudad y 
l i a declarado que l a prd>ñma,. guerra 
se incuba , en esas crgantaaciones, "s i 
dejamos ; — a ñ a d i ó — a Jos miembros 
del las imismas con, su influencia y 
prestigio no aminorados por l a conde
n a y el castigo"^ 

S e g ú n las declaraciones de Jactason, 
el Ministerio f iscal sofemente desea 
establecer l a criminal idad de l a or
g a n i z a c i ó n y no declarar a u t o m á t i c a 
mente reo a cada uno de sus miem
bros puesto que é s t o s p o d r á n ser pro 
cesados •individualemnte. T a m b i é n re 
conoce Jackson que algunos elemen
tos de l a p o b l a c i ó n alemana eran ino
centes,—Efe. 

H o y se inicia 
la evacuación d e las tropas hindúes de Indonesia 

C o n g r a n d i s g u s t o J e l o s 

t é c n i c o s , l o s s a p o s n o 

q u i e r e n r e p r o d u c i r s e 

A u c h i n l e c k d i c e p e l a r e s o l u c i ó n 

d e l p l e i l o e n t r e i n d o n e s i o s y 

h o l a n d e s e s e s a s u n t o d e e s t o s 

e x c l u s i v a m e n t e 

; Nueva, Delhi .—El general sir C i a n 
do Auchinleck, comandante en jefe do 
l a India, lia declarado en la jCiimara 
alta que a partir de niañai ia se ppol* 
cederá a la retirada de tropas indias 
de Indonesia. 

Sir Claude Auchinleck hizo esta 
declaración en respuesta a la moción 
dd"partido del Congreso do que 
continuaba fel empleo dé tropas indias 
en Indonesia Con el propósito do s u -
prinur el movimienlo nueionalista i n 
donesio pro independencia de su país. 

A N T E S D E J U L I O S E R AN R E 
T I R A D A S L A S T R O P A S B R I 
T A N I C A S : - : : - : : - : : - : : - : : - : 

Londres.-— L a s (i-opa.T indias se
r á n retiradas de Indonesia antes de 
Julio, L a e v a c u a c i ó n conu-nzará . m a 
ñ a n a . As í lo a n u n c i ó el comandante 
jefe de la1 I n d i a , general Auchinleck. 
H a a ñ a d i d o que ia resc luo ión del pleí 
to entre indonesias y holandeses com 
pete a estos exclus.ivam(-iLte/—Efe. 

Protestan por s u caut iver io 

Clewinston (FWtSÍ?tt)i-* Hace 
m á s de u n a ñ o que por vía a é r e a 
y con t oda dase de cuidados, 
fueron t r a n s p o r í a d o á desde T u -

c u m á n (Argent inrJ, 70 " b u l o s " 
(sapos de gran t a m a ñ o " pa ra 
combat i r los insectos que la san 
las plantsMíioncí* t k »!rticai; en 
esta Kona. 

Realmente los "fcufos" hs i f t 
cumplido su m i s i ó n m a g n i f í c a -
meute y en las pkiataciones se 
n o t a su presencia y ios b e n é 
ficos resultados de sn lacha c o n 
t r a los ínsicetoíí. ?"üt. embargo, 
t i principal p r o p é s l i o «ine a n i 
m ó a los t écn i cos a BU i m p o r u -
tWn, es c tóc SJI pr«cmi«f:6n/ 

'sí sus resaltados Katisfacian a 
sus cá lcu los , no h a podido ser 
los nido, ¡pues se ha lAado, i m 
sólo csLso de reproducc ión . 

E n -prijacAnki se c r e y ó « u e 
era debido a te diferencia de 
cl ima, pero estudios posteriores 
h a n demostrado qua el "buío"' 
no se reproftace v a ta Caal iv i -
dat l . > -

m\ 
í i i 

para 
cónsul general de la Argentina 
Ha manifestado su propósito de 

con 
1 

Madrid .— Hoy l l e g ó a Madr id el 
nuevo cónsu l general de l a Argentina 
en E s p a ñ a , don Casto Mattíneai G a r 
c ía , quien por l a noche c o n t i n u ó p a 
r a Barcelona, donde tiene su residen
cia é l consulado genral- • • 

E l nuevo c ó n s u l general argentino 
en E s p a ñ a ; h a permaneoido durante 
un mes a l frentp del consulado de 
su p a í s en Vigo, donde i : ié destinado 
a fines del mes de Noviembre del 1 
sado a ñ o . U n redactor de l a Agenc 
' • C i f r a " h a tenido ocas ión de sa lu
darle a pesar de las breves horas que 

••«•#•••••••••••••••••••••••••••••«•••01 

(Viene p r i m e r » j i ^ i u » ) 

otro* m queden soló a l arbitrio de 
las empresas a las qon reconoce 
t a m b i é n deferroinadoa derochosí en 
este ahipeoto, como son premio a 
l a capacidad, servicios r t í e v a n t e s a 
la misma, etc. Se desarrolla tam
b ién en esta refi l a m e n t a c i ó n con to 
do detalle, cuanto se reflere a tras-
Iád<v. otorsrándtoflte l a s m á x i m a g 
g a r a n t í a s a l personal y en forma 
de quo cuado el traslado se rea
lice por voluntad y conveniencia de 
l a empresa, t ensa derecho e l tra
bajador no sóolo al respeto de su ca 
tegor ía y salario, sino a d e m á s a 
que íf« le abone una i n d e m n i í a c i ó u 
equivalcute a dos mensualidades y, 
asimismo, «¿p le facilite domicilio 
adecuado con renta igual a l a que 
v e n í a satisfaciendo y si eso no fue-* 
se posible, el abono de la diferen
c ia que en la renta pudiera exis
tir. T a m b i é n s e establecen normas 
sobre el trabajo a relevo, a l in de 
evitar que el personal qu« turne y 
no trabaje de noche de u n a mane
r a continua, boni f icándose a l traba
jador que por imposibilidad no pu
diese ser relevado con el 20 por 
ciento de aumento en su salario o 
sueldo base. Reeonocicndosc el ma
yor desgasto f ís ico del obrero que 
trabaja en el interior de la mina, 
el Ministerio h a ampliado el perio
do de vacaciones do este personal, 
do sieto a diez d ías , s i bien, con 

E l DÍUS 9e carga«? familiares, qae 
t a » poco tiempo lleva do e x i s t ó n c i a 
en nuestra l e g i s l a c i ó n laboral, pe
ro que de manera tan honda h a 
arraigado en l a conciencia de nues
tros trabajadores, como paso a la 
c o n s a g r a c i ó n definitiva del salario 
familiar, se eleva del S por 100 fi
jado en Ja anterior r e g l a m e n t a c i ó n , 
a l ÍS por ciento de! importe de las 
n ó m i n a s de las empresas. 

Finalmente m a n i f e s t ó que queda
ba establecida u n a prima a la. pro-
ducclcn. cohíristente m V50 peseta 
por tonelada de carbón , quo como y » 
hemos dicho iba a Incñementar el 
fondo d é l a i mutualidades y eaja* 
do prer i s lón , y que. aunque de mo
mento se de a misraa el carác 
ter de una p a r t i c i p a c i ó n en los b&-
ueficios do empresa, no^sc enten
d e r á que h a de dejar de subsistir 
cuando el citado r tg 'ué&n de parti
c i p a c i ó n se incorpore de manera, to 
t a l y dc f íu t íya a esta actividad la-
boral . -Ci fra . 

î wimmmmmmmmmmmmvinamammmmmmiimmmmm» 

sido arrestada 

l i a permanecido en Madrid. E l señor 
M a r t í n e z G a r c í a es hijo del que f u é 
durante muchos a ñ o s cónsu l de l a A r 
gentina en M á l a g a , don Enrique Mar
t í n e z I t u ñ o , persona que logrón gran
jearse entre l a sociedad m a l a g u e ñ a 
grandes s i m p a t í a s . E l nuevo c ó n s u l ge
nera l conoce por consiguiente E s p a 
ñ a , "de cuyas tradiciones de h idal 
g u í a " dice ser gran amante y siente 
gran orgullo de su ascendencia neta
mente e s p a ñ o l a por ser sus antepasados 
castellanos y vascos, 

E l s e ñ o r Martínez; CfarcTn, loa. m a n i 
festado que m a r c h a a pcseslonarsc de 
su nuevo destino IMUO de i l u s i ó n y 
animado de los mejores p^opó*|fcoí 
para dentro de l a esfera de sus a c 
tividades, promover e intensificar las 
relaeiones e intcrcainhios culturales y 
comerciales entre l a Argentina y E s -
t>ai3a.,, f 

C o n c l u y ó diciendo quef m b í » epeon-
trado u n a Espafik en Xa ¿ v e re ina u n 
orden m a g n í f i c o y c u y a prosperidad 
p a r a e l que l a conoce tafón desde h a 
ce muchos añtfc, es ir-JiCirLible y muy 
distinta de l a Esífañ-a ique- t ra tan de 
presentar las propagandaí i contrarias 
a l a actual ^ttteíí ícia ^ i H i e a . 

Washington.—"El supremo problema de nuestro tiempo es aahflr lo que 
pretende R u s i a en l a actuahdad" h a dicho Arthur Wandeenberg en el 8 « n a -
QO„ a ñ a d i e n d o que una de las mejores maneras de responder a las a tajantc í i 
manifestaciones sov ié t i cas es " l a de hablar nosotros los norteamericanos t a n 
claramente como los rusos en toda o c a s i ó n quo se nos p r e s e n t e \ 

E l senador republicano dijo que el clamor mundial de las Nociones U n i 
das para que se mantenga la paz universal v a dirigido prmcipaknente h a c i a 
Estados Unidos y Rus ia . "He regresado de Londres — m a n i f e s t ó W a n d e m -
berg— s in hacerme ilusiones y esperando u n a paz a u t o m á t i c a solo por h a 
ber puesto en marcha el mecanismo de las Naciones Unidas".—Efe . 

R E F E R E N D U M P E L O S H A B I T A N T E S . D E - C O M E C T I C I T V 
P A R A D E T E R M I N A R S I S O N P A R T I D A R I O S D E Q U E L X 
O N U S E I N S T A L E A L L I P E R M A N E N T E M E N T E : - : : - : : - : > : 

Grecnwich (Cbmect icu) . - -Los habitantes de esta ciudad, dd'-la -/una do 
Nueva York , c e l e b r a r á n el p r ó x i m o s á b a d o u n r e f e r é n d u m para o o t c m l n a r 

si son partidiarios de que la O . N . U . se instale al l í permanentemente y a quo 
parte de dicha ciudad e s t á incluida dentro de la proyectada sede ae la orga
n i z a c i ó n de las Naciones U n i d a s — E f e . 

L O S E S T U D I A N T E S D E I I U N T E R S E O P O N E N A Q U E S E A 
A L L I E S T A B L E C I D A L A S E D E , D E L A O.N.U : - : : - : > : : - : 

Nueva Y o r k . - L o s estudiantes del colegio femenino de Hunter h a n votado 
por mil trescientos treinta y seis votos, contra doscientos veinte y seis en 
contra de la entrega del edificio del colegio para sede temporal de l a organi

z a c i ó n de las Naciones Unidas. 
, Beiton K . Owen, asistente ejecutivo de Trygve L i e . Scere tar fó general de 

la O.N.U. actualmente en Nueva Y o r k l ia anunciado que >a o r g a n i z a c i ó n 
espera concentrar todas sus actividades en Hunter, lo cual síCGificaría ocu
par todo el edi fücio y los terrenos anejos.—Efe. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • " • • « • • • • • • • • • « ^ • • • • • a 

dri r ing nuevo secretario 
/Wv/V 

Un comité integrado por diez naciones 
nn informe sobre "la reorganización, consolidación 
y 

Washlngton'.-r E i nv^-or', s c ^ í n a ^ 
J o l m Hl ldi ing , t é c n i c o en asuntos ci 
viles del Ejérc i to , l i a sido nombrado 
por el presidente T n u n ^ n , secretario 
auxil iar de Estado. 

E l nuevo alto funcionario probable-
mcínte se consagrara a los problemas 
de ocupac ión .—Efe . 

P R O P U E S T A R E C H A Z A D A IN 
E L B R A S I L : - : : - : : - : ; - ; ; - ; 

R i o de Janeiro,—, L a Asamblea Cons 
t i t u y e n t é l ia rechazido por 143 •̂otos• 
contra 93 las p í o puestas de l a u n i ó n 
d e m o c r á t i c a x^acional i m r a que sea 
derogada la l eg i s lac ión de 1537. 

• • • • • • • • • • • • « « * » - « & « • • • • • • • • « • » m 

^ E L 

Aust r i a ) .—Paula t l U e n , 

objeto de' que esto no suponga dls- ° ^ 50 añüS' clv,o f u é secretaria do llit> 
m i n u c i ó n en ía p r o á u c c i ó n , tan ne- ler* antes de subir é s t a ni poci(>r ha írTS.Íi0/ ̂ •intSÍficf cn nues- s ido arresada por la'> autoridades ñ o r -
tra Patr ia , se jjemnte la eompen- i ^ ^ r t ^ , ^ , . nn - ^ , 
sac ió» en m e t á l i c o de los tres d ías U a m e r Í L a i ^ > « 1 Bav ie ra . E l m a y o r 
mas que hoy se les concede de va
cac ión , previa autor izac ión , claro 
es tá , en todo caso, de l a Direcc ión 
General de Trabajo. 

E i i las nuevas ordenanzafi-con-
t i n u ó diciendo don A g u s t í n Miran-
da-se instituyo a d e m á s de la gra
t i f icación de Navidad, y a estable
cida, o t ia dií l a misma c u a n t í a que i 
percibirá el personal en l a fiesta de ' 
exalVación dil , T m b a J * y coinci
diendo con \ . i f e c h á de in ic iac ión 
de uuesiro gUuipbt» Áíovunichlo 

mili C a r i BischotT. del O o b i e m o 
nor teamer icano h a mani fes tado q u é 
l a ex secretaria p a r t i c u l a r d-a H i t l e r 
h a s ido arrestada en l a á l d f a de I n -
ECII, no lejos de l a^ f r en t e r a a u s t r í a c a 
y a unas m i l l a s solamente de Eercho-
tesgaden. .Paula T h i í n fué secretar ia 
personal de H i t l e r desde e l a ñ o 19S5 
a 3930 pero se cree probable qu© t a m 
bien t r a b a j á s e parai e l F u h ' v r des-
Puí'» da esta-, i ceba . -—Eíe . 

(Tleme de pr imera p á g i n a ) 

gena-ríp MftltítáM y cí aíc'síro Sk&tiiHaa, fmten ü r oiroy w l o i t s de tatt t í l s a ? 
ftance^as. 

- A lo largo de d íce ioeho muses consecutivos, el mundo l ia obsen-ado esitu-
perfacto c ó m o l a legalidad de una cuarta Repúbl i ca , t o d a v í a rntrautcrimt, h a 
querido emular e incluso oseureeer Jos excesos do i a m á s sanguinaria de las 
g u e n v í s y los atentado-* m á s atroces contra Derecho de gentes-, Tor delitos de 
o p i n i ó n y no por trope l ías de de»ceb,o c o m ú n , f u é mortalmcnie apaleado u n 
sabio, premio de la Academia de Estocolmo, Alexis C a r r e l y juzgados y «fcaHenV 
ciatlos a la pena capital, entre la befa del Jurado, profesores, generales, agricul
tores, obreros. 

E n las c á r c e l e s del p a í s vecino gimen miles y miles y m á s tn'dcs de presos 
castigados por sus ideas, a veces por su parentesco con u n prohom; re dri cola • 
boracionismo, o poi-que no se resiRnsron a que los c o m u n i s í « s , c^isirazados de 
p a t r i o l í s , confiscaran sus graneros. E l mundo es tcstiso de la ferocidad crecien
te nuc distingue a la a c c i ó n represiva de la justicia francesa, p i á s ? a ñ u d a ; que 
i n í l e x i b l e y menos objetiva que sectaria. A las mujeres se las convoca, eft Ja Pre 
fectura de P o l i c í a y se les prohibe qpe se comuniquen, SÍF pona ríe e n c a r d í a -
micnto, con cnñleJwiulera, miembro de la famil ia que se ha l la refugiado en el 
extranjero. No ha sido Madrid el escenario h is tór ico e infrahumasve de i a eje
cuc ión de C a v a ! ni es en Madrid donde a la M a g i s í r a t u r a i i q le corre prisa sen
t a r en el banquillo a l forajido Fe t ío t . otro h é r o e como Cristiano Garc ía , el m a 
quis republicano y d e m o e r á f i c o . Desafiando todas ias miradas, abriendo sus c á r 
celes y prisiones a todas la vsisias, mostrando todoK. sus archivos, comunicando 
el f t m e i ó i l á m i e n t o procesal y responsable de su justicia, E s p a ñ a y el r é g i m e n 
aceptan y afrontan la prueba de toda i n v e s t i g a c i ó n forastera. 

Pero no conduce a nada esforzarnos en una defensa cuyo derecho se û>s 
niega. Llenos ífe deseos de convivencia, áv idos de paz, propicios a la generosidad 
c n el reparto de lo que nuestra s i t u a c i ó n privilegiada nos depara cn esta > hora, 
t r á g i c a del mundo, lo que no haremos nunca los españoles^cs abdicar- ivucr. ••'a' 
soberan ía . Sobre esa premisa inalienable construyan los o í r o s cuantas concep
ciones re Ies antojen: nos daremos por notificados, y adelante. C omo vivimos 
has ta ahora, s i n ayuda alguna europea, viviremos unos a ñ o s m á s ; sabemos "Jo 
que podemos perder y lo que no perderemos, porque no lo tuvimos nunca. Otros 
acaso lo sepan menosr. porque se dejaron e n g a ñ a r por consignas internacionales 
rpie lea d i c t a » de<ide m á s lejos. ¡Al lá ellos!. 
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americano 
Mientras tauto, ¿4 pns íkte i t te de U 

Repúbl ica , continuar.», con l a facultad 
de expedir decretos-leyea, que 1© c o n 
cede dicl ia C o n s t i t u c i ó n h a s t a t a ñ t o 
que l a Asamblea elabore u n a nueva. 

NOMBRAÍIIENTO D*) L.V CO* 
TfílTE : - : 

•Washington.— W Ckin^.H) directivo 
de ía, U n i ó n Panamer icana W n o m 
brado u n C o m i t é integrado por dksí 
países , a l que se Iran encargado de 
ret íac iar u n inldí -me sobre " l a reor
g a n i z a c i ó n , consoUdacló í i y torta leci -
miento del sistema ínt«rc- . jneí icano". 
E l C o m i t é designado lo componen M r 
•¡¡endiia. B o l h i a , B r a s i l . Coiomhia, C u 
ba.. Honduras, Méj ico .* K:-rx<.rag-ua, P e 
r ú y los E&tados Unidas. 

Dicho C o m i t é d e s i g n ó a s u vea u n 
subcomil* integrado por Colombia, M ó 
jico y los- Estados Unidos, el cual r e 
dactar* el proyciJto L\U;íat~^!ífc. 

los 
l a 

evacaacioa ác Persía 
(Viene de primera p á g i n a ) 

•muches observadores como m á s i m -
po.rtanie que el h o c h á de que en dicho 

kaía h a b r á n cié ret irar sus t ropas i n 
gleses y rusos del suelo persa. ¡Se es
pecula cn L o n d r e s acerba, de s i s e r á n 

• negociados nuevos iractos para reem* 
plarar a l q u é e s t á a punto de cadu
car. -'-

I ^ s tropas b r i t á n i c a s h a b r á n salido 
de Persia, para el s á b a d o . I ^ s tro
pas noi-teamerlca.uas esí.r.cionadaá p n 
Persia fueron retiradas hace varias 
semanas. 

No hay noticia-s cn Ijondres acerca 
de los movimientos de las fuerzas so 
v i é t í cas en el r í o i t c de Persia, pero 
si por alguna ra2ÓQ escás fuerzas no 
fueran retiradas pmituabnente, G r a n 
B r e t a ñ a sej íuiría estando obligada a 
ret irar sus tropas para e l d í a 2 de 
Marzo, ya que el trattido tripartito 
c s i>ec i l í ca -en su articulo «, que l iga 
a Pers ia con' cada u n a de las otras, 
(KB f;or,cnc{;3-K fndf'pewliev.t^mí-nte. 

c anuncia que 
rusos 

file:///t-cinas

